
GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1916 

OFICINAS de kmdieao de melais e moldagem, executando qaalqaer obra 
com prontidão em virtude do grande "stock,, de cobre, latão, bronze, esta-
nho, etc., que tem em armazém. 

da Figueira Foz, T/O # T I M B R A # Teleg. GÀRAtit # Telef. 6 0 2 

Seccão literaria 
Súpliea das estpelas 

« Deixa-nos ir, ó Sol, nesse teu carro d 'oiro, 
ir corntigo viajar . . . 

Ha no f u n d o do mar escondido uni tesoiro 
de pérolas sem par! 

N ó s vêmo-las daqui, as pedras preciosas 
que o vasto mar contém . . . 

Q u a n d o a gente ilumina as noites silenciosas, 
brilham elas t ambém.» 

E o bom do Sol amigo assim lhes r e spondeu : 
— « N ã o pôde ser agora ; 

tendes de alumiar a terra, o mar e o céu, 
até que nasça a aurora. 

As pérolas que á noite a agua agita, e esplendem, 
— refreai vossas m á g u a s ! — 

são a imagem do céu, dos astros que se acendem 
refulgindo nas águas !» 

Nisto a fundou no mar. E á noite, na amplidão, 
uma estrela dizia: 

— « C o m o é tão alto o céu, que desta imensidão 
nem eu me conhecia!» 

J . M . N N S A N T ' I A G O PRF.ZADO. 

C r u z V e r m e l h a 
Na delegação distrital de Coim-

bra já se encontra aberta a inscri-
ção de senhoras para o curso de 
enfermagem. 

A inscrição está aberta todos 
os dias na séde da delegação na 
Avenida Sá da Bandeira, das 18 
ás 21. 

A esta data já se encontram 
inscritas algumas senhoras da nos-
sa melhor sociedade. 

Um grupo do corpo activo da 
delegação de Coimbra da Cruz 
Vermelha, tenciona no proximo 
dia 27 dar um sarau no Teatro 
Avenida cujo produto será empre-
gue numa moto-maca para servi-
ço da sua ambulancia. 

Em todas as phnrmacias ou no deposito geral 
J. DELIGANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa, j 

h franco de parte compranda 2 írasco\ * j 

Procissão em Miranda do Corvo 
E' no proximo domingo que 

se realisa em Miranda do Corvo 
a procissão dos Passos, que cos-
tuma ser revestida de grande im-
ponência. 

Para isso concorre não só a 
muita competencia e espirito re-
ligioso da briosa confraria, como 
também a benemerencia e valio-
so auxilio dos povos da mesma 
freguezia. 

E' de esperar que não só de-
vido á amenidade do tempo, ao 
pitoresco do local e á conveniên-
cia de comboios reduzidos, seja 
aquela festa extraordinariamente 
concorrida. 

F i n a n ç a s 
Foi mandado apresentar no re-

gimento de infantaria 12, aquarte-
lado na Guarda, o chefe-fiscal dos 
impostos, sr. Aires Teixeira da Sil-
va Leal, por sr. capitão miliciano, 
que prestava serviço na secção dos 
impostos junto da Inspecção de 
Finanças deste distrito. 

Para o concelho de Oliveira 
do Hospital foi transferido o sub-
chefe fiscal dos impostos sr. Ar-
tur Soares de Brito, que prestava 

serviço nesta cidade, e que ali foi 
colocado na vaga do sub-chefe fis-
cal sr. Victor Manuel Pais Mame-
de, que foi transferido para Lis-
boa. 

Foi colocado definitivamente 
no concelho da Figueira da Foz, 
o fiscal de 2.a classe sr. Antonio 
Marcelo, que ali prestava serviço 
em comissão. 

Seguiu para o concelho da 
Pampilhosa da Serra o fiscal de 
2." classe José dos Santos, de Mi-
randa do Corvo, a substituir o fis-
cal dos impostos sr. Agostinho 
Gomes, que entrou no goso de 
15 dias de licença. 

—AS» + 

Gfitunagern 
Nos últimos dias a gatunagem 

tem andado desenfreada nesta ci-
dade. Em pouco tempo temos a 
relatar uma enorme serie de rou-
bos, entre os quais figuram as 
anilhas do Jardim Botânico, os 
mariolões que intrujaram meio 
tinindo com o jogo da fita, as cana-
lisações e o chumbo de alboios, 
em diferentes pontos da cidade; o 
assalto á residencia do sr. Antonio 
Maria Pimenta, e no sabado o rou-
bo ao sr. Antonio Augusto Leal 
Marques, tesoureiro de finanças 
desta cidade, da quantia superior 
a 480M)0. 

Um individuo entrou no seu 
quarto e furtou-lhe aquela quantia 
que estava numa caixa de folha. 

Junto a esta caixa estava outra 
com jóias que o gatuuo, talvez 
com a precipitação, deixou ficar. 

Ult imas not icias 
CRISE MINISTERIAL 

Informam os jornais do Porto, 
na sua secção telegrafica, que o 
governo está demissionário e que 
o sr. dr. Antonio José d'Almeida 
escreveu ao chefe do Estado uma 
carta, explicando as razões que o 
levaram a pedir a demissão do ga-
binete. Consta que o sr. dr. An-
toniojosé d'Almeida diz nessa car-
ta não desejar prolongar por mais 
tempo a crise latente, e por isso, 
e em virtude de continuarem as 
desinteligencias quanto a forma de 
conceder a amnistia, julga impos-
sível a sua continuação no minis-
tério. 

Citam-se já vários nomes para 
a presidencia do novo ministério, 
mas crê-se que será o sr. dr. An-
tonio José d'Almeida encarregado 
de formar gabinete. 

ESC&ITOaiO FOEtEHSE 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 
Rua Visconde da luz, n.° 8,1.® (Telef. 144) 

NOVIDADES LITERARiAS 

Leonor Telles 
POR 

A.ntero de Figueiredo 

1 volume luxuosamente impresso 
com capa ilustrada a côres, 
brochado S80 

Encadernado IgOO 

AINHA TERRA 
POR 

Antonio Corrêa d'01iveira 

Volume III — Á Lareira, brochado $30 
Volume IV —Vida de Lavrador, br. $30 

{-fistopio de Portugal 
POR 

A. HERCULANO 

Sétima edição definitiva e ilustrade 
era 8 volumes 

DIRIGIDA POR 

David L o p e s 

Saíram os volumes 1, II e III 

Preço do volume avulso $80 
Assinatura da obra completa . . . . 5$00 

Está á venda: 
Maria Paula de Azevedo 

Quatro raparigas 
1 volume encadernado em perca-

lina e com folhas douradas. . $80 

Livraria Bertrand — 73, Rua 
Garrett, 75 — LISBOA. 

Aconselhamos as pastilhas de 
Santa Helena , por sabermos que 
são realmente divinas na cura das 
tosses e bronquites. Contam 40 
anos de deslumbrantes resultados. 

Drogarias e Farmacias. 
Caixa, 210 e 310 réis 

B O . T I N O C O B 
LARGO DAS AMEIAS, N.° 10 

Coimbra 

a Atelier to primei 
H RETRATOS D'ARTE | | 

H Ampliações 4 Paisagens m 

Bom emprego 

TABACARIA — Trespassa-se 
num dos pontos centraes, lucros 
superiores a um escudo diário. 

O motivo é o seu proprietá-
rio ter colocação fóra. 

Facilita-se o pagamento. 
R. Bordalo Pinheiro, 74-3.° 
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Automoveis 

Acessorios e bons oleos 
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OfiGina G a r a i e de Coimbra 

t t R. da Figueira da Foz, 170 

COIMBRA 
Telef. 502 Teleg. Garage 
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V e n d e - s e 
De sala de |antar — 15 pe-

ças, nogueira, muito solida, estado 
de nova. 

De quarto de dormir — rica 
e muito vistosa, olho de perdiz. 

Santo Antonio dos Olivais — 
Avenida Dias da Silva, n.° 2, (ao 
pé da paragem do electrico.) 

Recolha e t ra tamento de automoveis , diaria 
e mensal a preços convencionais 

Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas, pinhões, carretos, etc. 

Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 
Fabrico de peças para machinas industriaes. 
Montagem de machinas. 
Carga de acumuladores. 

Sei viço especial para clientes da provinda 

AUTOMOVEIS DE ALUGUER — 
(Pedir tabeia de preços) 

Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

O F I C I N A - G A R A G E D E C O I M B R A 
Rua da Figueira da Foz, 170 - COIMBRA 

End. teleg. — GARAGF.-COIMBRA Telef. 502 

E R N E S T O G O M E S D E C A S T R O , rua Visconde d e 
Inhaúma, n.° 52, Rio de Janeiro, encarrega-se — com todo 
o zêlo e mediante comissões módicas — de receber e fazer 
p r o n t a , r e m e s s a d e rendas d e casas, juros, divi-
d e n d o s e amort isações de quaisquer titulos, pagaveis naquela 
capital . 

Também se encarrega de mandar fazer nos prédios os 
concer tos necessários, íiscalisal-os, pagar impostos, etc. 

Informações no Rio de Janeiro: com qualquer banco da 
praça, ou com as importantes casas G o m e s de Castro & C. a 

e João Reynaldo, Cout inho & C . a ; e em Portugal , nesta ci-
dade de Co imbra com o sr. Miguel Braga. 

Concurso d e e m p r e s a d o 

de secretaria 
Está a concurso, por 8 dias, o 

logar de empregado de secretaria 
da Sociedade de Defêsa e Propa-
ganda de Coimbra, dando-se to-
dos os esclarecimentos na mesma, 
todos os dias úteis, das 12 ás 14 
e das 19 ás 21 horas. 

Condições de admissão: 

1.° Conhecimento de escritu-
ração comercial; 

2.° Idem, de francês e inglês; 
3." Escrever á maquina; 
4.° Serviço de 4 horas diarias. 

Ordenado, 100£00 anuais. 

Terá preferencia em igualdade 
de circunstancias, o concorrente 
que se prestar a servir de guia-
interprete, recebendo por estes 
serviços ordenado especial. 

José Paredes 
A nx/rxn A nn * : S.J í Kj K..I '*. iJt vj 

R o a V i s c o n d e d a L u z , 13, l . ° 
Telejone 576. 

Liga te Associações le Socorros 

A V I S O 
Ficam por este meio convida-

dos os membros da Assembleia 
Geral da Liga, de que se acham 
patentes na sua séde, pelo praso 
de 15 dias, a contar da publicação 
deste aviso, o Relatorio, Contas 
e Parecer do Conselho Fiscal, re-
lativo á gerencia de 1916, a fim 
de serem examinadas. 

Coimbra, 11 de Abril de 1916. 
O secretario, 

A. Silva Bastos. 

i f S R E S P A S S A - S E a antiga Re-
" lojoaria Napoleão Elizeu. 

Para tratar na Rua da Alegria, 87. 

Acumuladores 
Concertam-se 

e carregam-se na 

Oficia tep íb Coimbra 
Rua da Figueira da Foz, 170 

COIMBRA 
Telef. n," 502 Teleg,: GARAGE 

I l l i i l l i B I I 

B 
COIMBRA 

Aceita um empregado para 
escritório que escreva desemba-
raçadamente á maquina. 

Exige referencias. 

i g o $ o o 
Precisa-se sobre letra, bom 

fiador, juro até 8 " / o . 
Carta a esta redacção com as 

iniciais G. S. L. 

ria no Pcssa 
M E D I C O 

CONSULTAS DA 1 ÁS 3 

Rua Ferreira Borges, 54, 1," 
Telefone 534 

ANTERO DE FIGUEIREDO 
Da Academia das Sciências 

TEATRO 
Sousa Bastos 
Hoje Quarta feira, 12 Hoje 

a n i o r 
NOVELA 

Terceira, edição 

(3.° MILHAR) 

A' venda em todas as livrarias 
Preço $50 

o o o o o o o o o o o o 

45* 

3." Apresentação de 

M a r y B r u n i 
que tanto sucesso tem alcan-

çado neste teatro 
M A R Y B R U N I 

que a empreza conseguiu apre-
sentar ao publico de Coimbra, 
é considerada em Hespanha, 
Italia e America, como a pri-

meira no seu genero 
A artista predilecta das senhoras 

Graciosidade, 
rica e bela apresentação 

§ # ® i # t m m 
# 

Cervejaria Central 
E 

Fabrica de Refrigerantes 
— | D E | 

Pfim Antonio fie Figueiredo 
Praça 8 de Maio 

Telefone n." 78 

Satisfaz de pronto qualquer 
encomenda, e envia aos domicí-
lios logo que sejam pedidas pelo 
telefone n.° 78, aos preços se-
guintes : 

Pirolitos, caixa de 24 . . 36 cent. 
Gazozas » » 12. . 42 » 
Sifões grand., caixa de 12 60 > 

> peq.os > > 12 40 » 

Tem sempre a deliciosa Cer-
veja gelada ao copo. 

Aos industriaes 
Fabrico de peças para maqui-

nas industriaes em aço ou ferro 
cementado; temperas. 

Montagem de motores, maqui-
nas e fabricas, e todos os traba-
lhos de serralheria mecanica e 
fundição. 

Ha sempre grandes stocks de 
todos os materiaes, como ferros, 
aços, metaes, etc. 

O f i c i n a GARAGE D E COIMBRA 
R u a t ia F i g u e i r a d a F o z , 1 7 0 —Coimbra 

Teleg.: GARAGE Telef. 502 

II II I 

] o s é C a r d o s o 
E 

I * l a r i o d ' £ i l m e i d a 
Advogados 

ftua cia Sofia, 73, 1.° 

Miguel Marcelino 
MEDICO 

Consultas das 3 Ás 5 
* 

Rua Ferreira Borges, 54 — 1.° 
• Telefone 534 ... . 

C O I M B R A 

NOVIDADE LITERÁRIA 

ANTONIO CORREiA D 0LIVEIRA 
A f u i n h a T e r r a 

I - CAMINHOS 
11 - AUTO DO A N O -NOVO 

Preço . . . $30 

Livraria Aillaud e Bertrand, 
73, Rua Garrett, 75 - LISBOA 
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jOMBA de manga d eixo — 
Perdeu-se uma do Calhabé 

á Estação Velha. 
Quem a entregar na Mercearia 

dos Caçadores, ao Calhabé, rece-
berá boas alviçaras. 

I n d i v i d u o q u e d i s p õ e d e 
algumas horas, de manhã até 

ás 11 e de tarde depois das 4, es-
crevendo com regularidade, ofe-
rece-se. Também sabe escrever á 
maquina. Nesta redacção se diz. 

.AMPREIAS. — Vendem-se. 
Procurar no kioske Aveni-

da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

_ AMPREIAS. Vendem-se no 
estabelecimento de vinhos 

de João Maria Carvalho, na rua 
da Moeda, 9 e 11, e no Mercado 
de peixe, logares n.os 21 e 30. 

_OJA em Santa Clara — Ar-
renda-se, espaçosa, com so-

bre-loja e bom terraço, própria 
para qualquer negocio. 

Para tratar, em Coimbra, na 
rua Ferreira Borges, n.° 132. 

Precisa com 
pratica, Prim Antonio de 

Figueiredo. Praça 8 de Maio, te-
lefone n.° 7 8 , - C O I M B R A . 

COTOR a gaz — Vende-se 
de 2 e meio H. P. na ofi-

cina Oarage de Coimbra. Rua da 
Figueira da Foz, 170. 

Q ' Fonte do Castanheiro, si-
tuada num dos melhores pontos 
de Coimbra e muito próxima da 
Estrada da Beira. 

Para tratar com seu dono Joa-
quim Antonio Pedro, na mesma 
quinta. 

sUJNTÁ com boa e g rande 
v ivenda — Vende-se. — E' 

perto de estação caminho de ferro 
e apeadeiro. — Vasta área de es-
pecial terra de produção, a um 
quarto de hora de comboio da 
Figueira da Foz. Lindas vistas e 
belos ares. 

Carta a esta redacção a G. A. R. 

SENHORA devidamente edu-
educada, deseja ser dama de 

companhia de família fina. 
Quem pretender, queira diri-

gir-se a esta redacção ou em carta, 
com as iniciais J. A. F. 

IRESPASSA-SE um estabe-
lecimento de mercearia em 

bom local, e em boas condições, 
por seu dono se encontrar com 
falta de saúde para o administrar. 

Nesta redacção se diz. 

IRESPASSA-SE, por motivo 
de doença, a afreguesada 

hospedaria de Manue l Ventura , 
rua Adelino Veiga, antiga rua das 
Solas — Coimbra. 

Trata-se com o seu proprietá-
rio. 

lE-SE um alambique e 
serpentina de cobre; capa-

cidade de 200 litros. Tem pouco 
uso. Rua Eduardo Coelho, 79. 

'WFENDE-SE o balcão da Es-
™ tação Telegrafo-poslal. 

Pôde vêr-se ainda na referida 
repartição. 

Para tratar com Antonio Maia, 
em Montes Claros. 

'ENDA de casas—Vendem-
duas, sendo uma situada na 

rua Eduardo Coelho, n.03 50 a 54, 
e outra na rua Velha, n.os 2 a 10. 

Trata-se com o dr. Diaman-
tino Calixto, Praça 8 de Maio, 

uere is de ixa r de íumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre, 109, Praça de f: 
D. Pedro, 109, (Rocio.) j:i 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça í 
8 de Maio. 

miwsm-m^:: i > s i " . 

Seguros 
J í ' i D i L i l i I J í J A D i i i 

Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

C A P I T A L .344: 
F u n d o de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Geral de Depos i tos 

Total 

538 .137^359 

Q8.883$'750 

. . . . Ó 3 7 . 0 2 i $ 1 0 9 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 3i de dezembro de íôii 

4 . 1 0 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal , toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Cor responden te em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucesso£ 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

SUCESSORES 

JBL d&à aftfiís vmoá' aa&̂ tatoáaia 
D li — 

m " I» 
1 "I 
! H f j r , , 

£ V-' „ 

Escritorio 

i 'È È LÍM8, I â 11 
Telefone Í84 

Endereço telegráfico 

S T J A f c í V J B P U : 

Oficinas 

l M i u ã t è m , 1 8 a 3 1 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

I n s t a l a ç õ e s e í ao t r i oa s de i luminação e f o r ç a mot r i z 

Oficina de r e p a r a ç õ e s de m a q u i n a s e i e o t r i c a s d i r ig ida por engenhe i ro e s p e c i a l i s t a 
Lampadas electricas " P o p e , ! de todas a s voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E -
Motores a g a s rico, a g a s pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " K E I G H L E Y , 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, Plano,, 

H* 

omei i s í-. desaparecem sem ardor com o 
rnais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

1 ! S I S * M * I l l l í i r í * « c u r a c e r^ a e r a P '^ a usando o^SsIHP» em injecções a solução dos 
Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o mínimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 109, Praça de D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33 a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelos curados 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

I ri -
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Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Char ruas de vários sistemas, grades , trilhos, no ras de fer ro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. - -

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4- 4- 4-

Moinhos e prensas para EáfiSfílíES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas f e r ramentas , tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

m a q u i n a s de í resar , maquinas de a t a r r axa r , f a r r a s a s , etc. 
pSg Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos dc transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Grande fábrica de toda a qua-
idade de magníficos carimbos e 

das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

f e r r o p a r a 

II 
1 

i h B! 

Vende-se na Quinta das Al-
penduradas (Arregaça) um enge-
nho de ferro, muito leve, de en-
grenagem. 

Oficinas a p t a s p a r a a e x e c u ç ã o de todos os t r a b a l h o s de c o n s t r u ç ã o m e c a n i c a e civil 

Orçamentos e projectos GRÁTIS 

Isqueiros mais baratos 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

FREÍRE-Gravador 
Fabricadas para esta 

casa, ein Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
QRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

m f l r ç i o m e Q D 6 § 
M E D I C O 

Consultas das 10 ás 13 horas. 
Rua da Manutenção Militar, 8. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Sua Visconde tia Luz, 50,1.°, D.-Teieí. 448 

j a p a r e l h o s o r t o p é d i c o s | 

j g : : : : RUÂ DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 185 : : : : 

I — = = = = = = = = = P O R T O = = = e e ^ -

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter | 
em vista esta grande verdade: | 

"Não é só usar f undas . As f u n d a s é preciso sabe- | | | 
rem-se usar,,. | | | 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos Ig 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me- |= j 
canicos compressoras , de novo modelo, para a contenção | | 1 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos §H 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação m 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as g| 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe- §H 
cía lmenie os pés tortos — vi rados ou torc idos — (botos) m 
de c reanças de tenra idade, ainda que tenham nasci- =§§ 
do com la is defeitos. | | | 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com ;§! 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. =H 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes §=! 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso | § | 

| delas. O uso inconsciente de f u n d a s e cintos de fanca- == 
I ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de jUi 
j algíbebe, por vários contrabandistas da ortopedsa, con- = 
| tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente =|! 
: aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. === 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-1| | 
i ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá- m 
| tica de 42 anos de ortopedia. = 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos f§ | 
i executados. ==1 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R M 
Porto M 

OOOOOaúOQQOQOQOQO 

Bento Carlos da Fonseca & C.ta 2 
Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi- O 

lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais Q 
— Renovação ds e pelhos estragados — — — 

NOVO SISTEMA EM PORTUGAL 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fôsco em 
todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre ^ 
vidro, cristal, etc., etc. 

Fazem-se molduras para quadros 

FABRICA — Ãvstiida Navarro — C O I M B R A 

O o 
o 
D 
O o 

Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos 

o o 

ij§§ (Para informações, em Coimbra, 
§!§ Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

dirigir ao sr. Castro == 

Emilia da Silva 
Chegada ha pouco de 

fôra, acaba de abrir o seu 
atelier no largo da Freiria, 
n.° 12 -COIMBRA. 

Tem os melhores figu 
rinos, que a gosto das 
Ex."las Senhoras executa 
com a maxima elegancia 
e perfeição. 

PREÇOS excessivamente baratas 

B a t a t a i n g l e s a 
p a r a semente. 

Vende a Companhia Mer-
cantil Internacional, Limitada, 
Rua da Moeda, n.° 15. 

C O I M B R A 
TELEF-ONE N.° 3 6 9 

VENDA DE CASA 
Vendem-se as casas da rua 

Borges Carneiro, com os n.os 96 
e 98. 

Dá informações o arrendatario 
da loja do mesmo prédio. 

i 6,5 g ! — fflSEMiliSAÇQES PA8AS, 1.413:397$1G 
-<J bk FUMDO DE RESERVA, S6I.D03$D0 ju j 

"y 1 Efectua seguros terrestres (^ j 
í 4 f\ i f Í1 "V * s o ^ r e Prédios, mobílias, es- jg) 
(( I \ f r E S r í tabelecimentos e fabricas. fe^ 
\ 5 ;' ÍJ V}J 1 Seguros agrícolas. K 

^ | Correspondente em Coimbra • ^ 
IG77 — LISBOA O 8 

írtl José Joaquim na Siiva Pereira 
14 — Praça do Comercio —14 IS 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. L5 
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Ensino pr imário 
O livro que temos presen-

te do sr. dr. João de Barros, 
intitulado Educação Republi-
cana, ocupa-se de vários as-
suntos que muito convém sa-
ber e que o ilustre poeta trata 
com o conhecimento e autori-
dade que lhe não podem ser 
contestados. 

Um desses assuntos é o 
analfabetismo, cuja percenta-
gem regula de 65 a 67 %. 

Entende s. ex.a que é pre-
ciso ataca-lo com toda a vio-
lência e com toda a pertinacia 
e para isso aponta dois proces-
sos a seguir, que devem ser 
adotados s imul taneamente : o 
aumento de subsidio ás Cama-
ras Municipais, de que depen-
dem as escolas de instrução 
primaria e a sua sustentação, e 
promover por todos m o d o s o 
desenvolvimento das institui-
ções de post-escolar idade de 
assistência escolar, de sorte que 
a f requencia á escola apareça 
como uma protecção aos fi-
lhos da gente das povoações 
rurais, que chega a ter horror 
a mandar ensina-los a ler e a 
escrever. 

C o n d e n a a aplicação de 
multas e out ros vexames ás 
famílias, tanto mais por estar 
provado não darem resul tados 
satisfatórios esses processos. 

Achamos também que o 
governo deve dar vantagens, 
que podem ser tantas e tão boas 
que sejam um grande incita-
mento aos pais para manda-
rem ensinar os filhos a lêr e 
escrever. 

Algumas dessas vantagens 
tem sido já indicadas, como o 
recrutamento militar, não sa-
bendo nós se elas consti tuem 
já lei, ou se não passou de in-
dicação. 

Ha muitos meios que po-
dem ser ado tados para chamar 
a concorrência de a lunos ás 
aulas primarias, a l g u n s dos 
quais não satisfazem e contém 
tremendíssimos erros de gra-
matica, sem l inguagem clara e 
bem compreensível e até mes-
mo com erros palpaveis de his-
toria, geografia, etc. 

O r a factos destes não me-
recem desculpa, exigindo uma 
escrupulosa revisão esses li-
vros por comissões competen-
tes. 

Falta muita coisa no ensi-
no dos a lunos de instrução pri-
maria, e, certamente, a lguma 
coisa se lhes ensina que será 
demais para a pouca idade que 
eles tem: 

A ques tão ortografica é um 
problema que bem precisa ser 
es tudado para que se não ande 
nessa barafunda que para aí se 
vê, escrevendo cada um como 
quer e como lhe apraz. 

N u n c a se viu a ortografia 
por tuguesa andar tão atrapa-
lhada como agora, o que deve 
produzir um péssimo efeito aos 
estranjeiros que queiram estu-
dar a lingua por tuguesa. 

Ou ha ortografia oficial ou 
não ha. Se deve ser adotada 
a que foi proposta pela respe-
çtiva comissão em 1911, então 

faça-se por se cumpr i r ; mas se 
alguma coisa ela tem que exi-
ge modificações, es tudem-se e 
apontem-se para que em todas 
as escolas de instrução prima-
ria se escreva pela mesma for-
ma e não c o m o alguns profes-
sores en tendem e querem. 

POR COIMBRA E PELA SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Hotel Casino 

A guerra eeonomica redobra 
de intensidade em relação á das 
armas. 

Ha paizes neutrais enquanto 
á primeira, mas não ha nenhum 
na luta estritamente economica, 
em que as batalhas se travam no 
centro de consumo e de turismo. 

Esta é uma guerra desapie-
dada também, em que todos 
andam envolvidos directamente, 
guerra de superioridade de inte-
ligência, tentando desde já a par-
tilha dos maiores benefícios; guer-
ra peor do que a outra que irá 
mesmo muito além. 

Ninguém pôde prever a sua 
duração e as suas consequências; 
e durante muitos anos as nações 
hão de se olhar com profundo 
rancor e outras com leal simpatia 
e carinho. 

Coimbra tem que entrar na 
lucta, e a Sociedade de Defesa 
numa afirmação de vida declarou 
já publicamente que acompanha 
a anciedade de Portugal e mais 
ainda — fez um apelo a todos os 
que teem coração e espirito, lem-
brando que a nossa missão é hoje 
mais do que nunca necessário. 

E' verdade que entre nós ha 
infelizmente quem, com uma pre-
guiça de arabe e um indiferentis-
mo muçulmanico, não tenha vin-
do ainda até nós ou quem, peor 
ainda, num assanho sem grandêsa, 
sem espirito nem coração preten-
da envolver-nos em questiuncu-
las chacins. 

Não seremos envolvidos, po-
rém, por honra de Coimbra; tal 
não pode suceder! 

Assim de acordo com os nú-
cleos da nossa região, as associa-
ções e agremiações de classe, de-
sejamos traçar um plano geral de 
benefícios e melhorias de que tanto 
precisamos e de toda a justiça 
são; procurando desde já acionar 
as muitas peças que compõem a 
complicada maquina que impulsa 
a marcha do progresso social, mo-
ral e material. 

E' nesta ordem de ideias que 
vamos concorrer ao congresso 
hoteleiro e para melhor apetre-
chados requisitarmos o hotel ca-
sino, oficiamos a todos os ilustres 
membros do Conselho consultivo, 
e destribuimos uma circular a to-
das as entidades que nos parecem 
interessar-se por este assunto. 

Faltas, porém, deve haver pelo 
que reproduzimos aqui os pontos 
principais: 

1.° Desejais ser acionistas da 
emprêsa que se formar? 

2.° Desejais ser arrendatario? 
e de quantas dependencias? 

3.° Qual o local que preferis 
para o hotel, tendo no entanto 
em vista a lei do ministro Almei-
da e Lima? 

Concurso de empregado 
de secretaria 

Está a concurso, por 8 dias, o 
logar de empregado de secretaria 
da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, dando-se to-
dos os esclarecimentos na mesma, 
todos os dias úteis, das 12 ás 14 
e das 19 ás 21 horas. 

Condições de admissão: 

1.° Conhecimento de escritu-
ração comercial; 

2.° Idem, de francês e inglês; 
3.° Escrever á maquina; 
4.° Serviço de 4 horas diarias. 

Ordenado, 100.^00 anuais. 

Terá preferencia em igualdade 
de circunstancias, o concorrente 
que se prestar a servir de guia-
interprete, recebendo por estes 
serviços ordenado especial. 

Novos socios 
Sempre novas inscrições e os 

que o fazem demonstram bem a 
sua superior inteligência. 

Ricardo Arsene Antunes, rua 
Sá da Bandeira. 

Candido Rodrigues Correia, 
rua dos Coutinhos. 

Waldemar Teles Machado Mar-
tins; rua Borges Carneiro, 30. 

Dr. Abel Dias Urbano, rua 
Oliveira Matos. 

Dr. Augusto Cesar Oomes 
Soeiro, Largo da Feira. 

Amigos de Coimbra 
O desenvolvimento do turismo 

em Portugal reclama um geral 
melhoramento de hotéis, que, sal-
vo raras excepções, estão longe 
de terem os minimos elementos 
de conforto; tornando-se assim 
absolutamente necessário modifi-
car as condições da sua instala-
ção. 

O Estado encoraja esses es-
forços com um sem numero de 
benefícios indicados na lei do mi-
nistro Almeida Lima e muitas ci-
dades de Portugal, numa clara 
compreensão tratam desde já da 
formação de empresas, agrupando 
todos os elementos para um com-
pleto sucesso; é o que as plantas 
aqui expostas vos provam. 

Este projecto de hotel destina-
do ás regiões do sul é uma arqui-
tectura acentuadamente regional e 
em breve será um facto; porque 
não havemos nós também ter um 
hotel casino? 

Coimbra é um verdadeiro cen-
tro intelectual, não pode ficar in 
diferente a este movimento turís-
tico; Coimbra é uma região pri-
vilegiada, visitar-nos é uma neces-
sidade. 

E preciso, pois, que todos vós 
que sois inteligentes auxilieis a So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra a criar nesta cidade e 
região um hotel casino. — A DI-
RECÇÃO. 

Exposição 
Dia a dia se vai acentuando o 

entusiasmo dos artistas de Coim-
bra, pela próxima realisação da 
exposição da Escola Livre das 
Artes do Desenho, que deve efe-
ctuar-se, como já noticiámos, no 
dia 1 do proximo mês de Maio. 

A este certamen podem tam-
bém concorrer indivíduos estra-
nhos àquela Escola, sujeitando-se 
ás condições de que obterão co-
nhecimento na sua séde, sobre o 
Arco de Almedina, e os seus tra-
balhos devem ser entregues até ao 
dia 25 do corrente. 

A Camara Municipal contri-
buiu com 100$00 para auxiliar a 
Escola Livre naquela patriótica ini-
ciativa, que bem merece o apoio 
de todos os que se interessam 
pelo progresso das artes. 

Iluminação pública 
Segundo proposta do vereador 

municipal sr. Pedro Bandeira, a 
iluminação pública passa a ser apa-
gada á 1 hora! 

Assim, como pode ser garan-
tida a segurança pública da cida-
de, quando é certo que ultima-
mente alguns roubos e assaltos se 
teem praticado? 

Estamos a vêr que cada cida-
dão que tenha necessidade de an-
dar de noite pelas ruas de Coim-
bra, terá de munir-se dum lam-
peão. 

Retrocede-se um século! 
Para que Coimbra estava guar-

dada! 

Páseoa dos pobres 
Seguindo a tradição deste 

jornal, que na ocasião das fes-
tas mais solénes do ano abre as 
suas colunas em favor dos des-
protegidos da sorte, vimos tam-
bém nesta época apelar para 
os nossos est imados leitores so-
licitando-lhes uma esmola pa-
ra socorrer os infelizes a quem 
as agruras da sorte perseguem 
sem piedade, e que nesta qua-
dra de amor e perdão esperam 
o socorro bemdi to que lhes 
suavise o aflitivo decorrer da 
vida, tão cheia de privações 
como de desenganos . 

Pelo bom acolhimento com 
que sempre teem sido recebi-
das as nossas suplicas em fa-
vor dos pobres da Gazeta de 
Coimbra, mais uma vez con-
fiamos nos generosos sentimen-
tos dos nossos presados leito-
res, de cuja prova de caridade 
tantas e tão repet idas vezes te-
mos recebido eloquente teste-
munho . 

Mais uma vês, pois, os nos-
sos rogos de socorro para os 
que vivem na mais cruel mi-
ria. 

SEMANA SANTA 
A Egreja comemora na próxi-

ma semana a Sagrada Paixão e 
morte de Jesus Cristo, o lumino-
síssimo espirito que brilhou pela 
sua onipotencia, dando ensina-
mentos de grande amor pela hu-
manidade, e do seu bom conse-
lho na pratica do Bem. 

Soube sofrer e morrer perante 
as injustiças dos homens, e soube 
dar ao mundo o grande exemplo 
do seu sofrimento e resignação 
e resistir a todos os ultrages, sem 
ter sequer um gemido de cólera 
para os seus algozes. 

Morrendo como inocente re-
suscitou como Deus. 

A Egreja vai comemorar mais 
uma vez essas festas que enche-
ram de assombro todo o mundo. 

Eis a nota das solenidades que 
devem realisar-se nos templos 
desta cidade, a principiar ámanhã: 

Sé Catedral 

Domingo de Ramos — Benção 
de Ramos, Paixão e missa solene, 
ás 11 e meia da manhã. 

Quarta feira — Oficio de tre-
vas, ás 4 horas da tarde. 

Quinta feira— Pontifical e Ben-
ção dos Santos Oleos, ás 9 heras 
da manhã. Oficio de trevas ás 4 
horas da tarde. 

Sexta feira — Paixão, adoração 
da Cruz e missa dos Presantifica-
dos, ás 9 horas da manhã. Oficio 
de trevas e sermão, pelo sr. Cone-
go dr. Carlos Esteves de Azeve-
do, ás 4 horas da tarde. 

Sabado — Benção do lume no-
vo, cirio Pascal, pia batismal e 
missa soléne de Aleluia, ás 9 ho-
ras da manhã. 

Domingo — Pontifical e ser-
mão pelo sr. Cónego Dias An-
drade, ás 11 horas da manhã e 
no fim Benção Papal. 

Capela da Misericórdia 

Domingo — Benção dos Ra-
mos, Paixão e missa, ás 11 e meia 
horas da manhã. 

Quarta feira — Matinas e lau-
des, ás 8 horas. 

Quinta feira — Missa soléne, 
exposição e desnudação dos alta-
res, ás 12 horas, matinas e lau-
des, ás 8 horas. 

Sexta feira — Paixão, adoração 
da Cruz e missa dos Presantifica-
dos, ás 11 horas, matinas, laudes 

e sermão pelo rev.mo sr. Antonio 
Maria Cardoso, ás 8 horas. 

Sabado — Benção do lume no-
vo, preconio e missa, ás 11 horas. 

Domingo — Procissão, missa 
soléne e sermão pelo sr. Conego 
Dias Andrade, ás 12 horas. 

Sé Vellia 
Domingo de Ramos — Benção 

e missa resada, ao meio dia e 
meia hora. 

Quinta feira — Missa soléne da 
exposição, ás 11 horas. Adoração 
durante o resto do dia. 

Sexta feira — Missa de Presan-
tificados, ás 11 horas. Prática so-
bre a Paixão de Jesus Cristo. 

Sabado — Benção da pia ba-
tismal, ás 11 horas. 

S. Bartolomeu 

Domingo —• Benção dos Ra-
mos, ás 9 horas da manhã, se-
guindo-se a missa conventual. 

Quinta feira — Missa soléne e 
exposição, ao meio dia. 

Sexta feira — Missa de Presan-
tificados, Paixão, adoração da Cruz 
e sermão pelo rev.° Pároco de 
Santa Cruz, sr. Julio Antonio dos 
Santos, ás 9 horas. 

Domingo — Visita Pascal, ás 
11 horas. 

Santa Cruz 

Domingo — Missa resada e 
benção dos Ramos, ás 10 e meia 
horas da manhã. 

Quinta feira — Missa, procis-
são do Santíssimo por dentro da 
igreja e exposição ao meio dia. 

Sexta feira — Missa de Presan-
tificados, Paixão e sermão pelo 
rev.° dr. Luís Lopes de Melo, pá-
roco da Sé Velha, ás 8 horas da 
manhã. 

Sabado — Benção do lume no-
vo. Aleluia. Benção da Pia batis-
mal, ás 8 horas. 

Domingo — Missa soléne e 
procissão da Resurreição em volta 
do claustro, ás 10 horas da manhã. 

Carmo 

Quinta feira — Missa soléne e 
exposição, ao meio dia. 

Sexta feira — Missa de Presan-
tificados e Paixão, ás 8 horas da 
manhã. 

Segunda feira de Páscoa — 
Festa a S. Bento. Ao meio dia, 
missa cantada, e ás 4 horas da 
tarde Te-Deum, seguindo-se a ar-
rematação de fogaças. 

Graça 

Domingo de Ramos — Procis-
são do Senhor dos Passos e ser-
mão do Calvario, ás 5 horas da 
tarde. 

Santa Justa 

Quinta feira — Missa soléne e 
exposição do Santíssimo, ás 11 
horas da manhã. 

Sexta feira — Missa da Paixão, 
ás 8 horas da manhã, e sermão 
pelo rev.° Joaquim Maria Ferreira, 
abade de S. Paulo. 

Domingo — A's 10 horas: mis-
sa soléne, Te-Deum a grande ins-
trumental e procissão da Resur-
reição. 

Visita Rasca i 

Todos os párocos da cidade 
fazem a visita Pascal aos seus pa-
roquianos como de costume. 

Darão as boas-festas a todos 
os que tiverem desejo de serem 
visitados pelos respectivos páro-
cos; desejo este que manifestarão, 
ou participando lh'o, ou esperan-
do-os na ocasião á porta das suas 
moradas. 

Acusações 
Segundo proposta do vereador 

sr. Adriano Lucas, vai ser envia-
da ao chefe da repartição dos im-
postos municipais cópia da acta da 
última sessão camarada em virtu-
de das acusações que lhe foram 
feitas, sendo-lhe dado o praso de 
quinze dias para responder a elas. 

Como noticiámos uma comis-
são constituída por amigos, jorna-
listas e escritores, deliberou erigir 
um mausoléu onde se guardem 
os despojos mortais do falecido 
escritor e jornalista Pedro Wen-
ceslau de Brito Aranha, e para tal 
cometimento tem distribuído uma 
circular solicitando donativos, os 
quais podem ser entregues em 
Lisboa, na séde da Comissão, rua 
das Oaveas 52, ou na administra-
ção do Diário de Noticias; no 
Porto na administração do Co-
mercio do Porto; e em Coimbra 
na administração da Gazeta de 
Coimbra. 

Redacção e administração da 
Gazeta de Coimbra.... 10$00 

POLITICA MINISTERIAL 
O sr. dr. Antonio José de Al-

meida, por falta de harmonia na 
concessão da amnistia, deu a de-
missão colectiva do ministério a 
que preside, facto que causou a 
mais deplorável impressão. 

Os evolucionistas queriam a 
amnistia mais ampla e os demo-
cráticos mais restricta e daqui re-
sultou a crise. 

Por muitas instancias feitas não 
só ao sr. dr. Antonio José de Al-
meida mas também ao sr. dr. Afon-
so Costa, aquele estadista retirou 
o pedido de demissão do gover-
no, mantendo-se este como está 
ha cerca dum mês. 

Houve, afinal, concordância nos 
pontos principais da amnistia e as-
sim se conjurou a crise, que, oxa-
lá, não venha a repetir-se enquan-
to durar a situação melindrosa que 
o paiz atravessa no estado de de-
claração de guerra, em que todos 
os portugueses devem mostrar ser 
patriotas e não recusar os seus ser-
viços, poucos ou muitos, ao país. 

As tres afogadas 
Realisou-se na quinta feira o 

funeral das tres infelizes mulheres 
das Carvalhosas, que morreram 
afogadas no rio Mondego, um 
pouco acima do porto dos Bentos. 

Não só daquela localidade mas 
das povoações visinhas veio mui-
ta gente para tomar parte no 
acompanhamento, que se fez des-
de a morgue até ao cemiterio de 
Santo Antonio dos Olivais, ouvin-
do-se constantes choros pela mor-
te dessas tres desgraçadas que mal 
supunham, ao sair de suas casas, 
que vinham encontrar a morte por 
uma fórma tão tragica. 

Quando se deu o desastre hou-
ve, segundo*se diz, falta de quem 
rapidamente aplicasse ás duas in-
felizes que foram retiradas do rio, 
os socorros que a sciencia acon-
selha para fazer voltar á vida, em 
certos casos, introduzindo-lhes o 
ar nos pulmões, dilatando e com-
primindo o tórax; fricções fortes 
nas pernas, restabelecer a respira-
ção pela bôca e narinas e aqueci-
mento por fricções ao afogado, e 
só depois disto provocar a expul-
são da agua que ingeriu, agasa-
lhando-o e dando-lhe uma bebi-
da quente. 

Muitos afogados teem voltado 
á vida com a aplicação destes so-
corros. 

* 

Em sua sessão última, a comis-
são executiva municipal exarou na 
acta um voto de sentimento pela 
catastrofe sucedida no Mondego, 
na passada terça-feira, que custou 
a vida a três pobres mulheres, co-
mo noticiámos. 

Esta resolução vai ser comuni-
cada á junta paroquial de Santo 
Antonio dos Olivais, a fim desta 
a transmitir á povoação das Car-
valhosas donde eram as vitimas. 

A Camara vai anunciar a ven-
da de alguns lotes de terreno na 
rua n.° 10 do Bairro de Santa 
Cruz, para edificações, 
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D e o ê z e m q u a n d o 
T R A N Q U I L I D A D E 

A tranquilidade da população 
portuguesa em face dos brutais 
acontecimentos de hoje, na pre-
sença do vendaval furioso que so-
prou das bandas de lá do Rheno, 
numa epiletica ancia de destruição 
e de derrocada, não houve, no mo-
do de ver de quasi todo o mun-
do civilisado, mais do que enrai-
sar de uma tacita maneira a opi-
nião que o mundo formulára a 
nosso respeito. Fazia tanto que o 
estrangeiro conhecesse palmo a 
palmo a nossa história, como não. 

Talvez que ouvisse relatar o 
nosso passado, de uma imprecisa 
forma, das sangrentas e homéricas 
lutas travadas em plena aurora da 
civilisação, por este paiz, por este 
povo que, antes de Gcethe, já re-
clamava mais luz, e debuxasse co-
mo seria o estado desta alma gran-
diosa, no momento em que a Ale-
manha militarista lançava, uma vez 
mais, em desafio, a sua luva de 
bronze. 

Vai longa já a luta, que inicio 
teve, segundo consta, na formidá-
vel tragedia de Seravejo, com seu 
espectáculo de sangue e de atro-
cidades, de vandalismos e crimes, 
de destruições e ruinas, ora lam-
pejando desses escombros trági-
cos uma scintilação de heroísmo, 
sumindo-se ora para sempre a ideia 
de que o homem virá a ser um dia 
menos cruel ou menos materia-
lista. 

As práticas da guerra, a pena 
não vale discuti-las, ventilá-las, co-
nhecidas como são de todo o mun-
do, inda que a filosofia risivel dos 
escritores militares alemães, desde 
o inicio da grande preparação, ten-
te encontrar um eco de absolvição 
em qualquer parte do orbe. 

Essa bestialidade cumpriu-se: 
vencer por qualquer modo, arra-
sando a cidade que se abria flo-
rescente para o futuao, destruindo 
o remanso bucolico da aldeia on-
de um campanario produzia vibra-
ções de sentimentalidade ou a poe-
sia profunda dos campos com o 
grito unisono e selvático dos bar-
baros, a quem a luz do sol cega, 
dizia-o a Alemanha, sem preten-
der descortinar, entanto que filo-
soficamente, as consequências tra-
gicas dessa doutrina guerreira, que 
iria ser — como foi — um grito ex-
traordinário de revolta em pleno 
meio dia da civilisação. 

Quem vem lá? gritava-se. Pa-
ra que serviriam tanta fábrica de 
metralha, tanta invenção destrui-
dora, se a victoria pelas armas, que 
não lenta, se deixaria vencer pelo 
advento da Razão e do Sentimen-
talismo?! 

Hipótese mesmo que fosse da 
Alemanha vencedora, pouco ga-
nharia materialmente como seu in-
tuito era, porque não ha povo, se-
ja guerreiro ou não, que se deixe 
esmagar na evolução compassada 
do tempo, por um povo diferen-

te, que não tenha as mesmas tra-
dições, que não a mesma lingua, 
a mesma história, o mesmo cora-
ção. 

Contra a Preparação brutal, re-
fexionada, persistente, continua, 
opoz-se a Improvisação. Contra a 
Ferocidade opoz-se o Patriotismo, 
contra a sombra contrabalançou-
se a luz. Quem vencerá ninguém 
sabe, mas toda a gente o sente. 
A revolta do coração não se gera 
impunemente, que o mar, quando 
se intranquilisa, tudo destroe. 

O mundo assistiu á nossa tran-
quilidade, comoveu-se com a nos-
sa frieza, como a aguia que encara 
de frente o turbilhão do abismo. 

A morte não era que nos ame-
drontava, nem a força nos intimi-
daria. Era apenas o Pensamento, 
que era a França, que calafrios nos 
produzia se viesse a ser esmagado 
pela Brutalidade. Esmagamento 
efemero. Embora. O nosso povo 
é um povo do seu tempo, não an-
da au dehors do espaço onde a 
Sciencia e a Legalidade gravitam. 

Anda no mesmo caminho de 
Progresso que os seus irmãos la-
tinos. Sabe compreender a guerra 
com a mesma lealdade com que 
a levavam a cabo os seus antepas-
sados. Não se deixa obcecar pela 
conquista, como o povo alemão, 
de quem madame Staêl deixara 
fielmente retratado o seu lado psí-
quico. 

É doce, meigo, arrebatador, 
vagamente religioso, no que a re-
ligião se engasta de poesia, como 
se possuísse ao mesmo tempo um 
pouco da alma guerreira de Nun' 
Alvares ou da alma de mártir do 
Infante Santo. 

Sagres doou ao mundo os maio-
res navegadores, o coração doar-
lhe-á os mais audazes e os mais 
valentes soldados. 

Toda a alma nobre é tranqui-
la. Não se precipita nem entibia. 
Poder-se á arrebatar, transformar, 
assim como facilmente se transmu-
da a fisionomia de um actor. A nos-
sa serenidade é uma consequência 
palpavel da nossa alma. Poder-se-
á dizer que um minuto mais pode 
chegar para a transformar em exal-
tação em que ninguém terá mão. 

Ao nosso sentimento podem 
chamar romantismo. O romantis-
mo corno disse Mayer Garção, tem 
dado as mais belas victorias de to-
dos os tempos. Esta victoria será 
nossa. Pela tranquilidade e justeza 
de feições se reconhece o vence-
dor; pela anormalidade dos mus-
culos do rosto inculcar-se-á o ven-
cido. 

Verdun é um indicio de lou-
cura. O epiletico lança-se, tambcm, 
contra o almofadado do quarto do 
hospital. Quem será neste caso o 
louco? A Alemanha. 

M Á R I O M A C H A D O 

A . R E C E I T A 
& mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso 

C O N G R E S S O S O C I A L I S T A 

Ámanhã, ás 12 horas, é inau-
gurado na séde do Coimbra-Cen-
tro, na rua Nova, o congresso ex-
traordinário do partido socialista 
português, ao qual vem assistir 
grande numero de delegados do 
mesmo partido. 

Um dos pontos mais impor-
tantes a discutir no congresso é o 
que diz respeito á nossa interven-
ção na conflagração europeia, de-
vendo nele ficar bem definida a 
orientação a seguir pelo partido 
socialista em face da declaração de 
guerra. 

Estabelecimentos de ensino 

As Oot tas Concentradas 

FERRO BRAVAIS sao o r e m s d i o ma i s eíílcax contra 
G O R E S P A L L I D A S 

i Chlorose, Debilidade,eb. 
Em todas Pb" e Drog", Desconfiar das imitações 

Associações mutualistas 
A proposito do novo projecto 

de lei que se pretende fazer pas-
sar no Parlamento, e pelo qual as 
associações mutualistas não podem 
estabelecer farmacias privativas e 
nem as existentes podem vender 
ao publico, o Montepio da Im-
prensa da Universidade enviou ao 
sr. presidente da Camara dos De-
putados o telegrama seguinte: 

Associação Socorros Mutuos Impren-
sa da Universidade Coimbra, em defeza 
dos direitos que a lei lhe garante, vem re-
comendar a V. Ex.a representação entre-
gue pelos delegados das Ligas de Farma-
cia Mutualistas. 

Atender a representação refe-
rida é tudo o que ha de mais jus-
to e humanitario. 
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ém<s§§ésm 
Fazem anos: 
A'manhã: o sr. dr. Antonio do Ama-

ral Pereira e o menino Antonio de Frei-
tas de Campos. 

Segunda-feira: os srs. dr. Antonio 
Lopes Guimarães Pedrosa e tenente Ri-
cardo Freire dos Reis. 

Terça-feira: a sr." D. Alice da Con-
ceição Vieira Machado, 

Teatro Sousa Bastos 
A empreza deste elegante tea-

tro não se poupa a despezas para 
dar ao publico magníficos espectá-
culos, com dois e três números de 
variedades. 

Mary Bruni, notável cançone-
tista italiana, todas as noites recebe 
fartas ovações. A sua apresentação 
distinta, a sua graça, o seu modo 
de dizer e a sua bonita voz bem 
merecem os aplausos com que é 
recebida em toda a parte onde se 
exibe. Nunca viu Coimbra tão no-
tável artista no seu genero. 

Amanhã despede-se do publi-
co conimbricense. 

Los Cosmopolitas teem conti-
nuado a agradar muitíssimo nas 
suas graciosas e desenvoltas dan-
ças, tendo conquistado a simpatia 
do publico. 

Alba Tibério veio da Figueira 
a Coimbra na quinta-feira para dan-
çar o tango argentino com Polita, 
e a sua reaparição foi o bastante 
para fazer afiuir ao teatro muito 
maior concorrência. 

O publico, como sempre, ma-
nifestou á endiabrada Alba todo o 
seu agrado e admiração. 

Alba é uma das artistas que 
deixa de si melhor recordação da 
sua passagem por Coimbra. 

Pessoal dos electricos 
A comissão executiva munici-

pal adjudicou ao sr. Avelino Tei-
xeira a confecção dos fardamentos 
para o pessoal dos electricos, por 
4$30 cada um. 

CRÓNICA DA SEMANA 
Teem muito de extraordinário 

nesta nossa terra os costumes que 
certo publico toma para si nas ca-
sas de espectáculo. 

Vem de longe a liberdade que 
assumem alguns, ao entrar nos 
teatros de Coimbra, de fazer des-
sas casas não salas de reunião de 
gente boa, digna e decente, mas 
recintos de assuada e de irreveren-
cia, onde chega a notar-se muitas 
vezes a falta dos mais rudimenta-
res preceitos de educação. 

Enquanto por toda a parte se 
preparam e aceiam para ir a um 
teatro, em Coimbra ha muito quem 
mude de trajo, para pior, pondo-
se mais á vontade, vestindo um 
casaco surrado e pondo na cabe-
ça um boné caseiro. 

Este facto constitue, por si só, 
uma estravagancia numa terra que 
figura na geografia como uma das 
cidades principais do nosso país e 
um dos seus centros mais popu-
losos e ilustrados. 

Contrasta isto com o modo de 
proceder das damas que procuram 
sempre emoldurar-se em toilettes 
distintas e graciosas, que mais real-
çam as suas figuras. 

Em toda a parte existe o de-
ver da compostura dentro duma 
sala de espectáculos. O respeito 
devido a si e aos outros impõe-se 
debaixo daqueles tectos e dentro 
daquelas paredes, e este respeito 
devendo partir do espectador de-
ve ser não só para quem assiste 
ao espectáculo mas para os artis-
tas que nele tomam parte. 

Em Coimbra tudo isto é bem 
diverso: assobia-se; jogam-se pia-
das como se usa nas bancadas do 
sol duma praça de touros; diri-
gem-se graçolas aos artistas com 
uma impertinência que os incomo-
da; fuma-sena plateia, mesmo jun-

to de senhoras que se não conhe-
cem; proferem-se alto e bom som 
ditos sem graça e alguns faltos de 
moral; boceja-se, tosse-se, escar-
ra-se e . . . resona-se, tudo, emfim, 
com uma liberdade sem igual em 
qualquer parte do mundo. 

Entra-se para o teatro muito 
depois da hora marcada, e como 
os intervalos são do tamanho da 
légua da Povoa, quase sempre os 
espectáculos terminam cêrca da 
uma hora, quando não deitam para 
perto das duas. 

Desapareceu o Teatro Acadé-
mico e com ele desapareceram tam-
bém a ordem, o socego e o res-
peito que ali havia nos espectácu-
los. 

Nem o susurro duma môsca 
se ouvia ali e isto levava os artis-
tas, ainda mesmo os mais distin-
tos e de reputação firme, a respei-
tarem essa plateia como nenhuma 
outra. 

Emilia das Neves, que figurou 
entre as primeiras notabilidades da 
scena portuguesa, vindo uma vez 
a Coimbra representar no Teatro 
Académico o drama Adriana de 
Leeouvreur, vendo atravez do bu-
raco do pano de boca a imponên-
cia daquela sala pela assistência es-
colhida, em que predominava o 
elemento académico, afirmou que 
nunca se sentira com mais receio 
de representar do que deante da-
quele publico, onde havia tanto 
quem pudesse ser juiz do seu tra-
balho. 

Que diferença entre o que se 
fazia então nessa velha casa de es-
pectáculos que deixou saudades a 
muita gente, e o que se continua 
fazendo agora nos teatros da nos-
sa terra! 

J U C A 
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LÒTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

Acidente 
O sr. dr. Joaquim Torres, 

quando ontem passava na rua 
Quebra-Costa foi acometido dum 
ataque que lhe originou uma 
queda, recebendo um ferimento 
no sobrolho esquerdo. 

Imediatamente socorrido pelo 
popular sr. Francisco Magalhães, 
foi depois conduzido em trem pa-
ra o Hospital da Universidade. 

Exames de sargentos 
Começaram hoje os exames 

para 1.° sargento, sendo o juri 
constituído pelos srs. major Es-
quivel, capitães Luiz de Castro e 
Belisário Pimenta, tenente Benja-
min dos Santos e alferes José Ben-
to Martins. 

Único representante em Portugal: 

Jo io Batista tte Barros - Bua Se Santa Catarina, B - P o p t o 1 Deposito em COIMBRA: 

Drogaria MANUEL PEREIRA MARQUES-Praça 8 de Maio, 31 a 34 

Remedio infali\>el contra as tosses 
rebeldes, bronquites asmaticas, 
crónicas, rebeldes, etc., etc. 

Preço tia cada caixa, $25 centavos (270 rs.) 
A' venda em todas as Drogarias e Farmacias 

Junta Geral 
A Comissão Executiva deste 

corpo administrativo tomou as 
seguintes resoluções na sua ses-
são de 13 de Abril: 

Aprovou plenamente o segun-
do orçamento suplementar ao or-
dinário do Instituto de Nossa Se-
nhora da Oraça de S. João do 
Campo, para 1915-1916. 

— Denegou aprovação ao pri-
meiro orçamento suplementar da 
Irmandade do Senhor dos Passos 
da Graça, paroquia de Santa Cruz, 
desta cidade. 

— Deliberou aplicar a multa 
de 10$ escudos a todas as corpo-
rações administrativas, que não 
teem prestado contas até esta data, 
apesar de instadas variadíssimas 
vezes. 

— Proferiu acordãos definiti-
vos de quitação sobre as contas 
seguintes: 

Concelho de Arganil — Irman-
dade das Almas, da paroquia de 
Pombeiro, de 1914 -1915. 

Concelho de Oliveira do Hos-
pital — Irmandade de Nossa Se-
nhora da Conceição, da paroquia 
ç'ç Penalva d'Alva, de 1914-1915, 

Irmandade do SS. da paroquia 
de Louroza, de 1914-1915. 

Concelho de Penela — Confra-
ria do SS. e Nossa Senhora do 
Rosario, da paroquia do Espinhal, 
de 1914-1915. 

A Camara Municipal deCoim-
bra instou com o Governo para 
que lhe sejam fornecidas 500 to-
neladas de carvão para uso não só 
do publico como para as indus-
trias, especialmente no que diz res-
peito á iluminação. 

Ordem Terceira 
O definitorio desta Ordem de-

liberou instalar, no salão contíguo 
á capela interior do edifício, o seu 
antigo muzeu de imagens, alfaias 
e paramentos, mandando proce-
der ás obras necessarias para que 
fique uma instalação perfeita. 

M á r i o d e A g u i a r 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, n . ° 8, 1.* ( T e l e f . 1 4 4 ) 
C O I M B R A 
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Teatro Sousa gastos 
HOJE - Sabado, 15 - HOJE 

PENÚLTIMO ESPECTÁCULO 
em que entra 

Mary B r u n i 

Los Cosmopolitas (despedida) 

No eorain: 

ACTUALIDADES - 2 
SUA ALTEZA, comedia em 2 actos 
O ESPIA DO INIMIGO, drama em 

2 actos. 

u u u u u u u u u u u u 
P E L O TRIBUNAL 

Em audiência ordinaria do dia )3, fo-
ram distribuídos os processos seguintes: 

Ao 1.° oficio: acção civil de processo 
ordinário, requerida por Luiza da Con-
ceição contra José dos Santos, ambos re-
sidentes nos fornos . Advogado dr. Car-
valho Lucas. 

— Execução de pequenas dividas re-
querida pela firma comercial desta cida-

de, José Antonio Dias Pereira & C.a, con-
tra Bernardo Lopes Padilha e mulher, 
residentes no Caneiro, comarca de Pe-
nacova. Advogado dr. Silvano. 

Ao 2.° oficio: ação comercial de pro-
cesso ordinário, requerida pela firma co-
mercial com a séde em Pero-Pinheiro, 
Batista & Carrasqueira, contra José Ra-
fael dos Santos, residente nesta cidade. 
Advogado dr. Paredes. 

— Ação comercial por letra, reque-
rida por Manuel da Silva Rocha Ferreira, 
residente nesta cidade, contra Antonio 
Rodrigues Pinto, residente na Quinta do 
Bordalo. 

— Execução de pequenas dividas, re-
querida pela firma comercial desta cida-
de, José Antonio Dias Pereira & C.a, 
contra Domingos Alves e mulher, resi-
dentes no Barreiro. Advogado dr. Sil-
vano. 

— Inventario de maiores por D. Joana 
de Melo, em que é cabeça de casal, D. 
Bebiana Augusta de Melo. Advogado, 
dr. José Alberto. 

Ao 3.° oficio: acção comercial por 
letra requerida por D. Maria José Simões 
Dias, residente nesta cidade, contra An-
tonio Rodrigues Pinto e esposa, residen-
te na Quinta do Bordalo. Advogado, dr. 
Sousa Bastos. 

— Acção comercial de pequenas divi-
das requerida pela firma comercial desta 
cidade, José Antonio Dias Pereira & C.a, 
contra João de Albuquerque e mulher, 
residentes em Arzila. Advogado, dr. Sil-
vano. 

Ao 4.° oficio: inventario de maiores 
por obito de Catarina Leitão Taborda de 
Oliveira, em que é cabeça de casal José 
Maria de Oliveira, residente na Quinta 
de Vila Nova. Advogado, dr. Macario. 

D e L I S B O A 
13 de Abril. A beligerância 

de Portugal começa a tornar-se um 
facto e desde a hora em que a nos-
sa Patria se declarou em estado de 
guerra tem-se desenrolado entre 
nós uma serie de casos bem di-
gnos de registo. 

A questão da amnistia, que o 
partido evolucionista quer o mais 
ampla possível para todos os in-
divíduos a quem ela possa abran-
ger, desde os ministros do gabi-
nete Pimenta de Castro até aos 
presos por delictos sociais, deu lo-
gar a dissidências no seio do ga-
binete ministerial e isso levou o 
sr. dr. Antonio José de Almeida a 
pedir a demissão colectiva do ga-
binete. 

Várias entidades se teem diri-
gido ao ilustre chefe do partido 
evolucionista no sentido de o de-
mover do seu proposito, mas s. 
ex.a alegando compromissos de 
honra, tomou a inabalavel resolu 
ção de sair e dessa resolução não 
arreda pé 

Nesta conjuntura, o governo 
está em crise e teem-se efectuado 
várias démarches no sentido de se 
organisar um governo que satisfa-
ça ás aspirações do momento. 

Será nacional? Será democrá-
tico? Será evolucionista? Será de 
concentração? O tempo o dirá. 
Mas o que é facto é que os evo-
lucionistas a organisar ministério, 
apresentarão como principal con-
dição uma amnistia para todos os 
ministros do gabinete Pimenta de 
Castro. 

„*» Tem sido assunto de todas 
as conversações a reocupação, pe-
las nossas tropas, de Kionga. 

Por tal motivo teem-se realisa-
do várias manifestações de regosi-
jo, que, diga-se de passagem, teem 
sido imponentes pela sua ordem 
e cordura e pela união da família 
portuguesa, que nessas mesmas 
manifestações se tem salientado 

Neste momento, em que se 
exige o sacrifício de todos os por-
tugueses, é consolador ver a ma-
neira como todos os sinceros pa-
triotas, na mesma crença e na mes-
ma comunhão de ideias, hasteiam 
o seu pendão de concordia e de 
aplauso a uma causa nobre a de-
feza da Patria. 

**„, Os operários da constru-
ção civil voltaram novamente a agi-
tar-se para conquistar a sua justa 
e elevada aspiração: 8 horas de 
trabalho. 

J . L E M O S 
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Inauguração da estação de verão 
t a ç a o i r e r ã i i 

s o r t i â n d e t u d o q u a n t o a 
e s t a ç ã o e m t e c i d o s 
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Amanha grande Iluminação e exposição geral de todas as secções 
Cassas da mais encantadora fantasia. 
Crepons lindíssimos. 
E'tamines lisas e de fantasia. 
Failes brilhantes de grande novidade. 
Alpacas para vestidos e casacos de piagem. 
Kakis para vestidos de campo e praia — 

grande variedade. 
Lindos eroehets para blasas — artigo ideal 

para verão. 
Failes pompadour, alta novidade, padrões 

encantadores. 
Failes, dérnier cri, lindíssimos. 

Glacets, maito brilhantes, todas as côres, 
desde 4 5 0 . 

Crepes da China, magnifica qualidade — 
metro l $ 9 0 0 . 

Crepes de Lyon, qualidade extra superior, 
côres variadas. 

Crystalines, grande novidade, todas as côres. 
Foulards, tudo seda, linda fantasia, muito 

vaporosos. 
Gazes ás riscas, muito chies, verdadeiro 

tecido de verão. 
Gazes, alta fantasia, com pintas bordadas. 

Lãs, ultimas novidades desta estação, pa-
drões lindíssimos. 

Confecções para senhoras, tudo o que ha 
de mais moderno. 

Blusas em cassas e sedas, um assombroso 
sortido em tecidos muito lindos. 

Chapéus para senhoras, modelo e cópias 
muito chies. 

Rouparia de senhoras, o mais completo 
sortido. 

Fatinhos para creanças dos dois sexos, 
sortidolsem.Trival. í». 

Crime de infanticídio? 
Por participação dirigida á 

Administração deste concelho foi 
prêsa Maria d'Eiras, de Orelhudo, 
freguezia de Cernache, por, de-
pois de ter dado á luz uma crean-
ça do sexo masculino e, preten-
dendo esconder os seus amores 
ilícitos, a arremessou a uma vala, 
no logar da Barroca, daquela fre-
guezia, onde se encontrava a ser-
vir e onde também foi prepertado 
o crime. 

O pequeno cadaver veio para 
a morgue, a fim de ser autopsiado, 
pois a Maria d'Eiras afirma que a 
creança havia nascido sem vida. 

Esta encontra-se no hospital 
de obstetrícia. 

Faculdade de Direito 
A congregação desta Faculdade 

aprovou para contínuos da sua 
secretaria, os srs. Agostinho da 
Costa Ilharco e José Falcão de 
Matos, e para servente o sr. José 
Maria Antunes Júnior. 

Associação dos Artistas 
Esta prestimosa colectividade, 

que fechou o ano de 1915 com 
o deficit bastante acentuado, con-
seguiu durante o primeiro trimes-
tre de 1916 obter um saldo posi-
tivo na importancia de 112$26,5, 
para o que muito tem contribuído 
o inexcedivel zêlo da sua direcção. 

E' com vivo prazer que noti-
ciamos este facto e oxalá tal es-
tado se continue mantendo para 
o bom nome da Associação dos 
Artistas e para bem dos seus as-
sociados. 

Nomeação 
Foi nomeado medico substi-

tuto da Misericórdia de Coimbra, 
o sr. dr. Miguel Marcelino. 

Area da cidade 
Havendo necessidade de esta-

belecer a nova area da cidade, a 
comissão executiva municipal re-
solveu oficiar á comissão ha mui-
to existente para esse fim, pedin-
do-lhe que apresente os seus tra-
balhos naquele sentido. 

Aconselhamos as pastilhas de 
Santa Helena, por sabermos que 
são realmente divinas na cura das 
tosses e bronquites. Contam 40 
anos de deslumbrantes resultados. 

Drogarias e Farmacias. 
Caixa, 210 e 310 réis 
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I^áo se encontrou 
r e n F * * 

A te que recorreram a 
Emulsão de SCOTT 

No fira de prolongado sofr imento 
esta menina recuperou a saúde e as 
forças por meio da Emulsão de 
SCOTT, que lhe enriqueceu o san-
gue e acabou com a debilidade que 
lhe amargurava a vida 

" Estou muito satisfeita por encon-
trar um remedio que curasse minha 
filha Maria Branca de Jesus Fer-
reira da Silva, de 9 anos de idade, 
que era muito escrofulosa Para 
a curar empreguei muitos medica-
mentos, mas sem resultado. Dei-lhe 
a Emulsão de SCOTT, e em pouco 
tempo minha filha curou-se, encon-
trando-se de perfeita saúde." 
(a) Branca Maria de Jesus Ferreira 
da Silva, rua Chã, 110, 3°, Porto. 
16-4-14. 

Car tas recebidas de médicos e de 
enfermeiros estão cons tan temente 
demonst rando que com a Emulsão 
de SCOTT ha sempre esperança 
duma cura radical, e que todas as 
crianças, por mais f racas que sejam, 
se podem restabelecer por este meio. 

As crianças choram por ela 

É to l i ce c o n f i a r a 
saúde duma criança 
aos remedios in-
feriores, quando, 
durante quaren ta 
anos, a Emulsão de 
SCOTT es tá efec-
tuando curas depois 
do todos os outros 
remedios te rem re-
sultado nulos. 

M f \ 

W l S i i f S 
Todas as Pharmacia» í Drogari s vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante 
A. r. SMART, Ru* da Fabrica 27, Porto. 

Comissário de policia 
Em virtude do serviço mi-

litar foi Iicenceado de comis-
sário de policia de Coimbra, 
o capitão sr. dr. Luiz José da 
Mota. 

Gatuna 
A policia capturon a conhe-

cida gatuna Emilia da Concei-
ção, de Oliveira do Hospital, 
que nesta cidade praticou vá-
rios furtos. 

Cemiterio da Conchada 
Neste cemiterio fizeram-se os se-

guintes enterramentos: 

Em 24 de Março — Maria Caroli-
na, 36 anos, de Bra^a, filha de José 
Guimarães e de Maria Rosa. 

Francisco Henriques, 72 anos, de 
Miranda do Corvo, filho de Domin-
gos Henriques e de Tereza Maria. 

Dia 25 —Antonio Maria Pereira, 
77 anos, de Taveiro, filho de Domin-
gos José Pereira e de Maria Canelas. 

Dia 26 — Afonso Henriques, de 18 
mêses, de Coimbra, filho de Mário 
Henriques e de Maria Celestina Cor-
deiro. 

Didia da Conceição Nunes, tras-
ladada do Covão do Lobo, concelho 
de Aveiro. 

Dia 27 — Maria Teixeira dos San-
tos, i anos, do Porto, filha de Paulino 
Fernandes e de Hermínia Teixeira dos 
Santos. 

Dia 28 — José Ferreira, 4 anos, de 
Coimbra, filho de Carlota Ferreira e 
de pae desconhecido. 

Dia 29 — Antonio Simões Carva-
lho Barbas, 67 anos, de Elvas, filho 
de Francisco Simões Barbas e de Vi-
ctoria Rosa Barbas. 

Amélia Inácio Tavares, 41 anos, 
de Taboa, filha de José Maria Inácio 
e de Maria da Gloria Inácio. 

Dia 30 — Liberta dos Santos Pi-
nheiro, de 19 mêses, de Coimbra, 
filha de João Antonio dos Santos e 
de Laura de Jesus Pinheiro. 

Dia 31 — Fausto Simões, de 8 mê-
ses, de Coimbra, filho de Raimundo 
Simões e de Maria das Dòres. 

Ema ti'Almeida Chuvas, 23 anos, 
de Coimbra, filha de Miguel d'Aimei-
da Chuvas e de Maria Amalia. 

Em 2 de Abril — Joaquim de Ma-
riz Júnior, 69 anos, de Coimbra, filho 
de Joaquim de Maríz e de Maria José 
da Costa. 

Dia 3 — Manuel Mendes de Cam-
pos, 70 anos, de Penela, filho de 
Manuel Lagartciro e de Catarina de 
Jesus. 

Dia 4 — Porfírio Correia, 67 anos, 
de Coimbra, filho de Diomzio Cor-
reia e de Maria Batista. 

Dia 6 — José Macedo Leite Ribei-
ro, zl anos, de Coimbra (Celas), filho 
de Luiz Filipe Leite e de Rosa Au-
gusta Macedo. 

Dia 7 — Antonio Gil de Figuei-
redo, 40 anos, de Trancoso, filho de 
Mannel Antonio e de Delfina Maria. 

Alice Campos e Silva, 1 ano, de 
Coimbra, filha de Abilio Silva e de 
Joaquina Campos. 

João Maria Pereira, de 18 mêses, 
de Coimbra, filho de loão Maria Pe-
reira e de Maria da Piedade, 
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Fm todas as pharmacias ou no Deposito Geral, J. DELIGANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco de porte marrando 2 Frascos. 

Comissão de Censura Preventiva 
á Imprensa 

A V I S O 
Nos termos do Decreto n.° 

2:308, publicado no Diário do 
Governo, de 31 de Março, findo, 
faz-se publico que a Comissão de 
Censura Preventiva, a que tem de 
ser submetidos todos os jornais 
e quaesquer impressos nacionais 
e estrangeiros, folhetos, revistas, 
manifestos, papeis avulsos, pla-
cards ou desenhos para de qual-
quer modo serem publicados e 
que tenham sido compostos e 
impressos nesta cidade, reúne no 
edifício do Governo Civil deste 
districto nos dias e ás horas se-
guintes : 

Segunda feira, ás 14 e 17. 
Terça feira, ás 14 e 17. 
Quarta feira, ás 11 e 16 '/s. 
Quinta feira, ás 12 e 19. 
Sexta feira, ás 13 e 17, 
Sabado, ás 11 e 16 Vi. 

A Comissão previne os inte-
ressados de que os jornais e mais 
impressos acima mencionados lhe 
deverão ser mandados apresentar 
ali ás mencionadas horas, em pro-
va de pagina e em triplicado, como 
dispõe o mencionado Decreto. 

Coimbra, 13 de Abril de 1916. 
Pela Comissão, 

João de Moraes Zamith, 
Tenente-coronel. 

Vende-se 
De sala de j an ta r — 15 pe-

ças, nogueira, muito solida, estado 
de nova. 

De quar to de dormir — rica 
e muito vistosa, olho de perdiz. 

Santo Antonio dos Olivais — 
Avenida Dias da Silva, n.° 2, (ao 
pé da paragem do electrico.) 

Jose fa d ' A l m e i d a , moradora 
em Montarroio, na qualidade de 
testamenteira do sr. Sebastião So-
riano, convida Margarida da Silva 
Dias, da Ribeira, junto a Tondela, 
a vir, no praso de 30 dias, rece-
ber um legado deixado por este 
sob pena de perder o direito ao 
legado que passará para a anun-
ciante, segundo o testamento. 

Coimbra, 13 de Abril de 1916. 

Bo t a l a i 
p a r a s e m e n t e 

Vende a Companh ia Mer-
canti l In ternacional , Limitada , 
Rua da Moeda, n.° 15. 

C O I M B R A 
T E L E F O N E N.° 3 6 9 
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G. T INOCO 
LARGO DAS AMEIAS, N.° 10 

Coimbra 

a Atelier íle primeira ordem m 
RETRATOS D'ARTE 

=== Ampliações 4- Paisagens = 

FREDIO vende-se na Estrada 
da Beira, n.° 93 . -AIpen-

duradas. Trata-se com o proprie-
tário no mesmo prédio. 

" I T E N D E M - S E dois phaetons, 
•• uma mylord, uma parelha 

e arreios. Para ver e tratar com 
José dos Santos Machado — Al-
megue — Coimbra. 

m m u 
t t 

A u t o m o v e i s 
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R. da Figueira da Foz, 170 

COIMBRA 
Telef. 502 Teleg. Garage 
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A V I S O 
Antonio Rodrigues Garcia vem 

comunicar a todos os interessados 
que acaba de trespassar o seu es-
tabelecimento na rua da Sofia, 13, 
e avisa todo aquele que se julgue 
seu crédor com documentos devi-
damente autenticados apresenta-
los todos os dias úteis desde as 
12 ás 14 horas, e desde o dia 22 
em deante na sua residencia, rua 
de Bordalo Pinheiro, n.° 74. 

Coimbra, 15 de Abril de 1916. 
Antonio Rodrigues Garcia. 

Acamciladores 
Concertam-se 

e carregam-se na 

Oficina Garane de Coimbra 
Rua da Figueira da Foz, 170 

C O I M B R A 
Telef. n,° 502 Teleg.: GARAGE 

ílilTíili III li í 111 III 
J P U N D I Ç A O d e me ta i s — 

Oficina Garage de Coimbra 
— Rua da Figueira da Foz, 170. 

MEIO CAIXEIRO - Preci-
sa-se nos Armazéns do 

Chiado. 

SOCIO — Precisa-se de um que 
disponha de 1:000)500, para 

desenvolver negocio em optimo 
ponto da cidade. 

Nesta redacção se diz. 

m f l R i o m e n o ê s 
M E D I C O 

Consultas das 10 ás 13 horas. 
Rua da Manutenção Militar, 8. 

fiugusío Qatista 
E 

Joaquim de Campos 
Advogados 

Rua da Soíia, n.° 15-1.° 
COIMBRA 



GAZETA DE COIMBRA, de 15 de Abril de 1916 

BOMBA de manga d'eixo — 
Perdeu-se uma do Calhabé 

á Estação Velha. 
Quem a entregar na Mercearia 

dos Caçadores, ao Calhabé, rece-
berá boas alviçaras. 

IN D I V I D U O que dispõe de 
algumas horas, de manhã até 

ás 11 e de tarde depois das 4, es-
crevendo com regularidade, ofe-
rece-se. Também sabe escrever á 
maquina. Nesta redacção se diz. 

LAMPREIAS . - vendem - se. 

Procurar no kioske Aveni-
da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

LAMPREIAS. Vendem-seno 
estabelecimento de vinhos 

de João Maria Carvalho, na rua 
da Moeda, 9 e 11, e no Mercado 
de peixe, logares n.os 21 e 30. 

LOJA em Santa Clara — Ar-

renda-se, espaçosa, com so-
bre-loja e bom terraço, própria 
para qualquer negocio. 

Para tratar, em Coimbra, na 
rua Ferreira Borges, n.° 132. 

•OTOR a gaz — Vende-se 
de 2 e meio H. P. na ofi-

cina Garage de Coimbra. Rua da 
Figueira da Foz, 170. 

QU I N T A — Vende-se a da 
Fonte do Castanheiro, si-

tuada num dos melhores pontos 
de Coimbra e muito próxima da 
Estrada da Beira. 

Para tratar com seu dono Joa-
quim Antonio Pedro, na mesma 
quinta. 

QUINTA com boa e grande 
vivenda — Vende-se. — E' 

perto de estação caminho de ferro 
e apeadeiro. — Vasta área de es-
pecial terra de produção, a um 
quarto de hora de comboio da 
Figueira da Foz. Lindas vistas e 
belos ares. 

Carta a esta redacção a G. A. R. 

SENHORA devidamente edu-
educada, deseja ser dama de 

companhia de familia fina. 
Quem pretender, queira diri-

gir-se a esta redacção ou em carta, 
com as iniciais J. A. F. 

RESPASSA-SE a antiga Re-
lojoaria Napoleão Elizeu. 

Para tratar na Rua da Alegria, 87. 

IRESPASSA-SE um estabe-
lecimento de mercearia em 

bom local, e em boas condições, 
por seu dono se encontrar com 
falta de saúde para o administrar. 

Nesta redacção se diz. 

TRESPASSA-SE, por motivo 
de doença, a afreguesada 

hospedaria de Manue l Ventura , 
rua Adelino Veiga, antiga rua das 
Solas — Coimbra. 

Trata-se com o seu proprietá-
rio. 

VENDE-SE o balcão da Es-
tação Telegrafo-postal. 

Pôde vêr-se ainda na referida 
repartição. 

Para tratar com Antonio Maia, 
em Montes Claros. 

E N D A de casas—Vendem-
duas, sendo uma situada na 

rua Eduardo Coelho, n.os 50 a 54, 
e outra na rua Velha, n.os 2 a 10. 

Trata-se com o dr. Diaman-
tino Calixto, Praça 8 de Maio, 
n.° 45, 2.° 

'ENDE-SE — Uma proprie-
dade em S. Martinho do 

Bispo, a confinar com a Quinta 
Agrícola desta cidade, que per-
tenceu á falecida sr.a D. Joana 
de Mélo. 

Compõe-se de terra alta e bai-
xa, casa de habitação, currais, pá-
tio, eira de cal, pomar, diversas 
arvores de fructo, poços de agua 
e um deles com engenho de ferro 
e é murada em volta. 

Explendido local para habita-
ção e com boa serventia. 

Recebem lanços o sr. Francisco 
Donato Lopes, rua da Sofia, 47 e 
o sr. Francisco Correia Bessa, da 
Carapinheira do Campo. 

F U N D A S | 

^ p a r e l h o s o p t o p e d i e o s | 

: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : • 
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Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter I 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. A$ fundas é preciso sabe- : 

rem-se usar,,. 
Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos j 

ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me- í 
canicos compressores, de novo modelo, para a contenção j 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos j 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação j 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as : 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe- j 
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
: executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

P o r t o 
(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

j Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

FTl lli= 

1877— LISBOA Q 

INDEMNISAÇOES PAGAS, 1.413:397$16 
FUNDO DE RESERVA, 268.00G$SQ 

Efectua seguros terrestres 
sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

José Joaquim da Silva Persira. 
14 — Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa — Praça do Comercio 56. 
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a p t i s t a , F i l h o 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° Í84 

Endereço telegráfico 

S U M N E R G 

Oficinas 

IL Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " V V a y g c o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
. Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY,, 

Locomoveis , caminheiras e jogos d e debulha 1 ' F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras „ P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Grande fábrica de toda a qua-
idade de magníficos carimbos e 

das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Engrenho de 
ferro para 

Vende-se na Quinta das Al-
penduradas (Arregaça) um enge-
nho de ferro, muito leve, de en-
grenagem. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29=Avenida da Liberdade=37 

Isqueiros mais baratos 

< 

FREIRE-Gravador 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 
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o SÍFILIS 

o -

(Em todas as suas fases e períodos), mo- y 
lestias de pele, chagas cancerosas e iodas Q 
as doenças provenientes do sangue impuro g 

Trata-se aié í cura completa pelo § 
D E P U j f i í i T G L ^ 

( M a r c a reg is tada em Portugal e em todos os pa í ses da União 
Internacional de m a r c a s ) 

í - É Í É O § 
c o n i s a d o SS 

pela classe medica e o U^ICO com que os doentes se is 
podem tratar até á cura complata (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas | | 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco- H 
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época da ano, e podendo ser |s 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio cu calor! | | 

Grande remedio de efeitos admiráveis, recomendado | | 
pelas enumera pessoas que o teem tomado. Enérgico e II 
inofensivo! | £ 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador W 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta O 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no O 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer Q 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada 1 gj 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava- ~ 
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
darios. O 

O Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda- O 
O deiro remedio da SÍFILIS! O 
Q O "Depuratol , , encontra-se á venda nas boas far- O 
jQ macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata- r^ 
rj mento), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 

porte grá tis para toda a parte. 
Pedir livro de intruções em todos os depósitos. Deposito p» 

O geral para Portugal e Colonias: Farmacia J . N O B R E , 109, O 
0 Praça de D. Pedro (Rocio), 110, LISBOA. 0 
U Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira Q 
U Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 
• O O O O O O O O O Q O S O O O O O O O O O O G O 
TRABALHOS TIPOGRÁFICOS 

Na " GRZETA DE COIMBRA „ 

CAPITAL 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
F u n d o de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Gerai de Depos i tos 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 

fndenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal , toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marít imos. 

Cor responden te em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

O O O O O Q O Q O O O O Q O O O O Q 

2 Bento Carlos da Fonseca & C.ta £ o 
O 

o 
o o o o 
o 

Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi-
lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais 

— Renovação de espelhos estragados 
NOVO SISTEMA EM PORTUGAL 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fôsco em 
todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre 
vidro, cristal, etc., etc. 

Faz em-se molduras para quadros 

FABRICA — Avenida Navarro — C O I M B R A 

Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos 

O o o o o o o o o 
o o o o o o 

C O S T A M O T O 
M e d i c o 

Consultas das 13 horas ás 15 
R. Ferreira Borges, W, 1 . ° , Telef. 134. 

O O O O O O O Q O íoosoo 
Precisa-se sobre letra, bom 

fiador, juro até 8 %. 
Carta a esta redacção com as 

iniciais G. S. L. 
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Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

Meditação de Jesus 
Oh Cristo! quando no meio 

duma plebe corrompida pela ser-
vidão, e encendida contra ti pela 
credualidade em palavras de hi-
pócritas, tu eras arrastado pelas 
vagas populares na terrível por-
cela do dia extremo da vida, por 
certo que o teu coração verteu 
sangue debaixo do peso de tão 
dilatada agonia. 

"Como, pois, foi possível que 
diante dos insensatos que te ator-
mentavam, rei da filosofia eterna, 
não clamasses segunda vez ao Pai, 
como na solidão de Oethsemani, 
para que te afastasse dos lábios o 
calíx que trasbordava de fel e de 
amargura? 

Como foi possível que tu, o 
que havias condenado as gerações 
passadas, e arremessado as futuras 
por um caminho até aí incógnito, 
não curvasse a cabeça deante do 
espectro de padecer atroz e não 
traísses a tua missão, dizendo 
basta!, e fazendo cair a teus pés 
com a face no pó os verdugos da 
tua inocência? 

Nessa hora, Filho do Homem, 
não eras tu fraco e mortal como 
todos os teus irmãos? 

Na historia da tua misteriosa 
passagem na terra muitas paginas 
quizeste, oh Cristo, que fossem 
deixadas em branco; por ventura 
porque se essa historia fosse com-
pleta, a sabedoria do homem po-
deria igualar á sabedoria de Deus. 

Nós achamos hoje os vestígios 
dos teus pés pela subida do Gol-
gota; mas estão apagados os que 
estampaste nas ruas de Salem, na 
hora em que os assassinos tinham 
vestido a toga dos juizes, e jul-
gando-te pela lei do odio popular 
blasfemavam da justiça. 

Foi essa hora de dolorosa an-
ciedade, que a tradição guardou 
no incompleto tesouro do Evan-
gelho, e por isso a tua constan-
cia e entre as afrontas e atrocida-
des das turbas desenfreadas por 
hipócritas, é o mais terrível e 
profundo dos mistérios da tua mo-
rada na terra. 

Na cruz, semi-morto, estor-
ceste-te, oh Cristo, nos trances da 
agonia e bradaste ao Senhor: — 
Heli! Heli! — porque padeceste e 
sofreste em silencio na hora em 
que eras cheio de vida? 

Por certo que, quando os es-
birros e algozes te levavam entre 
apupos e rizadas perante Pilatos, 
e entre os brados da morte da-
queles para quem o teu exemplo 
era um remorso, eles te deixaram 
repousar assentado sobre o marco 
da estrada, no transito da amar-
gura. 

E tu, oh Cristo, ficaste alguns 
momentos só com os teus pensa-
mentos, imensos e insondáveis 
qual o espaço em que está derra-
mada e perdida a infinidade dos 
mundos: e estes momentos avi-
goraram e consolaram o teu es-
pirito. 

Depois que o governador ro-
mano procurára resgatar-te, por 
preço de vitupérios e cruezas, da 
sanha sangui-sedenta dos hebreus, 
e não o alcançando te entregára 
aos furiosos para que te arrastas-
sem ao Calvario, lavando as mãos 
do crime, enquanto eles clama-
vam que o sangue do justo caís-
se em cima de suas cabeças e das 
cabeças de seus filhos, os soldados 
te conduziam ao patíbulo. 

E o pobre Simão de Cirene 
não tinha ainda tomado nos hom-
bros o instrumento ignominioso 
do teu suplicio, que hoje é para 
os homens o farol da esperança. 

Foi então, talvez, que encos-
taste os membros pisados sobre a 
pedra fria á borda do caminho do 
Golgota. 

Porque o Senhor, que te en-
viára á terra, moveu os ânimos 
dos algozes para que te deixas-
sem repousar, e nesses curtos ins-
tantes a ideia da tua missão gene-

rosa e terrível, te avigorou o es-
pirito até o logar do sacrifício. 

A consolação desceu sobre ti, 
oh atribulado, esquecendo-te do 
logar em que estavas, e dos que 
ao redor da vitima esperavam em 
silencio que ela se erguesse para 
proseguirem no seu préstito fes-
tivo de antropofagos. 

Com a fronte encostada ao 
braço, firmado sobre os joelhos, 
foi larga e profunda a meditação 
que abrangia, no espaço o mundo, 
e no tempo os séculos passados, 
o presente e o indefinito porvir. 

Porque para ti não havia estas 
medidas por onde o homem é 
constrangido a aferir os fenome-
nos do universo, e que, tirando-as 
do seu modo de existir para as 
aplicar ao que o rodea, denomi-
nou duração e extensão. 

Sobre a tua cabeça um céu sem 
limites patenteava os mistérios que 
encerra a teus olhos divinos, e 
volvendo estes para a terra vias o 
orbe inteiro a teus pés, e a sua 
história desde o primeiro até o 
ultimo dos dias estava escrito na 
face dele. 

Que viste, oh Jesus, na histó-
ria que passára e na que passava 
rapida ao redor de ti? Corrução e 
miséria. 

Viste os homens separados dos 
homens, detestarem-se e persegui-
rem-se, ignorando quem eram ir-
mãos; viste o crime de Cain con-
vertido em norma dos povos. 

Viste que a virtude era uma 
ostentação vã — um embuste con-
tado ás multidões, porque não se 
firmava nem no ceu nem na espe-
rança: que o poder era uma tira-
nia insofrível, e a obediencia ser-
vidão: tirana até no ser pai, escra-
vidão até ao ser filho. 

Viste á roda de ti desmentidos 
todos os afectos humanos: viste a 
espada posta no logar da lei: vis-
te combates de gladiadores e o 
pão arrojado pelos déspotas ao ti-
gre popular para haverem de pôr 
mais longe a hora de serem devo-
rados por ele. 

Viste a superstição dos idolos, 
um culto dissoluto e infame aos 
deuses das mãos dos homens, os 
vícios e crimes santificados por hi-
pócritas. 

As gerações que te precede-
ram e que te rodeavam estavam 
como um cadaver gangrenado: a 
civilisação era um europel: a vida 
um materialismo insensato. 

A sociedade, fôra, pois, até á 
tua vinda, uma mentira maldita; 
engano cruel continuaria a ser, se 
tu, oh Cristo, não tiveras vindo 
para a transformares com a tua sa-
bedoria celeste. 

Tu afastaste então os olhos 
horrorisado deste espectáculo 
atroz, para contemplares o futuro, 
que filho do teu evangelho regei-
tava e condenava o passado. 

E a temerosa cruz do suplicio 
te apareceu gloriosa, porque se er-
guia como um pendão em volta 
do qual se ajuntavam os que pe-
lejavam por ti com as armas da 
verdade, da resignação e do amor. 

Os cristãos das catacumbas pas-
saram diante de ti como um exér-
cito de mártires, que testeficavam 
a filosofia da redenção e cujos hi-
nos de esperança retumbavam por 
essas arcarias imensas e tenebro-
sas, enquanto por cima deles, no 
solo de Roma, restrugiam os can-
tos obscenos, as risadas ébrias nas 
orgias dos senhores do orbe. 

Depois viste-los diante da luz 
do dia assistindo á longa agonia 
do império, e oferecendo ao po-
vo gigante, que morria, como um 
velho infame, á força de dissolu-
ções a única salvação que lhe res-
tava — a d'alem do sepulcro. 

Os selvagens do norte se aglo-
meram então diante de teus olhos, 
sobre o vulto dessa sociedade mo-
ribunda, e despedaçando e tritu-
rando entre as suas mãos de fer-

ro, templos, palacios, monumen-
tos, leis, sciencias, tudo, na sua 
nativa fereza, na sua barbara vir-
tude, não tomaram uma só peça 
de tantos tesouros. 

Salvo duas coisas peregrinas 
em Roma, duas coisas que nunca 
tinham podido ligar-se e harmo-
nisar-se com os objectos de luxo, 
com as obras primas da civilisa-
ção antiga. 

Eram estas duas coisas, oh 
Cristo, um madeiro tosco, um ro-
lo de pergaminho pouco extenso; 
— a tua cruz e o teu evangelho! 

Porque para os pobres e ru-
des barbaros estes dois monumen-
tos eram simples e inteligíveis, 
apezar de sublimes: o esforço ge-
neroso e indomável daqueles ho-
mens ingénuos compreendia o teu 
sacrifício: a singelesa do seu co-
ração compreendia as virtudes que 
tu ensinavas, novas para eles como 
o tinham sido para a sociedade 
corrompida, que se desfazia de-
baixo dos seus pés. 

Neste momento, que separava 
duas formas de existir humanas, a 
antiga e a moderna, a tua crença, 
oh Filho do Homem, tomava pe-
la mão as nações que surgiam do 
meio duma grande revolução so-
cial, e guiavas pelo caminho de 
uma nova civilisação bem diversa 
da que cessava. 

Quanto hoje é honra e gloria 
dos grandes povos, tudo tu viste 
nascer da tua palavra como de 
tonte caudal; o facho que tu acen-
deste foi que alumiou o mundo. 

Viste que o tronco, onde de-
vias sofrer trance afrontoso no to-
po do calvario, seria o asilo junto 
do qual viriam abrigar-se milhões 
de homens das gerações futuras. 

Depois de haveres contempla-
do a tua obra, oh Jesus, ergueste-
te para caminhares ao suplicio os 
que te rodeavam e viram no teu 
rosto divino um jubilo inefável, 
um sorriso de bemaventurança nos 
teus lábios. O que tanto amára os 
homens julgava-se acaso pago de 
um sacrifício imenso?. . . 

A tua boca não o disse: tu 
guardaste para ti esse misterioso 
segredo! 

O juiz, a quem se revelou a 
sua inocência, chamou o homem: 
— Nós, a quem tu revelaste os 
nossos eternos destinos, e os mais 
puros e santos afectos da vida mo-
ral, nós te chamamos um Deus. 

* 

Mas a ingratidão não foi exter-
minada da terra. 

Veio um século em que a ar-
vore da civilisação e da sciencia 
estava robusta e cheia de viço; a 
vasta sombra de seus ramos abri-
gava a melhor parte do genero 
humano: e os filhos da civilisação 
e da sciencia começaram a enver-
gonhar-se de ti, e depois a mote-
jar-te e a cuspir-te nas faces como 
haviam feito os judeus. 

Os desgraçados pensavam que 
essa arvore plantada por ti — por 
ti só — tinha chegado á perfeição 
de vecejar, e que os que viviam 
debaixo dela eram bem superiores 
ao que escondera na terra a se-
mentinha incógnita da qual ela 
nascera. 

O evangelho era, porem, eter-
no! 

Quando tu, Senhor, lançaste 
os olhos turvados do alto dos céus 
para condenares estes homens or-
gulhosos, estes sábios que renega-
vam da origem de toda a scien-
cia, eles tinham passado, e não lhe 
achaste outro vestígio senão o 
grande silencio das suas campas. 

E a nós, que lhes sucedemos, 
viste-nos de joelhos de roda da 
tua cruz. 

A arvore da sabedoria havia 
bracejado mais robustos troncos, 
mais virentes ramagens, e foi-nos 
provado então que ele nascera no 
Calvario. 

Hoje, Senhor a história huma-
na vem confirmar todos os dias a 
tua história divina; a filosofia atual 
ergue sobre as ruínas dos sistemas 
passados o lábaro da tua filosofia. 

A sciencia que indaga maravi-
lhas pelos plainos do ceu, ou v?i 
procurá-las nas lobregas entranhas 
da terra; que as busca nos conti-
nentes, ou no vulto enorme dos 
mares, amontou-as para com elas 
tecer a corôa da tua gloria. 

As nações que vês agitarem-
se e rugirem dolorosamente em 
lutas civis, não fazem senão pre-
parar-se para poderem escrever 
nas taboas de bronze das leis duas 
palavras, que resumem todo o 
Evangelho — liberdade e fraterni-
dade. 

Aquelas, emfim, a quem a na-
turesa enriqueceu com os tesou-
ros do génio derramam a teus 
pés quantas harmonias mais subli-
mes e suaves a poesia revelou a 
este século, que crê e espera, co-
mo Maria, o balsamo de nardo. 

A mim, que sou pobre como 
a viuva que afastou o obulo, per-
doarás por certo, oh Cristo, estas 
linhas escritas no pedestal da tua 
cruz, durante os dias em que os 
teus crentes celebram a memoria 
do tremendo sacrifício do Gol-
gota. 

ALEXANDRE H E R C U L A N O . 

E X P O S I Ç Ã O 
Como temos noticiado vai-se 

acentuando cada vez mais os de-
sejos dos artistas de Coimbra con-
correrem á exposição que a Escola 
Livre das Artes do Desenho, vai 
realisar em Maio, na antiga casa 
do Senado, no Arco d'Almeidina. 

Apoiando mais uma vez a pa-
triótica iniciativa desta benemerita 
colectividade, que na Gazeta de 
Coimbra encontra amigos e admi-
radores dos que ali tão entusiastica-
mente teem cultivado as artes, vi-
mos hoje alvitrar para que em vez 
de a exposição se realisar no local 
designado, esta tivesse logar na 
sala nobre dos paços municipais, 
que, disso estamos convencidos, 
lhe seria cedida. 

Não só porque a sua situação 
seria mais central, é principalmen-
te muito maior para albergar tan-
tos trabalhos que na antiga sala 
do Senado, encontrarão dificulda-
des de expôr. 

Porque este alvitre nos pareça 
razoavel e sobretudo honroso pa-
ra a Escola Livre apresentamo-lo 
á sua direcção, que certamente, 
não deixará de concordar com ele. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Chronica (A) — Foi uma «revista men-
sal de critica, litteratura e artes», 
cujo primeiro numero viu a luz 
em Janeiro de 1880, composta 
e impressa no Porto, na Typo-
graphia Occidental, da rua da 
Fabrica, 6ó. Embora destina-
da a ser distribuída em Lis-
boa, onde a sua redacção era 
na rua da Inveja, 28, é biblio-
graphicamente um jornal por-
tuense. Cada numero constava 
de 32 paginas em 4.°, com uma 
capa de côr. Tinha magnifica 
co I laboração. 

Chronica (A) — Publicada em appen-
so ao periodico O Bombeiro 
Portuguez, mas sendo jornal á 
parte, com numeração e pagi-
nação diversa, appareceu esta 
«revista litteraria, noticiosa e 
theatral», a 1 de Janeiro de 
1883, redigida por Antonio e 
José Rodrigues da Cruz, e im-
pressa na Typographia de Ar-
thur José de Sousa & Irmão, 
ao largo de S. Domingos. Pro-
seguiu até 15 de. Maio do mes-
mo anno. 

Chronica (A) — Foi uma «revista men-
sal» de pequeno formato, 1 2 X 
9,5, cujo primeiro numero sa-
hiu no Porto em Junho de 1888, 
embora no frontespicio se veja 
impresso o mez de Abril, que 
foi quando começou a impri-
mir-se, não sahindo, porém, se-
não dois mezes depois. Na ca-
pa de côr, que envolve as suas 
124 paginas, é que vem o mez 
certo da apparição. Era editada 
pela Livraria Portuense, da rua 
do Almada, 123, e redigida por 
Alberto d'01iveira e Henrique 
Pinto Coelho, ao tempo estu-
dantes no Porto. Cada numero 
custava 120 réis. Não conhece-
mos senão o primeiro numero, 
ignorando mesmo se sahiram 
mais. 

Chronica (A) — Que saibamos, foi o 
quinto periodico d'este titulo 
que viu a luz no Porto, pro-
priedade de João Maria Lopes 
Teixeira( irmão do conhecido 

jornalista Antonio Maria Lopes 
Teixeira, ao tempo redactor do 
Primeiro de Janeiro, e hoje 
funccionario da Camara Muni-
cipal do Porto. Foi um sema-
nario de critica individual, «res-
pondendo sempre um nome 
pelas doutrinas expressas» e 
durante a Curta existencia que 
teve, disse-as boas e bonitas, a 
muita gente, que não estava 
costumada a ouvir a voz da 
verdade! .. . N'este semanario 
collaboraram Alexandre Braga 

* (filho), Heliodoro Salgado, os 
dois irmãos Lopes Teixeira, 
Machado d'Almeida, e outros 
novos . .. n'aquelle tempo. O 
primeiro numero appareceu em 
29 de Novembro de 1890. 

Chronica Constitucional do Porto — Este pe-
riodico politico principiou a pu-
blicar-se, no Porto, em 11 de Ju-
lho de 1832, sendo impresso na 
typographia da Viuva Alvares 
Ribeiro & Filho. O seu ultimo 
numero sahiu em Dezembro de 
1833. Foi a gazeta official do go-
verno constitucional que se es-
tabelecera no Porto a 9 de Ju-
lho de 1832 e mais tarde se 
transferiu para Lisboa. Alguns 
escriptores pretendem que este 
jornal se publicasse até 1835, 
mas não é verdade. Confundem 
com outro de titulo diverso, 
que, comquanto fosse o segui-
mento d'este, constitue especie 
aparte, e do qual nos ocupamos 
em seguida. 

Chronica Constitucional da Cidade do Porto 
— É jornal diverso do que se 
intitulou Chronica Constitucio-
nal do Porto, não só por ter a 
mais, no titulo, as palavras «da 
Cidade», como por ter numera-
ção especial. Silva Pereira, no 
seu aliaz magnifico trabalho Os 
Jornaes Portuguezes, não men-
ciona esta folha, cujo primeiro 
numero sahiu a 7 de Janeiro de 
1834 e apenas faz referencia á 
Chronica Constitucional do Por-
to, que diz ter sido continuada 
pelo Diário do Porto, quando é 
certo que entre aquella e este se 
publicaram todos os números 
da Chronica Constitucional da 
Cidade do Porto. 

Chronica Litteraria — Apparece regista-
da por Silva Pereira, como sen-
do uma «revista mensal de cri-
tica e artes», publicada em Ja-
neiro de 1880, da qual não pos-
suímos exemplar algum, mas 
que supomos ter sido fundada 
e dirigida por Silva Pinto. 

Chronica Religiosa — Também encon-
tramos registada por Silva Pe-
reira, como publicação portuen-
se apparecida em 1851, uma re-
vista catholica com este titulo, de 
que nunca pudemos ver exem-
plar algum. 

Chronista (0) — Egualmente o alludi-
dido investigador regista o ap-
parecimento, no Porto, a 1 de 
Março de 1851, de uma folha 
litteraria, commercial e de an-
nuncios, com o titulo acima, que 
diz ter proseguido até 31 de De-
zembro de 1853. Não conhece-
mos. 

Cidadão do Porto — Foi um semanario 
portuense, cujo primeiro nu-
mero appareceu a 17 de Abril 
de 1893, e cuja publicação pro-
seguiu até 3 de Julho seguinte, 
constando a sua collecção de 12 
números. Ignoramos onde era 
a redacção e a typographia. 

Cidadão Liberal (D) — O sub-titulo 
d'esta publicação era: «Rindo 
com a sua sanfona dos Corcun-
das Portuguezes». Appareceu 
o primeiro numero em 1822, 
ignorando-se o dia e o mez, 
por não virem indicados. Cons-
tava de 58 paginas, no formato 
de 14,5 X 10, e era toda escri-
ta em verso cáustico e, por ve-
zes, nada mal cuidado. Os as-
suntos criticados eram divididos 
em Risos: — Riso primeiro — 
Ordenanças; Riso segundo — 
Candelarias; Riso terceiro — In-
quisidores, etc. Dizia-se redigi-
da por F. J. B. e abria por este 
soneto, alias interessante, sob 
o titulo de Prospecto, que da-
mos com a ortographia própria: 

Ao som d'uma sanfona galhofeira, 
Qual Democrito, rir vou meu bocado, 
De tanto Luzitano corcovado ! 

Que de Marmota ás Costas, fazem feira. 

Eu bem sei que que esta tropa corcun-
deira, 

Me hade assaz praguejar, dár máo olha-
do: Mas de figa azeviche eu ando armado, 

Presente de Canidia, a Feiticeira. 

Um homem liberal que ama a Verdade, 
Pouco tem que temer, pois não se em-

bnça, 
Na pestilente capa da maldade. 

Pouco me importa que este escarre, ou 
tuça, E se acaso o fizer; he da Irmandade; 

Pode pôr na cabeça a carapuça. 

As ultimas trez quadras d'es-
se numero, sobremodo interes-
sante, eram estas, que também 
reproduzimos a titulo de curio-
sidade: 

Corcundas, deixai a teima 
Que a Tina já não s'emborca: 
Já não se esgarra da estrada, 
Já não se descapa a pórca. 

O bolorento bafio 
Desse corcundal tenesmo 
Não contamina homens livres, 
Que pensam sem ser a êsmo. 

Se além das grandes corcundas 
Tendes sarna comichona; 
Eu vos cossarei as costas 
Co' toque desta Sanfona. 

Reproduzimos tudo textual-
mente, com as incorrecções e 
pontuação do proprio perio-
dico. 

A impressão d ' O Cidadão 
Liberal era feita na Imprensa 
do Gandra, que também era 
editora da publicação, por isso 
que no frontespicio apparece 
uma vinheta com as iniciaes 
J. N. G. (José Nogueira Gan-
dra). O Cidadão Liberal é das 
mais curiosas publicações da 
sua época. 

(Segue.) 
ALBERTO BESSA 

(') Allusâo aos corcundas (absolu-
tistas. ) 

Energia electrica 
O sr. Guilherme Teles de Me-

nezes apresentou á Camara Mu-
nicipal um projecto para o forne-
cimento de energia electrica des» 
tinada á iluminação da cidade, 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1916 

Sociedade da Cruz Branca de Coimbra 
Continuam a seguir com gran-

de actividade os trabalhos de ins-
talação desta benemerita socieda-
de, cujos fins é escusado encare-
cer, mas convém acentuar. 

Declarado o estado de guerra 
foi imediatamente resolvido esta-
belecer na região da area da 5.a 

Divisão Militar uma associação de 
senhoras, destinada a prestar a mais 
também com a consolação de que 
a sua familia será rodeada dos mais 
dedicada coadjuvação aos elemen-
tos militares que daqui sejam cha-
mados ás duras provações da 
guerra. 

Assumiu a sua presidencia a 
sr.a D. Maria Isabel Tamagnini, es-
posa do ilustre e valente oficial 
que se encontra á frente desta Di-
visão, e desde logo se lhe reuni-
ram elementos de todas as classes 
pressurosos em contribuir para a 
realisação dum objectivo do mais 
alto valor patriotico. 

Nos fins da Sociedade da Cruz 
Branca está inscrito o da colabo-
ração com as sociedades congéne-
res, e especialmente com a Cruz 
Vermelha, mas o seu emblema — 
uma cruz branca sobre fundo ama-
relo, é significativo da sua espe-
cial missão: — exercer a caridade 
cristã, o mais sublime de todos os 
actos que a humanidade pode pra-
ticar, simbolisada na cruz branca; 
significando o fundo amarelo es-
pecial atenção pela medecina cujo 
papel tão importante é nestes tris-
tes momentos de sangrentas lutas. 

Mas se a mulher portuguesa 
não pôde prescindir de preparar-
se para tratar dos seus queridos 
feridos, e a Sociedade da Cruz 
Branca se prepara neste sentido, 
com o fim, logo expresso, de coa-
djuvar a Cruz Vermelha, o seu 
principal objecto está consignado 
rio auxilio ás famílias dos milita-
res em campanha. 

Para lhe dar realisação está a 
Sociedade trabalhando na organi 
sação de núcleos concelhios, que 
permitam acudir rapidamente ás 
necessidades que possam sofrer 
as famílias dos soldados que te-

nham partido para o sacrifício da 
sua vida, e que o poderão fazer, 
não só com a coragem que sem-
pre distinguiu o português, mas 
ternos carinhos, e que pessoas do-
tadas dos mais caritativos sentimen-
tos, se empenharão por tornar 
breves os cruciantes períodos de 
ausência dos seres estremecidos. 

Eis o elevado fim da Cruz 
Branca: —eis a razão porque es-
ta Sociedade, instituída com os in-
tuitos do mais elevado altruísmo 
e patriotismo, merece o mais ge-
ral respeito, e conseguiu rapida-
mente agremiar elementos de to-
da a ordem, subordinados supe-
riormente ao fim de servir a Pa-
tria com a maior abnegação e de-
dicação. 

* 

Entre as valiosas adesões rece-
bidas encontra-se a do sr. Bispo-
Conde, e da Camara Municipal, 
que num oficio, que em seguida 
transcrevemos, manifesta numa lin-
guagem cheia de brilho e sinceri-
dade, os seus elevados sentimen-
tos. 

Ex."la Senhora Presidente da Cruz 
Branca de Coimbra. — A Camara Muni-
cipal de Coimbra apresenta a V. Ex.a 

as suas homenagens de muito respeito e 
consideração e oferece todo o seu apoio 
e solidariedade á humanitaria Sociedade 
da Cruz Branca de Coimbra da qual V. 
Ex.a é ilustre Presidente. 

A dedicação de V. Ex.a, de todas as 
Senhoras Associadas e de todos os ca-
valheiros inscritos é dum altruísmo mui-
to comovente, e que imensamente honra 
a nossa Cidade de Coimbra e a nossa 
gloriosa Patria Portuguesa. 

Saúde e Fraternidade. 
Coimbra, 17 de Abril de 1916.—O 

Presidente, Silvio Pelico Lopes Ferreira 
Neto. 

Encontram-se listas para a ins-
crição na Sociedade entre outros 
locais nas livrarias, nas havanezas, 
e nas retrosarias. 

No proximo numero continua 
remos a publicação dos socios ins-
critos. 

A correspondência deve ser di-
rigida para a ilustre presidente da 
Sociedade daCruz Branca de Coi m-

' bra — Quartel General. 

comandantes dos regimentos da 
guarnição da cidade, e que se al-
gumas vêses fomos atendidos, es-
sas providencias bem depressa es-
queceram até que desapareceram 
c o m p l e t a m e n t e . 

Se houve excessos que se cas-
iguem ws seus auctores, mas não 

deixem também sem punição os 
que, desrespeitando os seus supe-
riores, originam acontecimentos 
da mais alta gravidade e que tive-
ram aspecto verdadeiramente ter-
rorista. 

* 

A Delegação da Cruz Verme-
ha conserva a sua bandeira a meia 
raste, em sinal de sentimento, por 
a morte do infeliz alistado Joaquim 
Moraes, pertencente á Delegação 
Local de Montemor-o-Velho, e 
soldado do 2.° grupo da Compa-
nhia de Saúde, que foi gravemente 
ferido quando prestava os seus 
serviços, guarnecendo uma maca 
da Cruz Vermelha. 

A Corporação far-se-á repre-
sentar no funeral, oferecendo uma 
corôa em sinal de homenagem ao 
seu desditoso camarada. 

Ontem de madrugada chegou 
a esta cidade uma força de infan-
taria de 31 praças da Guarda Re-

Acontecimentos grawes 
entre o p o i j c i a e militares 

Dm morto e vários feridos 
São verdadeiramente lamentá-

veis os acontecimentos desenro-
lados na noite de domingo, nesta 
cidade, entre a policia civica e 
muitos soldados de diversos quar-
téis, e que puzeram a cidade num 
sobresalto terrível. 

Os acontecimentos nunca te-
riam chegado a um estado tão 
grave se a intervenção da Guarda 
Republicana fosse um facto no 
seu inicio, o que não sucedeu por 
esta ter saído de Coimbra para 
Miranda do Corvo, Louzã e Poia-
res, caso que jámais se deve re-
petir. 

A desordem teve o seu princi-
pio no Terreiro da Erva, e da qual 
resultou ser prêso um soldado, 
que mais tarde foi posto em liber-
dade, e depois um outro que era 
o telegrafista Camilo Pinto de 
Amorim, de infantaria 35, cuja 
prisão foi teita pelo 2.° sargento 
Pinto, que, sendo impotente para 
a manter pediu o auxilio á policia 
que ali se encontrava de serviço. 

Já então naquele local se en-
contravam muitas dezenas de sol-
dados, que vendo o seu camarada 
acompanhado por policias, tenta-
ram dar-lhe fuga e insurgindo-
se contra aqueles. 

E nesta atitude se conduziram 
até proximo da 2.a esquadra, á 
porta da qual o sr. tenente-coro-
nel Pestana tomou conta do prêso 
que acompanhou para o regi-
mento a que estava adido. 

Os soldados á mistura com 
populares continuaram em mani-
festações hostis e a policia deu as 
primeiras cargas de pranchada, 
ouvindo-se depois um tiro, que 
afirmam uns ser dado pela policia 
e outros por individuo estranho 
a ela; então esta fazendo uso dos 
revolvers, começou a disparar em 
direcção á Praça 8 de Maio, sen-
do-lhe arremessadas pedras. 

A guarda da cadeia de Santa 
Cruz, formando na rua Olimpio 
Nicolau Rui Fernandes, deu três 
descargas sobre a esquadra, não 
ferindo porém nenhum dos agen-
tes. 

A multidão que era grande 
fugia em varias direcções, estabe-
lecendo-se uma confusão terrível, 
sendo o tiroteio violento. 

O 1.° sargento Martins, da 
Guarda Republicana, arriscando a 
própria vida, intimou a guarda da 

cadeia a cessar fogo, e proseguin 
do, chegou até á esquadra onde 
deu idênticas ordens e só assim 
terminou o tiroteio. 

Foi um relevante serviço pres-
tado pelo sr. José Martins, cuja 
atitude inergica e arriscada evitou 
maior numero de victimas. 

Os maqueiros da Cruz Ver 
melha, trataram logo de socorrer 
os feridos, que conduziram ao 
Hospital da Universidade, sendo 
também ali levado um numa ma 
ca dos Bombeiros Voluntários, os 
quais são: Anibal Carvalho, latoei-
ro de amarelo; Camilo Gomes da 
Costa, empregado no comercio 
e Antonio Guerra, todos com fe 
rimentos nas pernas, produzidas 
por balas, tendo o ultimo também 
um ferimento num braço. 

O policia n.° 123 também deu 
entrada no hospital, com fractura 
no craneo, produzida por uma 
pedrada. 

Também ficaram feridos com 
pedradas mais cinco civicos. 

O soldado n.° 180 da compa 
nhia de saúde, Joaquim Moraes 
natural de Montemór-o-Velho 
recebeu uma bala no abdómen 
de que veio a falecer ante-ontem 

O cadaver será conduzido em 
automovel para a terra da sua na 
turalidade. 

Os edifícios da esquadra e cor 
reio apresentam vestígios de balas 
e bem assim o prédio do sr. Fran 
cisco Ferreira Camões, na rua do 
Pátio da Inquisição. 

Na segunda feira o coman 
dante da Guarda Republicana 
desta cidade, sr. Josué Knopfli 
assumiu a chefia da policia, em 
substituição do capitão sr. dr. José 
Luiz Mota, que foi exonerado, 
ordenando logo que a policia 
abandonasse as esquadras, sendo 
substituída por praças daquela 
Guarda. Aquela só fará serviço 
das 9 ás 17 horas. 

O sr. tenente Josué Knopfli é 
um oficial muito distincto e dis 
ciplinador, sendo por isso para 
louvar que aquela nomeação nêle 
tivesse recaído, cargo de que es-
tamos certos, saberá manter com 
a maior energia e imparcialidade, 
qualidades de que tanto carecem 
os que desempenham este espi-
nhoso logar, e que não faltam ao 
ilustre oficial. 

Mais uma vês lamentamos os 
acontecimentos ocorridos, e muito 
desejaremos que se reprimam com 
inergia certos hábitos, para os 
quais tantas e tantas vêses temos 
chamado a atenção dos ilustres 

publicana do Porto, comandada 
pelo tenente sr. Eusébio Nunes 
de Castro. 

Pelas 16 horas chegou uma 
força de 64 praças sob o coman-
do do capitão Crespo Júnior, e 
oficiais subalternos o tenente Vi-
digal Júnior e alferes Laurindo 
Vieira. 

Os postos recolheram todos. 

Separação do Estado das Igrejas 
Pelo ministro da Justiça e dos 

Cultos foi enviada aos governa-
dores civis uma circular telegrafica 
recomendando a estes e aos ad-
ministradores de concelho a maior 
toierancia, compatível com as leis 
vigentes, nas cerimonias religiosas 
da semana Santa e especialmente 
com respeito a permitir-se aos 
párocos a visita pascal, a abertura 
dos templos nos dias 20 e 21 até 
23 horas e as procissões tradicio-
nais nas diversas localidades, que 
deverão ser proibidas apenas des-
de que haja justificado receio de 
perturbação da ordem publica, que 
se não possa prevenir ou evitar 
de outro modo. 

O sr. administrador do conce-
lho, em cumprimento de ordens 
superiores participou a todos os 
párocos que este ano lhe era per-
mitida a visita pascal. 

ff Alfredo Maia 
SOCIO DA 
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CASA de MODAS e ENXOVAIS 

Lopes & Maia, Limitada 
Tem a honra de participar que está no 

Hote l Bragança, por tempo filUÍtO 
limitado, com um grandioso sortimento de 
uerdadeiras nouidades para a presente esta-
cão, adquirida por seu socio em Paris e ou-
tras uindas directamente de Londres e Suissa, 
e pedg aos seus estimados clientes a f ineza 
de, antes de fazerem as suas compras, faze-
rem o confronto dos seus artigos com o de 
outras casas do mesmo artigo, o que muito 
m agradece. 

l a i s participa que, a exemplo dos mais 
anos, uai com o sortimento a casa dos 
clientes. 

R casa dc (DOCIQS e 6n£o0ais 
Lopes <SL Aaia, Limitada, mandará a 
Coimbra a directora dos seus atelie-
res para tratar das toilettes eom as 
ç x mas e i i ç n t ç s . 

Governador civil 
O sr. dr. Antonio Leitão, que 

havia insistido pela sua exonera-
ção de governador civil de Coim-
bra, recebeu uma carta do sr. mi-
nistro da justiça para que conti-
nuasse no desempenho daquele 
cargo, ao que s. ex.a embora bas-
tante contrariado acedeu. 

São estas as informações que 
ontem obtivemos. 

Capela e Silva 
Passa na próxima sexta feira o 

aniversario natalício do nosso sim-
pático amigo sr. Antonio Alves da 
Capela e Silva, um dos mais ilus-
tres e apreciados colaboradores 
da Gazeta de Coimbra. 

Nós, como admiradores do ta-
lento de Capela e Silva, cuja pena 
scintilante tem fulgurado nas co-
lunas da nossa folha, na redacção 
da qual conta amigos dedicadíssi-
mos, não podemos olvidar esta 
data, para ele cheia de jubilo, 
apresentamos-lhe as nossas cor-
deais saudações. 

Dr. Artur Leitão 
Na sexta-feira, pelas 21 horas, 

na Associação dos Artistas, este 
ilustre deputado por Coimbra rea-
lisa a sua anunciada conferencia 
sobre interesses locais, onde, se-
gundo nos informam, fará impor-
tantes revelações sobre melhora-
mentos a introduzir nesta cidade. 

A' CARIDADE PUBLICA 

R Páscoa dos pobres 

Seguindo a tradição deste 
jornal, que na ocasião das fes-
tas mais solénes do ano abre as 
suas colunas em favor dos des-
protegidos da sorte, vimos tam-
bém nesta época apelar para 
os nossos estimados leitores so-
licitando-lhes uma esmola pa-
ra socorrer os infelizes a quem 
as agruras da sorte perseguem 
sem piedade, e que nesta qua-
dra de amor e perdão esperam 
o socorro bemdito que lhes 
suavise o aflitivo decorrer da 
vida, tão cheia de privações 
como de desenganos. 

Pelo bom acolhimento com 
que sempre teem sido recebi 
das as nossas suplicas em fa-
vor dos pobres da Gazeta de 
Coimbra, mais uma vez con 
fiamos nos generosos sentimen-
tos dos nossos presados leito-
res, de cuja prova de caridade 
tantas e tão repetidas vezes te-
mos recebido eloquente teste-
munho. 

Mais uma vês, pois, os nos-
sos rogos de socorro para os 
que vivem na mais cruel mi 
ria. 

POR COIMBRA E PELA SUA REGlAO 

Defesa e Propaganda 
C o i m b r a d e v e t e r u m H o t e l - C a s i n o 

Coimbra tem todas as condi-
ções de ser um verdadeiro centro 
de turismo; analisemos, hoje po-
rém, só as condições climatéricas. 

E' Coimbra e sua região de 
temperaturas suaves e não sujei-
tas a grandes alterações. 

Vejamos as temperaturas me-
dias calculadas em cada estação, 
durante 10 anos, por meio de três 
observações quotidianas, compa-
radas com os principais centros 
de turismo de Portugal e alguns 
do estrangeiro: 

Anisais I n v e r n o P r i m a v e r a V e r ã o O u t o n o 
Coimbra e arredores .. 14°,8 9o,8 13°,8 19°, 8 15°,9 
Lisboa e arredores 15°,9 10°,7 14°,9 21°,0 16°,8 
Porto 14°,3 ' 9o,0 13°, 7 19°,6 14° 

8o, 8 2o,2 7o,0 16°,9 9o,5 
Lagos. .. . 17°,3 12°,4 16°,2 22°,0 18°,5 

Camparemos agora com as temperaturas estrangeiras: 

Cannes 
Monaco 
Nice - .. 
Biarritz. 
Madrid. 

I n v e r n a i s De v e r ã o 
8o,0 20°,8 
9o,8 18°,8 

20°,0 7o,9 
18°,8 
20°,0 C o i m b r a . . 

7o,8 18°,0 
6o,0 22°,7 J 

9o,8 
19,°8 

O que prova bem á eviden-
cia que o clima de Coimbra e seus 
arredores é um dos mais tempe-
rados, dos mais amenos e menos 
rigoroso nas estações extremas. 

Pelos mapas presentes vê-se 
que estamos em circunstancias 
superiores a Nice e em eguais ás 
de Monaco, que são centros de 
turismo de enorme importancia 
tanto de verão como de inverno. 

Para Coimbra ser também um 
centro de turismo, e que viria a 
beneficiar todas as classes, basta 
a boa vontade dos seus amigos. 

Com ela contamos, pois que 
Coimbra além do seu clima é no 
tocante a excursões das cidades 
de toda a Europa a que mais ele-
vado numero pode fornecer e com 
mais surpreendente variedade. 

Novos socios 
Sempre novos socios e assim 

será sempre, até que todos os que 
teem espirito e coração se inscre-
vam. 

E' por Coimbra e sua região, 
a sua consciência lhes agradecerá: 

Dr. José Fortunato de Freitas, 
de Soure. 

José Augusto de Figueiredo 
Temido, oficial do exercito. 

Mário Martins de Carvalho 
Coimbra. ' 

Antonio Teixeira, Coimbra. 
Abel Brandão, de Monte-mór-

o-Velho. 

Concurso de empregado 
de secretaria 

Termina no proximo sabado, 
22, o concurso para o logar de 
empregado de secretaria da So-
ciedade de Defêsa e Propaganda 
de Coimbra, dando-se todos os 
esclarecimentos na mesma secre-
taria, todos os dias úteis, das 12 
ás 14 e das 19 ás 21 horas. 

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO 

1.° — Conhecimento de escri-
turação comercial; 

2.° — Idem, de francês e inglês; 
3.° — Escrever á maquina; 
4.° — Serviço de 4 horas dia-

rias. 

Ordenado 100$00. 

Terá preferencia em egualdade 
de circunstancias, o concorrente 
que se prestar a servir de guia 
interprete recebendo por estes 
serviços ordenado especial. 

Matadouro 
A comissão encarregada pela 

Camara de efectuar a compra do 
matadouro, já fez o contrato pro-
visorio para a compra do edifício. 

A comissão foi encarregada pe-
lo senado de efectuar a compra até 
40.000$00, conseguindo que ele 
fosse vendido por 38.000$00. 

É para louvar os esforços da 
comissão assim como a empreza 
do matadouro pela cedencia feita, 
pois que tendo-se já entrado mais 
ou menos em contrato para a com-
pra do edifício por 40.000$00, foi 
ele vendido pela quantia referida. 

Armazéns do Chiado 
Na segunda-feira inaugurou-se 

a estação de verão na sucursal, 
nesta cidade, dos importantes Ar-
mazéns do Chiado, que, como nos 
anos anteriores teve uma concor-
rência excepcional. 

A exposição ali efectuada era 
dum efeito surpreendente, tal a 
disposição e variedade dos artigos 
com que aquele estabelecimento 
fez a inauguração daquela estação. 

. n a • m 

Semana Santa 
A exemplo dos anos anterio-

res o sr. Ministro do Fomento 
determinou que as Bolsas de Lis-
boa e Porto estejam fechadas na 
próxima quinta e sexta feira, visto 
estarmos na Semana Santa. 

Frederico í I n e s is Carvallo 
A D V O G A D O 

R. do Pátio da Inquisição n.° 1, í.° 
mmnh 

ECOS DA SOCIEDADE 
êgwMusm 

Fazem anos: 
Hoje: o sr. Antonio Augusto Rodri-

gues de Campos (Montemór-o-Velho). 
Na sexta-feira: o sr. Germano Au-

gusto Marques. 

çAumm 
Realisou-se no domingo o consorcio 

do nosso amigo sr. Ivo de Jesus Lopes, 
com a sr." D. Isabel de Sá Teixeira Bra-
ga, senhora dotada das mais primoro-
sas qualidades. 

Os noivos seguiram, em viagem de 
núpcias, para o norte. 

Desejamos-lhe uma prolongada e fe-
liz lua de mel. 

SMZmS <S mSSéSéS 
Regressou a Coimbra o sr. Dr. Ber-

nardo Augusto Madureira. 
— Estiveram nesta cidade os srs. 

Manuel Francisco Antunes, nosso pre-
sado assinante, e o sr. Jaime da Cunha, 
secretario da Camara da Pampilhosa. 

— Está em Coimbra a passar as fé-
rias da Pascoa com seus estremosos 
pais o nosso patrício sr. dr. Mário Cos-
ta d'Almeida, professor do Liceu de 
Braga. 

João Machado 
O nosso presado amigo e dis-

tinto artista conimbricense, sr. João 
Machado, foi encarregado pela Ca-
mara de fazer os bustos, em már-
more, dos prestimosos presiden-
tes deste município, Drs. Dias da 
Silva e Marnoco e Sousa, para se-
rem colocados na sala nobre dos 
paços municipais. 

Estimamos muito que este tra-
balho fosse confiado a um artista 
da nossa terra, que tantas provas 
tem dado de competencia em tra-
balhos de escultura. 
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De LISBOA 

Abril, 19. Não se pôde des-
crever, nem tão pouco cabe nas 
poucas linhas desta minha carta, 
o pavor e o alarme que se apos-
sou do povo de Lisboa, quando 
hoje, ás 5 horas da manhã, foi so-
bressaltada aos gritos de angustia 
que por toda a capital ecoavam 
como uma noticia sinistra de que 
uma grande desgraça se acabava 
de dar. 

Assim, depois do incêndio do 
Depósito de Fardamentos, veiu 
agora mais uma calamidade a jun-
tar-se a tantas outras de que tem 
sido victima a nossa infeliz Patria. 

Pelas 5 horas, um pavoroso 
incêndio rompeu nas dependen-
cias do Arsenal de Marinha, lan-
çando por terra a Escola Naval, o 
Depósito de Cartas e Instrumen-
tos Náuticos e reduzindo a cinzas 
a Sala do Risco do mesmo esta-
belecimento. 

Os socorros chegaram de to-
dos os lados, mas a falta de agua 
deu origem a que o incêndio to-
masse proporções assustadoras, 
pelo que se propagou a três pré-
dios fronteiriços, que igualmente 
foram pasto das chamas. 

Ha ainda a acrescentar que 
também na mesma ocasião se ma-
nifestou incêndio na Tejo que se 
achava no dique do Arsenal para 
reparações, fogo que rapidamente 
foi extinto pelos marinheiros. 

E de louvar a coragem, o ar-
rojo e a valentia dos nossos mari-
nheiros que em actos de heroísmo 
tentaram quanto puderam para sal-
var o Arsenal, evitando assim que 
a desgraça fosse maior. 

Os prejuízos são importantís-
simos e ha quem afirme que tal-
vez sejam superiores aos do De-
pósito de Fardamentos. 

Correm versões várias sobre 
as causas do sinistro, dizendo-se 
que ela não foi casual, visto a ho-
ra adeantada a que ela se deu. 

O ministro da marinha orde-
nou já um inquérito e oxalá que 
seja de profícuos resultados o tra-
balho desse inquérito. 

A hora de fechar esta carta, é 
ainda o assunto predominante do 
dia este trágico acontecimento, que 
tanto alarmou a população de Lis-
boa. 

„*„ Está solucionado o confli-
to suscitado entre mestres e ope-
rários da construção civil, por cau-
sa do horário de trabalho. Os ope-
rários grevistas, depois de seis dias 
de luta, ganharam a victoria, ou 
seja o dia normal de oito horas de 
trabalho, cujo compromisso foi as-
sinado entre as duas partes em li-
tigio, na presença do sr. ministro 
do trabalho. 

Ainda bem. 
J . LEMOS 

Massacrado pelos alemãis 
Pela Direcção Geral das Colo-

nias foi comunicado ao Governo 
Civil deste distrito que faleceu em 
Buangar, massacrado pelos ale-
mãis, o 1.° sargento Angelo d'Al-
meida Cabral, da freguesia de Al-
medina (Sé Velha), deixando um 
espolio de 98$01,5. 

O administrador do concelho 
da Pampilhosa da Serra pediu ao 
sr. governador civil deste distrito 
que autorisasse a saída de traba-
lhadores daquela localidade para 
a ceifa em Espanha nos meses de 
Junho e Julho. 

EM CONDEIXA 

Familia envenenada com cogumelos 
Condeixa, 18. No passado do-

mingo, uma criada do sr. João 
Pereira, resolveu ir apanhar uma 
grande porção de cogumelos para 
o jantar dos seus patrões, que con-
tam 6 filhos. 

Aconteceu, porém que os co-
gumelos eram venenosos, entoxi-
cando a infeliz familia. 

Hoje faleceram as duas filhas 
Maria do Rosario, de 9 anos, e 
Laurinda, de 4 anos incompletos, 
estando os seus quatro irmãos em 
perigo de vida, principalmente a 
irmã mais velha que conta 15 anos 
e a creada de nome Clementina 
Castela. 

A's vitimas foi feita a lavagem 
do estomago pelo sr. dr. Américo 
de Lemos, que foi chamado tarde 
havendo por isso perdidas as es-
peranças de salvar a desventurada 
familia. 

A primeira vitima dos terríveis 
cogumelos foi um gato, por onde 
desconfiaram que aqueles eram 
venenosos. —• C, 

_ C 0 n a H i C A D 0 
. . . Sr. Director —Muito grato 

ficaria a V. se no seu a c r e d i t a d o 
jornal fizesse inserir, para indis-
pensável conhecimento do publico, 
a seguinte: 

Aclaração 
Numa circular da delegação 

da Cruz Vermelha em Coimbra, 
assinada por uma comissão de se-
nhoras e cavalheiros, todos crédo-
res do meu maior respeito e con-
sideração, mas certamente ludi-
briados na sua boa fé por falsas 
afirmações, produz-se uma frase 
que necessita, por menos verda-
deira, ser rectificada. 

Diz ela: «Conseguimos já esta-
belecer na rua do Visconde da Luz, 
um posto, que vai ser inaugurado 
no dia 16 . . .» 

Suponho querer, essa frase, re-
ferir-se ao meu consultorio que, 
com tudo o que nele se encontra, 
puz á disposição da Cruz Verme-
lha. Ora, como a expensas mi-
nhas e da Associação de Socor-
ros Mutuos A Igualdade, teem lá 
sido feitas, ultimamente, algumas 
obras e instalações, poderá alguém 
supôr que elas correm por conta 
da Cruz Vermelha, o que não é 
verdade. 

A Cruz Vermelha apenas para 
lá mandou um armario de pinho 
e isso, não me parece que seja o 
bastante para justificar a frase pro-
duzida. Dum posto de socorros 
a um armario de pinho vai uma 
grande distancia e eu não desejo 
que se possa supôr que o que 
nesse posto se encontra, alem do 
armario de pinho, seja pertença 
da Cruz Vermelha que eu arteira-
mente vá utilisando em meu be-
neficio. 

Assim fica rectificada a frase e 
dita a verdade. 

Coimbra, 18 de Abril de 1916. 
—Julio Fonseca. 

REMEDIO FRANCES 
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NOTICIAS RELIGIOSAS 

A'manhã, promovida por um 
grupo de senhoras, colebra-se na 
igreja de Santo Antonio dos Oli-
vais, missa cantada, com toda a 
solenidade, seguida de exposição 
do SS. 

Seguiram para Lisboa, por te-
rem sido mordidos por um cão 
atacado de raiva, Rosaria da Con-
ceição, de 32 anos, e Maria Au-
gusta, de 49 anos, ambas residen-
tes no logar do Brejo, freguezia 
de Santo Antonio dos Olivais. 

Seguiram para Lisboa e vão 
embarcar para o Funchal onde fi-
cam temporariamente em serviço 
de junto das fabricas de álcool, 
os fiscais dos impostos srs. Gon-
çalves Curado, Antonio d'Oiivei-
ra e Manuel dos Santos, de Coim-
bra; Julio Pedro Valdeviesso, de 
Miranda do Corvo; e José Perei-
ra d'Andrade, da Figueira da Foz. 

A noite passada os gatunos 
tentaram assaltar as residencias 
dos srs. Drs. Bazilio Freire e Caei-
ro da Mata, no Penedo da Sau-
dade. A patrulha da Guarda Re-
publicana fez falhar os planos dos 
gatunos, que ainda conseguiram 
entrar em casa do sr. Dr. Bazilio, 
e arremessaram um jarro contra 
uma criada que quiz pedir socor-
ro. 

O gado asinino. Dissertação 
inaugural apresentada e defendi-
da por Eduardo Sousa d'Almeida. 

Este nosso estimado e inteli-
gente patrício, ao concluir o seu 
curso de engenheiro agronorno, 
quiz dar á publicidade este seu 
trabalho que revela estudo e mui-
to conhecimento do assunto. 

Agradecemos o exemplar com 
que fomos brindado e os penho-
rantes termos do oferecimento. 

Faleceu em Lisboa, onde re-
sidia, a sr.a D. Maria da Concei-
ção Pires d'Almeida, estremosa 
mãe do importante comerciante 
daquela cidade sr. Eduardo Au-
gusto Pires d'Almeida, e cunhada 
do nosso querido amigo sr. Car-
los Augusto d'Ahneida. 

Lamentando a perda da bon-
dosa senhora, apresentamos á fa-
milia enlutada a expressão mais 
sentida do nosso pesar. 

6 Faleceu o sr. João de Sousa 
Bicho, antigo continuo da corpo-
ração dos bombeiros municipais. 
Era pai do nosso amigo sr Ger-
mano Antunes de Sousa, aquém 
apresentamos os nossos pesames. 

O Depois dum sofrimento do-
loroso faleceu o sr. Manuel Abilio 
de Barros, saudoso pai do nosso 
estimado amigo sr. José de Bar-
ros, empregado no licêu desta ci-
dade, aquém acompanhamos na 
sua dôr que tão intensamente o 
feriu. 

A pobreza do s a n g u e 
procede e favorece 

a s d o e n ç a s d e 
e s t o m a g o 

Para efectuar o seu interrupto 
trabalho da digestão dos alimen-
tos, tanto o estomago como os 
diferentes orgão digestivos, são 
obrigados a recorrer de modo 
constante aos mais ricos elemen-
tos do sangue. Por isso mesmo, 
pode afirmar-se sem receio de er-
rar que em todas as pessoas, so-
frendo do estomago, o sangue não 
se encontra não tão rico nem tão 
puro como devia estar. Em seme-
lhante caso, pois, o melhor e mais 
rápido meio de curar o doente 
consiste em lhe enriquecer e for-
talecer o sangue por meio do tra-
tamento das Pílulas Pink. Queira 
o leitor experimentar este método 
de tratamento e não tardará a re-
conhecer que, sob a influencia de 
tão excelentes pílulas, as quais dão 
sangue puro em cada dose, todo 
o seu organismo sofre uma espe-
cie de regeneração, a qual mais 
sensível se torna ainda nos orgãos 
enfermos. Aumenta o apetite, as 
digestões são muito mais fáceis, o 
doente nutre de cada vez novas 
forças, dos alimentos perfeitamente 
assimilados, e experimenta uma 
confortante sensação de bem estar, 
carateristica de um belo estado de 
saúde. 

São já sem conto as vezes em 
que temos visto doentes — mal nu-
tridos pelo estomago debilido, so-
frendo havia muitos anos, tendo 
chegado ao ulimo grau fraqueza, 
de definhamento, de magresa — 
curarem-se em curto espaço de 
tempo, graças ao tratamento das 
Pílulas Pink. 

A Pilulas Pink purificam e en-
riquecem o sangue e tonificam o 
sistema nervoso. Por isso, estas 
boas pilulas dão sempre felizes 
resultados nas doenças provenien-
tes da pobreza do sangue ou do 
enfraquecimento do sistema ner-
voso, como são: anemia, clorose, 
fraqueza geral, doenças e dôres 
do estomago, extenuação nervosa, 
neurastenia, reumatismo. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. 
Bastos & C.a, Farmacia Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
—Sub-Agente no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa, Largo de S. 
Domingos, 102 e 103. 

Aconselhamos as pastilhas de 
Santa Helena, por sabermos que 
são realmente divinas na cura das 
tosses e bronquites. Contam 40 
anos de deslumbrantes resultados. 

Drogarias e Farmacias. 
Caixa, 210 e 310 réis 

(1." publicação) 

Ex mo Sr. Dr. Juiz de Direito 
da Comarca de Coimbra 

Antonio Rodrigues Pinto 
Júnior, que também assina An-
tonio Rodrigues Pinto, e sua 
esposa Maria Emilia Salazar 
Pinto, proprietários, residentes 
na Quinta do Bordalo, aros 
desta cidade, passou em tempo 
procuração a Francisco Rodri-
gues da Cunha Lucas, casado, 
proprietário, residente nesta 
mesma cidade, para este fazer 
venda de propriedades suas; 
e, não convindo aos suplican-
tes que o dito seu procurador 
continue a exercer o mandato, 
que lhe conferiram pela dita 
procuração, requer a v. ex.a 

se digne mandar notificar a re-
vogação do mandato ao man-
datario para não mais fazer 
uso dos poderes conferidos 
por tal procuração. 

P. a v. ex.a se digne 
deferir. 

Coimbra, 17 de Abril de 
1916. 

Maria Emilia Salazar Pinto, 
Antonio Rodrigues Pinto. 

(Segue o reconhecimento) 

Deferido. 
Coimbra, 17 de Abril de 

161 õ. 
Sousa Mendes. 

Junta duplicado. 
* 

Certidão 
Certifico que hoje, em sua 

morada e própria pessoa noti-
fiquei Francisco Rodrigues da 
Cunha Lucas, que reconheço 
para todo o conteúdo na peti-
ção que antecede, e seu des-
pacho que lhe li e entreguei o 
competente duplicado que vi-
nha junto, e nota por mim as-
sinada, em que lhe declaro o 
objecto da notificação, ficou 
bem sciente e comigo assina. 

Coimbra, 18 de Abril de 
1916. 

Francisco Rodrigues da Cu-
nha Lucas. 

O oficial, 

Joaquim Manuel Ferreira. 

Antonio Rodrigues Garcia vem 
comunicar a todos os interessados 
que acaba de trespassar o seu es-
tabelecimento na rua da Sofia, 13, 
e avisa todo aquele que se julgue 
seu crédor com documentos devi-
damente autenticados apresenta-
los todos os dias úteis desde as 
12 ás 14 horas, e desde o dia 22 
em deante na sua residencia, rua 
de Bordalo Pinheiro, n.° 74. 

Coimbra, 15 de Abril de 1916. 

Antonio Rodrigues Garcia. 

"A Conimbricense„ 
Sociedade anónima de responsabilidade 

limitada 

AVISO 
(2.a convocação) 

Convido os sociós desta Co-
operativa a reunirem em Assem-
bleia Geral, no proximo dia 30 
de Abril, pelas 13 hsras, na séde 
do Montepio Conimbricense Mar-
tins de Carvalho, sito no Pátio da 
Inquisição. 

ORDEM DOS TRABALHOS 

Discussão e aprovação do Relato-
rio e contas da gerencia de 1915. 

Coimbra, 15 de Abril de 1915. 
O Vice-presidente 

da Mêsa da Assembleia Geral, 

Joaquim Sal Júnior. 

A d r i a n o P e s s a 
MEDICO 

CONSULTAS DA 1 ÁS 3 

Elillillilliliiillllliiiilililíilil 
^ F O T O G R A F I A | | 

| G. TINOCO | 
§ g LARGO DAS AMEIAS, N.° 1 0 g | 
f j ^ C o i m b r a =l | 

1 Atelier de primeira ordem j| 
H RETRATOS D'ARTE H 

Ampliações 4- Paisagens 

(1." publicação) 

Ex.m o Sr. Dr. Juiz de Direito 
da Comarca de Coimbra 

Antonio Rodrigues Pinto 
Júnior, que também assina An-
tonio Rodrigues Pinto, e sua 
esposa Maria Emilia Salazar 
Pinto, proprietários, residentes 
na Quinta do Bordalo, aros 
desta cidade, passaram em 
tempo procurações a Joaquim 
Albino Gabriel e Melo, casa-
do, solicitador encartado, resi-
dente nesta mesma cidade, pa-
ra este fazer venda de algumas 
das suas propriedades; e, não 
convindo aos suplicantes que 
o dito solicitador continue a 
exercer o mandato que lhe foi 
conferido pelas referidas pro-
enrações, requerem a v. ex.a 

se digne mandar notificar a re-
vogação do mandato ao tnan-
datario, para não mais fazer 
uso dos poderes conferidos 
por taes procurações. 

P. a v. ex.a se digne 
deferir. 

Coimbra, 15 de Abril de 
1916. 

Maria Emilia Salazar Pinto, 
Antonio Rodrigues Pinto. 

(Segue o reconhecimento.) 

Deferido. 
Coimbra, 15 de Abril de 

1916. 
Sousa Mendes. 

Junta duplicado. 
* 

Certidão 
Certifico que hoje, em sua 

morada e própria pessoa noti-
fiquei Joaquim Albino Gabriel 
e Melo, que reconheço para 
todo o conteúdo na petição 
que antecede e seu despacho, 
que lhe li e entreguei o com-
petente duplicado que vinha 
junto, e nota por mim assina-
da, passada no duplicado com 
um sêlo de dez centavos. Fi-
cou bem sciente e assina. 

Coimbra, 17 de Abril de 
1916. 

Joaquim Albino Gabriel 
e Melo. 

O oficial, 

Joaquim Manuel Ferreira. 

t t 

-14 

UUUU-M4-I--I4-I4-Í4U-Í--I4 

A.utomoveis 

Acessorios e bons oleos 
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Oficina 
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R. da Figueira da Foz, 170 

COIMBRA 
Telef. 5 0 2 Teleg. Garage 

tt 

rft 

R u a Fe r re i r a Borges, 54, 1.° 
T e l e f o n e 5 3 4 

A V I S O 
Josefa d 'Almeida , moradora 

em Montarroio, na qualidade de 
testamenteira do sr. Sebastião So-
riano, convida Margarida da Silva 
Dias, da Ribeira, junto a Tondela, 
a vir, no praso de 30 dias, rece-
ber um legado deixado por este 
sob pena de perder o direito ao 
legado que passará para a anun-
ciante, segundo o testamento. 

Coimbra, 13 de Abril de 1916. 

Cervejaria Central 
E 

Fabrica de Refrigerantes 
DE 

Praça 8 de Maio 
Telefone n.° 7 8 

Satisfaz de pronto qualquer 
encomenda, e envia aos domicí-
lios logo que sejam pedidas pelo 
telefone n,° 78, aos preços se-
guintes: 

Pirolitos, caixa de 24 . . 36 cent. 
Gazozas » > 1 2 . . 42 » 
Sifões grand., caixa de 12 60 » 

» peq.os » > 12 40 » 

Tem sempre a deliciosa Cer-
veja gelada ao copo. 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra faz publico 
que no dia 4 de Maio proximo, 
pelas 14 horas, nos Paços do Con-
celho, dá de arrematação os lotes 
de terreno n.os 15, 16 e 17 da rua 
n.® 10, do Bairro de Santa Cruz, 
destinados a edificações. 

A base de licitação é de $50 
por cada metro quadrado. 

As condições para esta arrema-
tação acham-se patentes na Repar-
tição de Obras do Município, em 
todos os dias úteis das 10 ás 16 
horas, onde podem ser examina-
das pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 14 de Abril de 1916. 

O Presidente, 

Silvio Pelico. 

Emilia da Silva 
Chegada ha pouco de 

fôra, acaba de abrir o seu 
atelier no largo da Freiria, 
n.° 12 - COIMBRA. 

Tem os melhores figu-
rinos, que a gosto das 
Ex.mas Senhoras executa 
com a maxima elegancia 
e perfeição. 

PHEÇ3S e x c e s s i v a m e n t e b a r a t o s 

B a t a t a ing le sa 
para s e m e n t e 

Vende a Companhia Mer-
cantil Internacional, Limitada, 
Rua da Moeda, n.° 15. 

COIMBRA 
T E L E F O N E N.° 3 6 9 

11 RMAÇÃO e balcão muito 
boa para mercearia. Ven-

de-se. Largo da Sota, baixos do 
Hotel Avenida. 

OM emprego de capital 
- Trespassa-se o estabele-

cimento de mercearia e vinhos a 
Primorosa, de Ferreira & Petro-
ny, rua da Sofia, 41-43, por dis-
córdia da sociedade. 

IREAK com tejadilho — Ven-
de-se um muito bom para 

8 pessoas. 
Para tratar com Carlos & Eze-

quiel, rua Direita, 135 — Coimbra 

©ANARIO — Fugiu um cana-
rio belga, da rua do Corpo 

dè Deus, 128. 
Dão-se alviçaras a quem o en-

tregar na morada indicada. 

€ASA — Para os mêses de Ju-
nho e Julho precisa-se de 

alugar nos arrebaldes da cidade 
e que esteja mobilada. 

Escrever para a rua de S. João, 
103 —Porto. 

FU N D I Ç Ã O de metais — 

Oficina Garage de Coimbra 
— Rua da Figueira da Foz, 170. 

'EIO CAIXEIRO com pra-
tica de mercearia e fari-

nhas, precisa-se na rua da Sofia, 
211 a 215. 

VENDE-SE uma armação para 
loja de qualquer comercio, 

assim como vasilhame — pipas e 
quartolas. 

Para tratar com Manuel da 
Costa, na antiga Casa do Sal. 

ÍDARIO 0 ) 6 0 0 6 5 
MEDICO 

Consultas das 10 ás 13 horas. 
Rua da Manutenção Militar, 8, 
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OFICINAS de fundição de metais e moldagem, executando qualquer obra 
com prontidão em virtude do grande "stock,, de cobre, latão, bronze, esta-
nho, etc., que tem em armazém. 

O F I C I N A G A B J J E B E C O I M B R A 
da figueira da foz , 1 7 0 # C O I M B R A # Teleg. QÀRAGE * Telef. 5Q2 

•OMBA de manga d'eixo — 
Perdeu-se uma do Calhabé 

á Estação Velha. 
Quem a entregar na Mercearia 

dos Caçadores, ao Calhabé, rece-
berá boas alviçaras. 

IN D I V I D U O que dispõe de 
algumas horas, de manhã até 

ás 11 e de tarde depois das 4, es-
crevendo com regularidade, ofe-
rece-se. Também sabe escrever á 
maquina. Nesta redacção se diz. 

LAMPREIAS . — vendem - se. 

Procurar no kioske Aveni-
da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

LAMPREIAS. Vendem-se no 
estabelecimento de vinhos 

de João Maria Carvalho, na rua 
da Moeda, 9 e 11, e no Mercado 
de peixe, logares n.os 21 e 30. 

LOJA em Santa Ciara — Ar-

renda-se, espaçosa, com so-
bre-loja e bom terraço, própria 
para qualquer negocio. 

Para tratar, em Coimbra, na 
rua Ferreira Borges, n.° 132. 

MEIO CAIXEIRO - Preci-

sa-se nos Armazéns do 
Chiado. 

•OTOR a gaz — Vende-se 
de 2 e meio H. P. na ofi-

cina Oarage de Coimbra. Rua da 
Figueira da Foz, 170. 

PRÉDIO vende-se na Estrada 
da Beira, n.° 93. —Alpen-

duradas. Trata-se com o proprie-
tário no mesmo prédio. 

QU I N T A — Vende-se a da 
Fonte do Castanheiro, si-

tuada num dos melhores pontos 
de Coimbra e muito próxima da 
Estrada da Beira. 

Para tratar com seu dono Joa-
quim Antonio Pedro, na mesma 
quinta. 

QUINTA com boa e grande 
vivenda — Vende-se. — E' 

perto de estação caminho de ferro 
e apeadeiro. — Vasta área de es-
pecial terra de produção, a um 
quarto de hora de comboio da 
Figueira da Foz. Lindas vistas e 
belos ares. 

Carta a esta redacção a G. A. R. 

SENHORA devidamente edu-
educada, deseja ser dama de 

companhia de familia fina. 
Quem pretender, queira diri-

gir-se a esta redacção ou em carta, 
com as iniciais J. A. F. 

SOCIO — Precisa-se de um que 
disponha de 1:000^00, para 

desenvoiver negocio em optimo 
ponto da cidade. 

Nesta redacção se diz. 

TRESPASSA-SE a antiga Re-
lojoaria Napoleão Elizeu. 

Para tratar na Rua da Alegria, 87. 

TRESPASSA-SE, por motivo 
de doença, a afreguesada 

hospedaria de Manue l Ventura , 
rua Adelino Veiga, antiga rua das 
Solas — Coimbra. 

Trata-se com o seu proprietá-
rio. 

• W E N D E - S E o balcão da Es-
tação Telegrafo-postal. 

Pôde vêr-se ainda na referida 
repartição. 

Para tratar com Antonio Maia, 
em Montes Claros. 

J L : l i 

J o h n M . S u m n e r & C . 
S U C E S S O R E S 

DE 

Baptista, Filho & C.1 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M N E H G 

Oficinas 

l Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações da maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos d e debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Dos homens 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para GfiGARES de azeite 4* Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

B i i 
M E I E 

2 9 = A v e n i d a d a L i b e r d a d e — 3 7 
L I S B O A 

j [ ® 
o o o o o o o o o o o o 

s m a i 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Augusto Qdtista 
E — 

Joaquim de Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15-1.° 
C O I M B R A 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
o Bento Carlos da Fonseca & C.ía § 
W Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi-
Q lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais 
Q Renovação de espelhos estragados — 
« NOVO SISTEMA EM PORTUGAL 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fôsco em 
O todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre 

vidro, cristal, etc., etc. 
Fazem-se molduras para. quadros 

O 

o 
o 

FABRICA —Avsnida Navarro — C O I M B R A 

Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos 

O 

o 
o 
o 
o o 
o 
o 
o 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

O o 
Companhia de Seguros 

F I D E L I D A D E 

CAPITAL . . 
Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

1.344:0008000 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Geral de Depós i tos 

538.137&359 

98.883$750 
Total Õ37.021$109 

Irtdenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:4241314 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal , toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

o 
M O B I L I Â 

V e r i d e - s e 
De quarto de dormir — rica 

e muito vistosa, olho de perdiz. 
Santo Antonio dos Olivais — 

Avenida Dias da Silva, n.° 2, (ao 
pé da paragem do electrico.) 

J o s e C a r d o s o 

M á r i o c T A I m e i d a 
Advogados 

Rua da Sofia , 73,1.° 

Acamaladores 
Concertam-se 

e carregam-se na 

Rua da Figueira da Foz, 170 
COIMBRA 

Telef. n,° 502 Te leg . : GARAfiE 

desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

D a s s e n h o r a s cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 109, Praça de D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33 a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelos curados 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

li 

Ç p Q p e l h o s o p t o p e d i e o s 
— — • — — K » - ^ - » ^ — — — — 

: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 

— = = = P O R T O — 

H§ Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter §§§ 
== em vista esta grande verdade: gg 

|H "Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
|H rem-se usar,,. m 
Hj Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos §§ 
= j | ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me- §jj§ 
== canicos compressores, de novo modelo, para a contenção = 
1= de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos H 
|H em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação =3 
= de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as H 
1= deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe- H 
| | ! cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
== de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci- s 
|H do com tais defeitos. m 
§H Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com m 
!H movimento, a calçar bota, imitando as naturais. j|= 
|H E um dever de humanidade recomendar aos padecentes =H 
H! todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso gs 
=== delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca- =5 
H| ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de =3 
== algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con- Hf 
H| tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente Hf 
=1 aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. = 
Hl São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei- ÊÊ 
Hl ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá- =| 
§=a tica de 42 anos de ortopedia. fH 
§=§ Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos É| 
— executados. =jg 
M A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R M 
§g Porto U 
H (Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro H 
== Leão, Rua Ferreira Borges, 44). === 

FTill 

WDEMNISAÇÍES PACAS, 1 .413:397$16,5 B j 
FUNDO DE RESERVA, 2 6 8 . 0 0 D $ D 0 k 

Efectua seguros terrestres |§J 
' sobre prédios, mobílias, es- fé] 

tabelecimentos e fabricas. 
Seguros agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é Joaquim da Si lva P e r e i r a . 

14 — Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa — Praça do Comercio 56. ĵp 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIOIENICp! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre, 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

m 



Sabado, 221dc Abril de 1916 
RHO V — H.° 494 

Assinaturas (pagamento adeanlado): Ano, 2$80; semestre, 1 $40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Publicações: Anúncios, por cada linlia, $03; repetições, idem, $02; 
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R e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o e tipografia-PATÊ0 DA INQUISIÇÃO, 27 ( t e l e f o n e 351) - COIMBRA 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Publica-se é.s quartas-feiras e sabados 

C A R T A D P r s 

A entrada de Portuga! na guerra 
é bem acolhida pelos aliados 

O fim do mês de março de 
1916 marcará uma data inolvidá-
vel e jámais se poderá dizer com 
mais justiça que o mundo sofreu 
uma profunda mudança na sua his-
tória. A conferencia dos aliados re-
unida em Paris na semana passa-
da, ao mesmo tempo que pôs um 
termo definitivo ás hesitações, aos 
erros do passado, afirma resoluta-
mente a vontade da enterite entrar 
numa nova vida. 

Portugal, brutalmente impeli-
do para a guerra pela Alemanha, 
não poderia ter escolhido momen-
to mais propicio para vir tomar 
logar ao lado dos defensores da 
civilisação latina e do direito. Nós 
já o sabíamos ha muito tempo, e 
por isso a sua entrada na luta pro-
vocou em todos os aliados uma 
viva satisfação e as palavras de 
quente simpatia pronunciadas nos 
parlamentos inglês e francês são 
a prova irrefragavel do que afir-
mamos. 

O concurso de Portugal pode 
ser precioso sob muitos pontos de 
vista. Sentinela avançada na extre-
midade da Europa, pode tornar-
se uma guarda vigilante, gorar e 
espreitar as evoluções dos piratas 
e prestar os maiores serviços na 
guerra naval, na qual os portugue-
ses, povo de ousados marinheiros, 
são mestres ha muitos séculos. 
Quanto ao exército de terra, soli-
do e bem equipado, ignoramos 
onde, como e em que frente po-
derá ser utilisado para os melho-
res interesses comuns. E segredo 
dos estados-maiores; mas do que 
nós estamos convencidos, absolu-
tamente convencidos, é de que, em 
qualquer parte, ele será digno das 
suas tradições e da sua Patria, e 
que não embainhará a espada se-
não depois de ter aureolada a sua 
bandeira com um novo raio de 
gloria. 

Toda a gente, entre nós, sabe 
que as simpatias de Portugal são, 
ha muito tempo, para a França; 
que entre os vossos pensadores, 
os vossos sábios, os vossos ho-
mens políticos, contamos amigos 
sinceros, a começar pelo sr. Pre-
sidente Bernardino Machado que 
fala a nossa lingua como um ver-
dadeiro parisiense. O vosso repre-
sentante na conferencia de Paris, 
sr. João Chagas, tinha, pois, a cer-
teza de encontrar nos aliados o 
acolhimento mais cordeal e mui-
to sinceramente estes lhe mostra-
ram que ele era bemvindo. 

Á conferencia de Paris e os seus 
felizes resultados 

Dizíamos que o mundo está 
numa das fases culminantes da sua 
história. É que, efectivamente, a 
conferencia de Paris é o aconteci-
mento mais considerável que se 
produzju de ha um século a esta 
parte. É uma especie de parlamento 
das nações que ultrapassa muito, 
quanto á importancia dos resulta-
dos que dela derivam, o Congres-
so de Viena de 1815. 

Á excepção da America e da 
China, todas as nações, podería-
mos até dizer todas as raças, estão 
representadas. As potencias agru-
padas em torno deste tapete ver-
de possuem efectivamente oitocen-
tos e quarenta milhões de seres 
humanos, ou seja metade da hu-
manidade! 

É, pois, um verdadeiro con-
gresso diplomático em que se pre-
para a carta geografica de amanhã 
e cujas decisões tomadas de co-
mum acordo regularão o futuro 
estatuto da Europa e mesmo do 
mundo. Com a condição, é claro, 
de que cada aliado tenha definido 
nitidamente, claramente, o seu fim, 

e que as impossibilidades, os in-
teresses particulares tenham sido 
francamente postos de parte e que 
só o interesse comum domine e 
norteie as deliberações com um 
único programa: a Victoria, uma 
única vontade: os meios de a ob-
ter completamente. 

Ha muito, dizem, que um tal 
congresso se devia ter reunido, e 
uinguem o nega. 

Infelizmente a História mostra 
que o funcionamento das alianças 
ou coligações é dos que mais di-
ficilmente se regulam: tantas diver-
gências aparecem, tantas aspirações 
se contradizem, que a coordenação 
dos esforços é uma operação lon-
ga e laboriosa. 

Desta vez, porem, parece que 
a unidade de vistas é absoluta. 

A nota publicada no final da 
última sessão da conferencia é ani-
madora e segura a este respeito 
pela sua .própria brevidade. Con-
trariamente ao que de ordinário 
se passa na redacção dos docu-
mentos diplomáticos é preciso pro-
curar aqui, não o que se não disse, 
mas ler o que se escreveu: 

«Numa frente única, uma guer-
ra única, contra um inimigo único. 
Em sectores diferentes a batalha é 
a mesma. Unidade na direcção 
militar, unidade de esforços indus-
triais. Comunidade de recursos de 
toda a especie.» 

Poder-se-iam quase reunir as 
palavras que aí ficam nesta divisa: 
um por todos, todos por um. 

Âtitnde das nações neutrais do 
norte da Europa 

Evidentemente que o manifes-
to dos aliados é apenas um pro-
grama e enquanto não se come-
çar a sua realisação continua a ser 
um programa, sobre o qual a im-
prensa alemã exerce a sua ironia 
em que transparece um pouco de 
despeito. E quando o Lokal Au-
zeiger, por exemplo, escreve: < Os 
debates da conferencia nada teem 
que possa inquietar-nos... as re-
soluções, as decisões a declaração 
do perfeito acordo dos nossos ini-
migos não farão impressão algu-
ma na Alemanha», procura sim-
plesmente enganar e enganar-se. 

O chanceler Bethmann-Hollweg 
encara as coisas com menos sere-
nidade. Vêmo-lo, todas as vezes 
que se oferece ocasião, exprimir 
o desgosto de que os desejos de 
paz meio oferecidos pela Alema-
nha não sejam melhor acolhidos 
pelos adversarios e as frequentes 
alusões ás palavras pronunciadas 
em Paris ou em Londres, demons-
tram que o chanceler se preocupa 
muito com os factos e gestos da 
entente. 

Quanto a nós, temos uma con-
fiança absoluta na prudência, ta-
lento e patriotismo dos homens de 
Estado que acabam de reunir-se 
em Paris e aí firmaram em nome 
dos seus paises e dos respectivos 
governos os supremos acordos. 
Cremos firmemente que os resul-
tados duma semelhante colabora-
ção não tardarão a fazer-se sentir. 

Alem disso parece que come-
çam a desenhar-se nos neutros sin-
tomas de inquietação: os escandi-
navos agitam-se hesitantes entre as 
tendencias germanofilas da Suécia 
e as inclinações anglo francoíilas 
da Dinamarca e da Noruega. A 
Holanda toma precauções milita-
res contra quem? Contra os ingle-
ses, afirmam os jornais alemãis. 
Contra a Alemanha, replicam os 
jornais holandeses: o governo con-
serva uma atitude misteriosa e re-
servada. Em face da emoção que 
se apoderou do povo, o ministé-
rio reuniu a Camara em sessão se-
creta e apresentou-lhe as razões 
que motivaram as precauções mi-
litares em questão. 

Uma nota publicada no fim 
desta sessão declara que o interes-
se do Estado não consente que se 
dêem explicações, mas que as me-
didas tomadas são ditadas pela pru-
dência. Seja. Esperemos os acon-
tecimentos, mas sem acreditar num 
conflito entre a Holanda e a Ale-
manha. Não esqueçamos, sobretu-
do, que os negociantes holande-
ses fazem fortuna, vendendo á Ale-
manha, por preço fabuloso, certas 
mercadorias indispensáveis. 

0 ataque a Verdun comentado 
com desanimo pela imprensa 

alemã 
Verdun resiste sempre. 
Apezar de enormes sacrifícios 

de vidas humanas, sacrifícios co-
mo nunca se viram; apezar dos 
assaltos repetidos sem descanso 
por tropas cuja coragem é justo 
que se louve altamente, o exerci-
to alemão, ha mais dum mês não 
avança para além dos limites atin-
gidos nos primeiros dias da sua 
ofensiva. 

O comando francês poderia 
até recuperar o terreno perdido, 
se o julgasse util sob o ponto de 
vista estrategico. O avanço de 5 
quilómetros, num único sector, 
feito pelos soldados do kromprinz, 
custou 200:000 homens para não 
conseguir nenhum resultado mili-
tar, visto que este esforço gigan-
tesco, feito com uma inaudita pro-
fusão de artilharia de grosso cali-
bre, fracassou antes que o assal-
tante atingisse mesmo a primeira 
linha das defesas permanentes da 
fortalesa. 

A decepção foi viva na Alema-
nha onde se esperava a rapida to-
mada de Verdun. O imperador 
em pessoa julgou de seu dever 
estimular com a sua presença as 
tropas de ataque. E assim teve de 
renunciar á entrada triunfal em 
Verdun, como já tivera de desis-
tir das entradas em Paris, Nancy 
e Petrogrado. 

Mas quere isto dizer que o alto 
comando alemão desiste da ten-

tativa de se apoderar de Ver-
dun? 

Não. Não pode fazê-lo sob pena 
de comprometer seriamente o seu 
prestigio perante o país; somente as 
preterições outr'ora tão alardeadas, 
se vão tornando mais modestas: 
Pretende-se que nunca houve o in-
tuito de tomar Verdun, mas so-
mente uma rectificação da frente 
de batalha. Fim bem modesto em 
comparação dos meios formidá-
veis postos em acção para o ob-
ter 1 Ha ainda a notar esta melan-
cólica constatação do critico mili-
tar de Miinchener Allgemeine Run-
dschau : 

« Nós tomaremos Verdun, issp 
é certo, mas devemos esperar nos 
anos que hão de seguir, o q u s 
19íó não p o u d e dar -nos . De 
mais a queda de Verdun não será 
senão o fim dum capitulo, mas 
não a vitoria final.» 

Esta confissão saída da pena 
dum oficial é dum pessimismo 
que nós registamos com prasêr. 

Não acreditamos que Verdun 
caia, muito ao contrario, mas ain-
da que a fortaleza tivesse de su-
cumbir sob uma avalanche de 
ferro, isso não nos impediria de 
termos a certesa da victoria final. 

No seu discurso de ontem, no 
Reischtag, o sr. de Bethmann-Hol-
Iweg achou conveniente calar a 
trombeta guerreira e declarar que 
a situação militar é mais bela que 
ha três meses. Não podia pronun-
ciar outras palavras e os deputa-
dos fingiram acreditá-lo. Mas quem 
ler o discurso com atenção sente 
que ele sôa muito desanimadamen-
te! Já não ha fé! 

Até agora a Alemanha teve o 
raro privilegio de impôr despoti-
camente aos seus aliados a sua di-
recção omnipotente da guerra. Os 
nossos aliados compreenderam, 
enfim, que deviam por seu turno 
subordinar toda a campanha a 
uma direcção única. Temos a cer-
teza que os felizes efeitos deste 
novo método não tardarão a pro-
duzir-se. 

P A U L M E S P L É 

POR COIMBRA E PELA SUA RECIÃ3 

Defesa e Propaganda 
TURISMO 

Coimbra é das cidades de Por-
tugal de maior turismo e foi tam-
bém das primeiras a ter uma So-
ciedade interessada no seu desen-
volvimento. 

Em breve exporemos em nú-
meros o importante movimento 
turístico que, apesar de não atingir 
as fabulosas proporções de algu-
mas cidades extrangeiras, é com-
tudo um facto importante e que 
a actual Direcção está empenhada 
a fomentar o mais possível; por-
que será somente o turismo que 
produzirá fatalmente as grandes 
obras de engenharia e de arte, es-
tradas, pontes, hotéis, casinos, ca-
minhos de ferro, estações, lagos, 
jardins e tudo emfim que tanto 
necessitamos e que estamos im-
possibilitados de levar a cabo, sem 
um estimulo poderoso que pren-
da bem intimamente as altas com-
petências, que felizmente não nos 
faltam, a esta linda terra e a esta 
encantadora região. 

Já por varias vezes esta Dire-
cção tem recorrido aos homens 
de bem, de inteligência e sem-
pre confiantes que eles nos aju-
darão. 

A aproximação e socialisação 
dos povos fez sempre parte do 
ideal dos nossos antepassados, 
bem o provam as navegações e 
colonisações, e ainda hoje ha por-
tuguezes também, que trabalham 
ardentemente por esse ideal, que 
nos tempos que vão correndo to-
mou a forma de turismo. 

Todos os que desejam verda-
deiramente o bem de todas as 
classes sociais, até o bem proprio 
(altruístas e egoístas), só teem uma 
maneira pratica de o executar pelo 
turismo. 

Ninguém, certamente, terá du-
vida sobre estas afirmações; basta 
vêr o que pelo estrangeiro se pas-
sa e assim será destruída a falta 
de fé de poucos e as mesquinhas 
e baixas contradições de outros, 
não deixando caminhar e pro-
gredir. 

Na Suissa, que na ordem cro-
nológica das nações que se pre-
ocupam com o turismo está em 
primeiro logar, onde ha inúmeras 
Sociedades que se interessam pelo 
seu desenvolvimento, sempre au-
xiliadas pelas entidades locais, dei-
xa esta industria, anualmente, 777 
milhões e 40:000 francos espalha-
dos por todas as classes ricas e 
pobres. 

Nos seus comboios viajam 
anualmente 20 milhões de estran-
geiros. 

Na Italia, um seu proprio eco-
nomista declara que «a industria 
do turismo atrái para o seu paiz 
tantos capitais como o resto das 
outras industrias.» 

Em França, deixam anualmen-
te os estrangeiros 600 milhões de 
escudos (boletim do ministério 
dos estrangeiros.) 

E' só assim que se pôde aca-
bar com a mendicidade, com a 
miséria e mal estar de algumas 
das nossas ciasses sociais e tão 
dignas de respeito. 

O turismo aumenta o consu-
mo e por conseguinte a produ-
ção agricola e industrial. 

Assim serão também mantidas 
a par da aproximação e socialisa-
ção dos povos, as nossas não me-
nos honrosas tradições agrícolas 
e industriais; esperando a Dire-
cção realisar no seu biénio uma 
exposição permanente relativa a 
Coimbra e sua região; mas que 
só poderá levar-se a efeito quando 
o estado actual de coisas se mo-
dificar. 

Todos reconhecem o valor do 

nosso patrimonio de belezas na-
turais e artísticas, e realmente têem 
um valor intrínseco enorme e 
mais que suficiente para atrair e 
reter os turistas; o que se torna 
preciso pois, é com o auxilio de 
todas as pessoas de bem cami-
nharmos para a resolução deste 
importantíssimo problema, que 
certamente não se fará de um dia 
para o outro, mas com as inú-
meras inscrições de 

Novos socios 
que são incontestavelmente os 
melhores elementos da cidade e 
região. 

Assim chegaremos á sua com-
pleta realisação, e temos confian-
ça e orgulho em sempre publicar 
os seus nomes 

Bernardo Gonçalves Ferreira 
Antonio Inácio Pereira dos 

Santos 
Gonçalo Maria de Sá 

Mário Neves Barreto de Pau 
la. 

Concurso de empregado 
de secretaria 

Termina no sabado 22, o con-
curso para o logar de empregado 
de secretaria desta Sociedade, dan-
do-se todos os esclarecimentos na 
mesma secretaria, todos os dias 
úteis, das 12 ás 14 e das 19 ás 
21 horas. 

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO 

1.° — Conhecimento de escri-
turação comercial; 

2.° — Idem, de francês e inglês; 
3.° — Escrever á maquina; 
4.° — Serviço de 4 horas dia-

rias. 
Ordenado 100$00. 
Terá preferencia em egualdade 

de circunstancias, o concorrente 
que se prestar a servir de guia 
interprete, recebendo por estes 
serviços ordenado especial. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

aes do Porto 
Subsídios para. uma biblíographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabaiho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Cidadão Pliilanlropo — Foi uma folha 
politica, litteraria e recreativa, 
que viu a luz no Porto em Abril, 
de 1836 e se publicou até No-
vembro do mesmo anno, cons-
tituindo a sua collecção com-
pleta, um volume de 212 pagi-
nas, que é muito raro no mer-
cado. Quando apparece alguma 
collecção em bom estado, o seu 
preço regula entre 1:500 a 1:800 
reis. 

Cidade do Porto (A) — Foi um sema-
nario illustrado (pelo processo 
litograpliico), cujo primeiro 
numero sahiu a 17 de Abril de 
1893, e que continuou appare-
cendo ás segundas feiras, até 
10 de Julho seguinte. Constava 
de 8 paginas, de grande forma-
to, a primeira e ultima com de-
senhos de J. Guimarães, e as 
restantes com prosas e versos 
de variados generos. No cabe-
çalho, illustrado, viam-se, além 
da figura do Porto, symbolisan-
do no tradicional guerreiro, a 
igreja e a escadaria de Santo 
Ildefonso, e a frontaria dos pa-
ços do concelho. Tinha a reda-
cção na rua dos Martyres da 
Liberdade, 31, e era impresso 
na typographia de Ribeiro & 
Pinto, sita na mesma rua, 121. 

Cidade do Poria (A) — Com o sub-titulo 
de «Homenagem a D. Manuel 
II», publicou-se no Porto, com 
a data de 8 de Novembro de 
1908, um Numero Único pro-
fusamente illustrado, e com va-
riada e interessante collabora-
ção em prósa e verso. Desti-
nando-se a commemorar a vi-
sita de D. Manuel ao Porto, 
inseria no frontespicio (ou capa) 
o primeiro retrato official d'a-
quelle soberano, inserindo nas 
restantes outros retratos do mes-
mo, em diversas idades, desde 
o nascimento até á acclamação, 
todos reproduzidos de photo-
graphias. O cabeçalho do jor-
nal era também illustrado, apre-
sentando as armas e a figura 
allegorica do velho Porto, a 
torre dos Clérigos, o frontespi-
cio do palacio da Bolsa, e um 
barco rabello singrando o Dou-
ro, com a vela enfunada, tudo 
desenhado a traço por Manuel 
A. Fonseca, e gravado por Gui-

marães & C.a Foi este Numero 
Único editado pela Empreza do 
Guia do Commercio e Indus-
tria de Portugal, com séde na 
rua do Duque de Loulé, 4, sen-
do composto e impresso na Ty-
pographia Industrial Portugue-
za, de Francisco Luiz d'Abreu, 
rua da Rainha D. Amélia, 90. 
Constava de 12 paginas de tex-
to, 4 de capa, e diversas, em pa-
pel de côr, com annuncios. 

Cidade do Por to — A 5 de Julho de 
1909 publicou-se este Numero 
Único, «commemorativo do as-
sentamento da primeira pedra 
do monumento a erigir aos he-
roes da Guerra Peninsuiar, e 
da segunda visita de D. Manuel 
II ao Porto.» Como o que men-
cionamos na rubrica anterior, 
foi editado pela Empreza do 
Guia do Commercio e Indus-
tria de Portugal, então já com 
a sua séde na rua de S. Lazaro, 
295, sendo a impressão feita na 
Cooperativa Graphica, da rua 
de Entreparedes, 33. Consta de 
24 paginas com variada colla-
boração e bastantes gravuras. 
O titulo é impresso a encarna-
do, tendo á direita o brasão das 
armas do Porto, impresso a azul. 
As ultimas 8 paginas são de 
annuncios. 

Cine Revista — Appareceu no Porto, 
a 1 de Junho de 1912, o pri-
meiro numero d'este «quinze-
nário da Empreza Artística Li-
mitada», tendo por director An-
tonio Maria Lopes Teixeira e 
por editor A. de Mattos. Des-
tinava-se a reclamar as fitas ci-
nematographicas da casa Gau-
mont, da qual a alludida em-
preza era a representante, bem 
como os espectáculos cinema-
tographicos da chamada União 
Cinematographica Limitada. Im-
primia-se na typographia Uni-
versal, da rua do Duque de 
Loulé, 111. 

Cipó (fl) —- Foi um semanario de 
pequeno formato, quatro pagi-
nas, impressas a trez columnas, 
que se publicou, no Porto, para 
servir a politica regeneradora, 
sahindo o primeiro numero em 
Novembro de 1879, mas não lo-
grando larga vida. Era o segui-
mento do jornal O Espelho, que 
havia apenas publicado trez nú-
meros. O cabeçalho era illustra-
do com uma tosca allegoria — 
um homem que pretendia figu-
rar o Zé Povinho brandindo (com 
a mão esquerda) um cacete (cipó) 
e fazendo assim fugir um padre, 
um guarda civil e vários outros 
figurões. Ignoramos quem foi o 
redactor. A impressão era feita 
na Typographia Fraga Lamaers 
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CRÓNICA DA SEMANA & C.a, da rua de S. João No-
vo, 12. 

Circulo Camoneano — Vem registado 
por Silva Pereira como sendo 
uma «revista mensal» appare-
cida no Porto em Julho de 1889. 
Não conhecemos. 

Civi l i sação Cattaolica (A) — Foi uma re-
vista mensal, que veio substituir 
na imprensa do Porto, a que 
se intitulava Revista Catholica 
e a que faremos referencia no 
logar competente. Publicou-se 
mensalmente desde Maio de 
1878 até 1882, anno em que 
deixou de apparecer para dar 
logar a outra revista sob o titu-
lo de Sciencia Catholica, mas 
esta imprimindo-se em Coim-
bra. Uma e outra foram diri-
gidas pelo dr. Luiz Maria da 
Silva Ramos. 

Civil isador ( 0 ) — Appareceu no Porto, 
a 16 de Fevereiro de 1860, este 
«jornal de litteratura, sciencias 
e artes», de que eram redacto-
res A. Leal e Pedro d'Almeida. 
Teve muita collaboração de Ca-
millo Castello Branco, bem co-
mo de diversos outros escripto-
res de nome. Foi impresso nas 
Typographias de Manuel José 
Pereira, rua da Fabrica, 24 e 
26; Antonio José da Silva Tei 
xeira, rua da Cancella Velha, 
62; A. A. Leal, rua da Fabri-
ca, 10; e teve também alguns 
números (parece que serie com-
pleta) impressos em Lisboa. Tem 

S E A A N A S A N T A 
A Igreja acaba de comemorar, 

com as solenidades próprias do 
seu rito, o trágico acontecimento 
que ha vinte séculos se desenro-
lou num escarpado monte do Gol-
gotha, e que teve por epilogo a 
morte d'Aquele que no seu pre-
cioso seio fez desabrochar a mais 
sublime das doutinas até hoje co-
nhecidas! 

Foi num tosco madeiro, patíbu-
lo então infame, que expirou Aque-
le que se propôs libertar a huma-
nidade dos erros a que estava su-
jeita. A sua audacia valeu-lhe a 
morte mais cruel; e aqueles que 
se propunha salvar cobriram-no 
dos insultos mais atrozes, recla-
mando a sua vida para gáudio de 
insaciavel vingança. 

O sangue que espargiu do seu 
martirisado corpo glorificou, po-
rem, o tosco madeiro, e é ele ho-
je o simbolo augusto ante o qual 
se curvam reverentes duzentos e 
noventa e quatro milhões de cren-
tes, e que nenhum vento de odio 
e insania consegue sequer fazer 
abalar nos seus indestrutíveis ali-
cerces ! 

A Cruz é, e será até á consu-
mação dos séculos, o refugio dos 
que sofrem e dos que lutam nes-
te pélago da vida. Por mais esfor-
ços que se empreguem para a der-
rubar ou, mesmo, para a apoucar, 
ela conserva-se sempre altiva, ven-
do hiir no seu sopé todas as ten-
tativas nesse sentido, e atravessan-
do todos os séculos aureolada da 
mais pura fé, sempre viçosa, sem-
pre brilhante! 

* 

Assim aconteceu na presente 
semana em todo este glorioso país, 
onde o povo evidenciou o seu in-
quebrantável amor e piedoso sen-
timento cristão, concorrendo a to-
das as solenidades que a igreja ce-
lebrou, sempre no mais vivo e 
profundo respeito, sem que se re-
giste qualquer desacato a empanar 
o brilhantismo com que as mes-
mas solenidades foram feitas. 

* 

Em Coimbra decorreram elas 
com a maxima cordura. Os tem-
plos regorgitaram de fieis e a or-
dem foi mantida com todo o res-
peito. Em seguida damos a noti-
cia, embora rapida, das solenida-
des que se realisaram nas igrejas. 

SÉ CATEDRAL. Neste vasto tem-
plo, o maior de Coimbra, a des-
peito das dificuldades financeiras 
que ha cinco anos assoberbam o 
rev.mo Cabido, as solenidades da 
Semana Santa fizeram-se com to-
do o brilhantismo, assistindo a to-
das elas o sr. Bispo-Conde e mi-
lhares de fieis. 

O canto coral, executado por 
um numeroso grupo de semina-
ristas, habilmente ensaiados, agra-
dou sobremaneira. 

É digna de respeito a boa or-
dem havida neste templo durante 
o oficio de trevas, pois que, ape-
sar da enorme concorrência, sem-
pre ali se notou a melhor com-
postura e respeito. 

S É VELHA. N e s t e v e t u s t o t e m -
p l o , a q u e t a n t a s e v o c a ç õ e s h i s t ó -
r i c a s a n d a m l i g a d a s , r e a l i s a r a m - s e 

grande valor a sua collecção 
completa, até 1865, época em 
que terminou. 

Clamor do Povo — Silva Pereira regis-
ta um periodico com este titulo, 
apparecido no Porto em 1871, 
mas não refere em que mez 
nem em que dia. Não conhe-
cemos. 

Clamar Mili tar — Consagrado a as-
sumptos de interesse militar, 
appareceu, no Porto, a 5 de Ja-
neiro de 1862, o primeiro nu-
mero d'este semanario, de que 
foi redactor principal Antonio 
José Cardoso Bello. Proseguiu 
apparecendo, semanalmente, du-
rante 9 annos, até ao n.° 498, 
com a qual termina a collecção. 
De n.os 1 a 197 foi impresso na 
Typographia Industrial; de n.os 

198 a 237, passou a imprimir-
se na Typographia da Rua da 
Porta do Sol; e de n.os 238 a 332, 
na Typographia de José Pereira 
da Silva, onde suspendeu a pu-
blicação por algum tempo, por 
motivo do fallecimento do fun-
dador e redactor. Reappareceu 
pouco depois, redigido por Pe-
dro Augusto de Lima, sendo a 
propriedade dos filhos de Car-
doso Bello. N'esta nova phase 
a impressão era feita na Typo-
graphia de F. Vasconcellos, e 
ali continuou a imprimir-se até 
24 de Dezembro de 1871. 

(Segue.) 
A L B E R T O B E S S A 

também algumas das solenidades 
comemorativas da Paixão de Cris-
to. 

A capela do Sacramento, artís-
tica preciosidade que os arqueólo-
gos e amadores de belas artes ad-
miram, estava belamente decora-
da, destacando-se entre centenas 
de lumes viçosas flores que no es-
paço espalhavam delicioso aroma. 

Muita concorrência aos actos 
solenes e outro tanto respeito. 

S . BARTOLOMEU. Também a igre-
ja de S. Bartolomeu foi muito vi-
sitada e admirada pela sua artística 
decoração. 

Acapela-mór, onde ardiam 193 
lumes, estava repleta de flores, pra-
tas e louça indiana, apresentando 
o conjunto maravilhoso efeito. 

SANTA CRUZ. Este glorioso mos-
teiro, reliquiario precioso da nos-
sa história patria, não desmoreceu 
do conceito em que é tido na rea-
lisação das suas festividades. 

E' que, Santa Cruz, prima sem-
pre pela imponência e brilhantis-
mo com que faz revestir os actos 
mais solenes do cristianismo. 

O templo estava bela e artisti-
camente decorado. A sua capela-
mór, onde em ricos monumentos 
descançam as cinzas dos fundado-
res desta nossa Patria, estava trans-
formada no mais gracioso jardim, 
serpenteando pelos seus arruamen-
tos, talhados por massiços de flo-
res, alvas searas que semelhavam 
regatos de cristalina agua. 

Do alto do magestoso trono 
até ao fundo da vasta capela, ar-
dem 420 lumes; das pratas e dos 
cristais scintilam raios luminosos, 
havendo por toda a parte muitas 
flores, palmas e verdura a comple-
tarem o quadro bélico, sumptuoso, 
que toda a capela apresenta. 

A concorrência de fieis foi enor-
me. 

CARMO. Como sempre, a deco-
ração do templo agrada pelo bom 
gosto que a ela preside. 

Na capela-mór ardem 328 lu-
mes, destacando-se ao centro des-
ta um bem talhado jardim, onde 
as flores e searas se destacavam 
em caprichosas ondulações. 

SANTA JUSTA. Com o auxilio de 
um grupo de devotos, e pela de-
dicação dos mesarios da irmanda-
de erecta neste templo, também 
aqui se celebraram piedosos actos 
comemorativos da Paixão de Cris-
to. A igreja estava belamente de-
corada, ardendo na sua capela-
mór mais de 200 lumes que se re-
flectiam por entre os macissos de 
flores e amontoados de prata que 
ocupavam toda a vasta capela. 

Foi muito visitada. 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA. Nes-
te glorioso monumento da fé cris-
tã, que a piedade e sentimentos 
catolicos fez erigir e sustenta nes-
ta cidade para bem de tantos in-
felizes que ali encontram seguro 
abrigo, realisaram-se as solenida-
des da Semana Santa, sendo o úni-
co templo onde o oficio de trevas 
era feito depois do sol posto. 

Daí a concorrência extraordi-
naria de fieis, havendo algumas 
vezes dificuldade em obter um lo-
gar em qualquer das dependen-
cias da igreja, 

NOS OLIVAIS - Tatnbem neste de-
licioso arrebalde de Coimbra, um 
dos mais formosos a constituir o 
seu diadema de beleza e graça 
poética, se realisaram nesta época 
de amor e pacificação algumas 
das solenidades da Semana Santa. 

Mercê da dedicação do respe-
ctivo pároco, e ainda do auxilio 
prestado por um grupo de fieis, 
tiveram logar na elegante capela, 
poupada ao incêndio de 1851, as 
festividades de quinta feira maior, 
constando de missa soléne e ex-
posição. 

A decoração da egreja era sim-
plesmente béla. Por toda a capela 
mór amontoavam-se ricos obje-
ctos de ourivesaria artística, ele-
gantemente confundidos com flo-
res as mais caprichosas, e ainda 
com alfaias de subido valor. 

No trono ardiam 296 lumes, 
reflectindo-se estes em muitos e 
preciosos cristais que scintilavam 

Coimbra sem agua 
Na casa das maquinas de 

absorpção da agua dá-
se um desastre. 

Na tarde de quarta feira cor-
reu por toda a cidade que iamos 
ficar sem agua, devido a uma ex-
plosão havida na casa das maqui-
nas da Alegria, noticia que assus-
tou muita gente, que julgava mor-
reria á sêde, obrigando á compra 
de grandes pótes de barro, que 
foram vendidos por bom preço. 

E realmente assim havia suce-
dido. O desastre havia tido as 
mais graves consequências, e do 
qual também iam sendo victimas 
dois empregados que momentos 
antes haviam permanecido na casa 
do maquinismo. 

A camara d'ar, aparelho com 
grandes dimensões, tinha reben-
tado, inutilisando na sua queda as 
bombas de elevação e absorpção 
d'agua. 

As maquinas tinham um aspe-
cto desolador, proprio dos gran-
des desastres. 

A Camara Municipal reuniu-se 
em sessão extraordinaria nesse 
mesmo dia, resolvendo que a agua 
fosse fechada aos consumidores, 
reservando a que se encontrava 
nos reservatórios para casos de in-
cêndio, o que consta do edital 
que noutro logar publicamos. 

A esta cidade foi chamado o 
sr. Labe, engenheiro director da 
Companhia das Aguas do Porto, 
acompanhado de outro técnico 
que são de parecer que as avarias 
são tão importantes que não me-
recem reparações, e se tornam 
bastantes dispendiosas, antes se 
devem adquirir bombas centrífu-
gas e um motor electrico, que é 
também o que mais depressa se 
pôde obter. 

Apesar disso a cidade não pôde 

entre macissos de cearas, palmas 
e flores. 

O conjunto de toda a decora-
ção impressionava pelos soberbos 
efeitos que produzia. 

Foi decoradora a casa Alexan-
dre Horta. 

Como se vê a multidão que 
acorreu a visitar os templos foi 
grande. Mais o seria se não se 
dessem as mil circunstancias que 
presentemente assoberbam a vida 
da sociedade e aonde as dificul-
dades são constante obstáculo a 
muitos chefes de família. 

Notou-se, comtudo, muita or-
dem e muito respeito, e nos tem-
plos, á excepção da Misericórdia, 
onde meia dúzia de falsos liberais 
e garotolas inconscientes se por-
tou malcreadamente, houve o mais 
profundo respeito. 

Pelas ruas houve desusada ani-
mação, resultando para o comer-
cio maior numero de transacções^ 

ser abastecida antes do fim do mês 
de Maio. 

A Camara também providen-
ciou no sentido de não faltar a 
agua aos consumidores, fazendo-a 
distribuir aos domicílios por meio 
dos carros de campanha, ultima-
mente chegados a esta cidade, 
permissão que o sr. general con-
cedeu. 

A distribuição da agua tem si-
do feita por soldados do 2.° gru-
po da Administração Militar e 
por bombeiros municipais. 

Está-se trabalhando activamen-
te para, ao menos se conseguir, 
que a cidade baixa dentro em pou-
cos dias tenha agua, pois a ma-
quina que está no Porto dos Ben-
tos conduz a agua até á Alegria 
e aí será colocado outro motor 
que a elevará até ao reservatório 
que abastece a cidade baixa, o 
qual, como se sabe, está situado 
na cêrca do Jardim Botânico. 

* 

A proposito lembramos á Ca-
mara a necessidade de mandar 
limpar o cano conductor da agua 
para a fonte do Largo da Feira, 
donde muita gente se abastece, 
para uso externo, mas que, devi-
do ao facto de carecer limpêsa, 
as bicas deitam muito pouco. 

Ante-ontem aglomerou-se ali 
tanta gente que se ia travando 
séria desordem. 

* 

O sr. tenente Josué Knopfli 
teve a louvável iniciativa de pôr 
á disposição dos moradores do 
Pátio da Inquisição a agua exis-
tente nos poços do respectivo 
quartel que muito os tem bene-
ficiado. 

* 

Os bombeiros voluntários pas-
sam ámanhã uma vistoria aos po-
ços existentes nesta cidade a fim 
de serem utilisados em caso de 
sinistro. 

São de todos os tempos os 
conflitos que surjem em Coimbra, 
ora entre alunos e professores, 
ora entre académicos e populares, 
ora entre estudantes e policias, 
ora entre policias e militares, etc., 
etc., quando não ocontece serem 
todos personagens da questão. 

O conflito que foi semeado no 
domingo á noite no terreiro da 
Erva, germinou rapidamente en-
tre militares e a policia, com todo 
o cortejo trágico das suas terríveis 
consequências e negregados fru-
tos. 

Antes de existir a corporação 
policial, quase sempre a força mi-
litar era a mais atingida pelas iras 
populares. 

Com a criação da policia ficou 
esta sendo o alvo de quase todas 
as recriminações e protestos, da 
indignação de muita gente que vê 
dentro da farda dum policia não 
um mantenedor da ordem mas 
um provocador da desordem. 

Antes de se apurarem respon-
sabilidades, já o publico, na sua 
grande maioria, tem opinião for-
mada contra a policia. Isto, porém, 
não é facto exclusivo da nossa 
terra. Em Lisboa, Porto e outras 
terras a corporação policial não 
gosa também das boas graças das 
massas populares. 

Porque será? 
Estas corporações são mal or-

ganisadas, faltas de instrução e 
disciplina, ou os seus agentes an-
tes de aceitarem o logar tem de 
pôr as costas no seguro, contando 
já com os proventos do oficio? 

Ha mais de quarenta anos ain-
da estes conflitos se resolviam a 
soco, á paulada, á pedrada e ra-
ras vezes a tiro. Uma vez ou ou-
tra lá entravam para o hospital 

Dr. Artur Lei tão 
Realisa a sua conferencia em 

defesa de interesses locais 

Na sala da Associação dos Ar-
tistas realisou ontem o sr. dr. Ar-
tur Leitão, deputado por este cir-
culo, a sua anunciada conferencia 
em defesa dos interesses de Coim-
bra e muito principalmente do 
projecto da creação nesta cidade 
dum tribunal de 2.a instancia, apre-
sentado por s. ex.a ao Parlamen-
to. 

O académico sr. Gualberto 
Melo propoz para presidir á ses-
são o sr. dr. Carlos Dias, que 
convidou para secretariar os srs. 
dr. Pereira Gil e Adolfo Teles. 

O conferente principiou por 
saudar a Associação dos Artistas 
em cuja saudação invocou a me-
moria de seu pai, prestando tam-
bém o seu tributo de saudade á 
memoria do Dr. Marnoco e Sousa. 

Entrando propriamente no as-
sunto da sua conferencia, o sr. 
dr. Artur Leitão declara que é for-
çado a fazer a historia do seu es-
forço em favor do Tribunal da 
Relação em Coimbra, e expoz com 
energia a sua actividade em prol 
daquele projecto, caindo a fundo 
sobre dois deputados evolucio-
nistas, um dos quais, afirma s. ex.a, 
lhe creou embaraços na comissão 
de finanças, pela sua ausência. 

O sr. dr. Leitão referiu-se lar-
gamente ao seu projecto, cuja 
aprovação, afirma, será um facto 
dentro em breve. 

Para isso continuará empre-
gando os seus esforços, trabalhan-
do sempre com acrisolado amor 
pela sua terra á qual o prendem 
todos os seus afectos. 

S. ex.a leu uma representação 
que vai ser assinada pelas forças 
vivas da cidade, a fim de se obter 
que sejam transferidos para a Ca-
deia Nacional os prêsos que se 
encontram na cadeia civil, onde 
faltam todas as condições de hi-
giene, edificando-se ali a filial da 
Caixa Economica, melhoramento 
em que s. ex.a anda vivamente em-
penhado em tornar realisavel. 

Conta o sr. dr. Leitão até ao 

duas ou trez cabeças partidas e 
um ou dois braços deslocados, e 
não passava disto a efervescencia 
dos elementos em desordem. Ago-
ra a coisa muda de figura porque 
para tudo se faz uso de armas de 
fogo, despejando tiros contra mas-
sas de gente, onde podem encon-
trar-se mais inocentes do que cul-
pados. Desta vez até pelas ruas 
Martins de Carvalho e de Pedro 
Cardoso as balas andavam jorna-
diando em procura do inimigo, 
como se se tratasse da defesa de 
Verdun! 

Felizmente estas balas tiveram 
mais juíso do que quem fez fogo, 
não indo encontrar algum despre-
venido á janela a tomar o fresco 
ou a ver desenrolar a grande tem-
pestade na rua. 

Coimbra gosou durante mui-
tos anos do epiteto de burgo-pô-
dre, já pela sua indiferença em 
coisas politicas já pela paz que 
reinava cá na terra. O mesmo se 
não pode afirmar agora em que 
tantas vezes se vão repetindo os 
casos de alteração da ordem pu-
blica. 

Ninguém dirá que Coimbra 
não presise de viver na dôce paz 
dos bemaventurados. Até acho 
que é a terra que mais direito tem 
á ordem e á disciplina, para que 
não vivam com cuidados os que 
por esse país fóra lançam os seus 
olhares para Coimbra, onde teem 
parte do seu coração junto de fi-
lhos, irmãos e . . . de noivos. 

« Progresso e Ordem» — é o 
lêma que todos os bons amigos 
de Coimbra devem seguir para 
fazer desta terra um paraíso . . . 
sem anjos! 

J U C A 

fim do seu mandato dotar Coim-
bra com uma escola de telegrafia, 
outra de belas artes e transformar 
a Escola Nacional de Agricultura 
num belo instituto de agronomia 
e veterinaria. 

S. ex.a terminou a sua confe-
rencia por um viva á cidade de 
Coimbra e outro ao seu operaria-
do, que foram entusiasticamente 
correspondidos pela numerosa as-
sistência. 

ECOS DA SOCIEDADE 
êsmêêê&m 

Fazem anos: 
Hoje: a sr." D. Maria Amélia Cas-

telo Branco Pontes e Sá e o sr. dr. Al-
varo José da Silva Basto. 

Ámanhã: a sr." D. Maria Victoria de 
Sousa Severo. 

Terça-feira: a sr." D. Idalina Augus-
ta Correia e os srs. dr. José Pereira de 
Paiva Pita, José Ferreira Roque e João 
de Sá Teixeira Braga. 
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Teatro Sousa Bastos 
HOJE - Sabado, 22 - HOJE 

Estreia do trio 

T H E M O U L I N ' S 
Bailarinos comicos excentricos, grande 

êxito do Salão Foz de Lisboa 

No ecrain, as peliculasi 
O REI AZUL, drama em 4 actos. 
ACTUALIDADES 3, assuntos da guer-

ra. 
O BOCEJO, film comico. 
ENFIM, SÓS! comedia em 2 actos. 

Conferencia 
A convite da Sociedade I. M. 

P. n.° 10, o sr. tenente Augusto 
Casimiro realisa no proximo dia 
24, pelas vinte e meia horas, uma 
conferencia patriótica, na Associa-
ção dos Artistas, 

Sf Alfredo Maia 
S O C I O D A 

KL 

CASA de MODAS e ENXOVAIS 

Lopes & Maia, Limitada 
Tem a honra de participar que está no 

Motel B r a g a n ç a , por tempo HlUitO 
limitado, com um grandioso sortimento de 
uerdadeiras nouidades para a presente esta-
cão, adquirida por seu socio em Paris e ou-
tras uindas directamente de Londres e Suissa, 
e pede aos seus estimados clientes a fineza 
de, antes de fazerem as suas compras, faze-
rem o confronto dos seus artigos com o de 
outras casas do mesmo artigo, o que muito 
lhes agradece. 

da i s participa que, a exemplo dos mais 
anos, uai com o sortimento a casa dos 
clientes. 

A casa de (Dodas e 6n£ot)ais 
Lopes & Aaia, Limitada, mandará a 
Coimbra a directora dos seus atelie-
res para tratar das toilettes com as 
ç x mas d a n t e s . 

U T B A B I A C U N H A 
1 5 0 — R U A FERREIRA B O R G E S — 1 5 2 

C O I M B R A 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 



GAZETA DE COIMBRA, 22 Me de Abril de 1916 

Os últimos acontecimentos 
Ainda devido aos acontecimen-

tos ocorridos no ultimo domingo, 
entre a policia, populares e solda-
dos, aquela fez na quarta feira rus-
gas, prendendo 45 indivíduos, al-
guns dos quais foram já postos 
em liberdade. 

O funeral do infeliz soldado 
Joaquim Morais realisou-se na 
quinta-feira ás 8 horas, seguindo 
o cadaver para Montemor-o-Ve-
lho. 

A policia foi fazer serviço em 
Cantanhede, Condeixa, Figueira 
da Foz, Lousan, Miranda do Cor-
vo, Penacova e Poiares, onde se 
encontrava a guarda republicana, 
regressando esta a Coimbra, on-
de faz serviço nas esquadras e de 
policiamento. 

Jardim Botânico 

O Jardim Botânico, o local 
mais delicioso desta quadra para 
ponto de reunião de muitas famí-
lias da melhor sociedade conim-
bricense, é agora demasiadamen-
te frequentado por soldados que 
não só ocupam quase todos os 
bancos, mas se assentam também 
sobre as pilastres do gradeamento 
interior e até sobre a base do mo-
numento a Brotero. 

A's vezes fazem-se acompa-
nhar de mulheres de maus costu-
mes que afugentam dali a concor-
rência. 

Pedem-se providencias. 

Filarmónica l.° de Maic 
A'manhã, das 15 ás 19 horas, 

a Filarmónica 1.° de Maio, exe-
cuta na Avenida Navarro, sob a 
direcção do distincto musico, sr. 
Bernardo d'Assunção, seu regente, 
o seguinte programa: 

1." PARTE 
Passo doble. 
Uma Universidade Celeste — Pout-

pourri, do curso do 5.° ano teologico 
jurídico de 1900 a 1901. 

Seenas Hespanholas — auctor M. En-
carnação. 

Sur les eaux du Tage — Pout-pourri 
— de Moraes. 

Amores de Princepe — Valsa da Ope-
reta — Edmond Eysla. 

2.a PARTE 
5." Abertura — de Taborda. 
Rapsódia de cantos nacionais — de 

Gomes. 
Passa Calle — S. Tiago. 

Facto condenável 
Os lamentaveis acontecimentos 

de domingo á noite vieram criar 
uma grande má vontade dos mi-
litares contra os policias, tendo-se 
dado vários encontros de desagra-
daveis efeitos. 

Alguns policias chegaram a ser 
procurados em suas próprias ca-
sas, que lhes eram indicadas por 
indivíduos estranhos aos aconteci-
mentos. 

Conviria continuar a averiguar 
este facto para saber quem eram 
esses denunciantes que assim pro-
curavam dar maior vulto ao con-
flito. 

No matadouro foram ontem 
abatidos 9 bois, com o peso de 
2 : 6 6 3 quilo; 6 vitelas, com o de 
2 8 6 ; 295 carneiros, com o de 2:194; 
16 porcos, com o de 1.045. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Festa de S. Bento 
Realisa-se na segunda feira, a 

festividade a S. Bento na egreja 
do Carmo, havendo sermão de 
tarde por um distincto orador 
sagrado. 

Finda a festa da tarde haverá 
arrematação de fogaças. 

Desastre 
A' hora do nosso jornal entrar 

na maquina, num prédio, em cons-
trucção no Montes Claros, desa-
bou um andaime, onde se encon 
travam 4 operários, que apenas 
sofreram uns ligeiros ferimentos, 
indo receber tratamento ao |hos-
pital da Universidade. 

Apenas um ficou em estado 
grave. 

Aconselhamos as pastilhas de 
Santa Helena, por sabermos que 
são realmente divinas na cura das 
tosses e bronquites. Contam 40 
anos de deslumbrantes resultados. 

Drogarias e Farmacias. 
Caixa, 210 e 310 réis 

/ 

Todas ív- íiíVs saoern rv dôr que 
l hes c a u s a o ve rem os l i lhos f r a c o -

e pál idos , som f o r ç a pura • i-1i•< •:11, 
com o peão d i m i n u í d o o e m i desen -
v o l v i m e n t o de \ ido. 
Ma,; que nir,d;u>(,-a se vô qnrrado nr-
ci-iaiicsu; t o m a m a K m v d s à o de 
S C O T T ! V o l t a o ap e t i t e , a s p o m a r 
t o r i i a m - s e r i j a s e f o r t e s , a u m e n t a - s e 
!1;er o ; es o. - "ares y a n h a m côr, c 
RS e r i a n e a s vem a se r u m a f o n t e de 
a t e a r i a e de o r g u l h o cm voz do u m a 
c a u s a de t r i s t e z a e ane i edade . 

As crianças choram 
por ela. 

A Emulsão de SCOTT fortalece os 
pulmões e os ossos, enriquecendo o 
sangue e, por estes motivos, cura a 
anemia, a escrófula, o linfatismo, 
o raquitismo, os incomodos da 
dentição e todas as doenças da 
garganta e dos pulmões. 
Quatro gerações de médicos jâ veri-
ficaram que a Emulsão de SCOTT 
é o melhor tonico para os crianças 
de todas as idades. 

Emulsão 
c§@ SCO IT 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Kmuisão de SCOTT. 
Representante : 
A. Y. S M A R T , Rua da Fabrica 27, Pqrto. 

Cemiterio da Concitada 
Neste cemiterio fizeram-se os se-

guintes enterramentos: 
No dia 10 de Abril —Antonio Vir-

gilio da Costa, de 2 anos, de Coim-
bra, filho de Carlos da Costa e de 
Terez i de Jesus. 

Joaquim Augusto das Neves Eli-
seu, de 23 anos, de Coimbra, filho de 
Joaquim Augusto das Neves Elseu e 
dejoavita dAndrade. 

Maria Faria, de 6S anos, de Eiras, 
filha de Luiz Simões Marta e de Te-
reza Faria. 

Em 11—Maria Miranda, de 10 
meses, de Coimbra, filha de Manuel 
dos Santos Raposo e de Arminda Mi-
randa. 

Jacinta Engracia, de 82 anos, do 
•spinhal, filha de Manuel Juzarte e 

de Maria Engacia. 
Em ló—João Antnnio, de 88 anos, 

le Tondela, filho de José Antonio Bi-
cho e de Margarida Fernandes. 

Julio Vieira de Figueiredo 
Fonseca, bacharel formado em 
Medicina e Administrador do 
^.oncelho de Coimbra: 

Faz s:>ber que pelas 12 ho-
ras do dia 9 de Maio proximo, 
aesta Administração, perante a 
respectiva comissão, se ha de 
proceder á arrematação em car-
ta fechada, do fornecimento do 
sustento para os presos da ca-
deia civil, desta cidade, desde 
1 de Julho do corrente ano até 
30 de Junho de 1917. 

As condições e clausulas 
do concurso, em conformidade 
com o Decreto de 21 de Se-
tembro de 1901, estão desde 
já patentes nesta Administra-
ção, todos os dias úteis, das 
10 ás 16 horas, onde poderão 
ser examinadas. 

Para constar se fez o pre-
sente e outros que vão ser de-
vidamente afixados. 

Administração do Concelho 
de Coimbra, 18 de Abril de 
1916. 

Julio Fonseca. 

A Camara Municipal de 
Coimbra faz saber que, durante 
os mêses de Maio e Junho pro-
ximos, ha de fazer-se na respe-
ctiva oficina de pêsos e medi-
das, no mercado de D. Pedro V, 
das 10 ás 16 horas, o atilamen-
to ordinário de todos os ins-
trumentos de pesar e medir; 
para o que ficam por esta for-
ma prevenidas todas as pessoas 
que façam uso de balanças, pê-
sos e medidas para serviços de 
comercio e industria. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 15 de Abril de 1916. 

O Presidente da Comissão 
Executiva, 

Silvio Pèlico Lopes Ferreira Neto 

ARRENDAM-SE duas casas, 
com agua dentro de casa e 

quintal, defronte da Ponte da Por-
tela do Mondego. 

Para tratar na Mercearia dos 
Caçadores, ao Calhabé. 

EDUCAÇÃO de creança. Pre-
cisa-se que uma familia de-

cente e que queira tomar conta 
dum menino de 6 anos, o ensine 
e eduque, exigindo-se também 
que lhe ministrem o ensino da 
lingua inglesa. 

Resposta á rua do Loureiro, 
56, Iniciais C. C. 

FARMACÊUTICO, dispondo 

de carta, oferece se. 
Nesta redacção se diz. 
iREDIO na Avenida. Arren-

da-se o elegante, bem cons-
truído e situado prédio, onde es-
tiveram os hotéis novo Mondego 
e Continental. Modificam-se, cotn 
prévio contrato, as suas vastas 
acomodações. Dirigir a Antonio 
Barbosa, rua do Monte, n.° 99.— 
Foz do Douro. 

J o s e f a d ' A l m e i d a , moradora 
em Montarroio, na qualidade de 
testamenteira do sr. Sebastião So-
riano, convida Margarida da Silva 
Dias, da Ribeira, junto a Tondela, 
a vir, no praso de 30 dias, rece 
ber um legado deixado por este 
sob pena de perder o direito ao 
legado que passará para a anun-
ciante, segundo o testamento. 

Coimbra, 13 de Abril de 1916. 

3 . 5 © 0 $ © 0 
Precisa-se desta quantia a juro 

modico sobre hipoteca ou fiador. 
Trata-se com o proprio. 

Nesta redacção se diz. 

Augusto Qatisto 
E 

Joaquim cie Campos 
Advogados 

Rua da Solia, n.c 15-1.° 
COIMBRA 

T o r m e n t o s 

Senhoras, meninas novas e noi-
vas, se se sentirem anemicas, em 
consequências de desgostos e afli-
ções prolongadas, ou de qualquer 
excesso de fadiga, não hesitem 
em recorrer ás Pilulas Pink para 
restabelecerem a sua saúde aba-
lada. 

Se chamarem em seu socorro 
as Pilulas Pink, elas não deixarão, 
por certo, de lhes dar o auxilio 
do seu poder regenerador, e não 
tardarão a cural-as tão eficazmen-
te, tão depressa, como curaram a 
pessoa, cujo exemplo bem frisante 
vamos hoje aqui citar-lhes. 

MiOt. Central 

A sr.a D. Ernestina Bernardes, 
residente em Lh.boa, na rua de S. 
João da Mata, n.° 106, 2." andar, 
escreve-nos o seguinte: 

«Achava-me profundamente 
anemica, e já não sabia o que ha-
via de fazer, para recuperar a saú-
de perdida. Nem me sentia com 
coragem para me ocupar do ar-
ranjo de minha casa, porque as 
forças tinham-me abandonado de 
todo. Não comia quasi nada, e es-
tava tão amarela que metia mêdo. 
Sentia uma opressão constante, e 
tinha frequentes vertigens, em ra-
zão da grande fraqueza que me 
prostrava. 

«Estou bem certa de que nun-
ca me teria curado se não tivesse 
feito uso das P í lu las P ink , que 
produziram um efeito admiravel, 
e isto quando todos os outros re-
medios haviam falhado. 

«Só um pezar me acompanha, 
é não ter tomado mais cedo estas 
boas pilulas. 

«Quando vejo a facilidade com 
que tão excelente remedio me 
curou, estou convencida de que 
se o tivesse tomado logo no prin-
cipio da doença, esta seria vencida 
completamente em poucos dias.» 

As P i lu las P i n k são soberanas 
contra todas as doenças que teem 
por origem o empobrecimento 
do sangue, a fraqueza dos nervos: 
anemia, clorose das meninas no-
vas, doenças de estomago, fraque-
za geral, enxaquecas, nevralgias, 
e^tenuação nervosa, neurastenia. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas ás farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. 
Bastos & C.a, Farmacia Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
-Sub -Agen t e no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa, Largo de S. 
Domingos, 102 e 103. 

COMARCA DE COIMBRA 

leo, um gar ra fão com aguar -
dente , u m a lata com azeite, um 
cantaro t a m b é m com azeite, la-
tas com bolacha , u m a caixa 
com pasti lhas de hortelã p imen-
ta, u m a faca para cor tar baca-
lhau, caixotes com macar rão , 
sacos com farinha, farelos, pain-
ço e arroz, caixotes com sa-
bão. 

N a Rua d o Pa t eo d a Inqui-
s ição: a a rmação do estabele-
c imento , mesas e bancos , u m a 
escada, a rções e u m a lira para 
gaz . 

As aval iações e n c o n t r a m -
se no m e n c i o n a d o p rocesso de 
falência, q u e p o d e ser exami-
nado , em todos os dias úteis, 
den t ro das ho ra s r egu lamenta -
res, no cartor io do escrivão do 
s e g u n d o oficio. 

Verifiquei a exact idão. 

O ju iz p r e s i d e n t e , 

Sousa Mendes. 

•sí t 

Ex 

(2.a publicação) 
m o Sr. Dr . Juiz de Direi to 

d a C o m a r c a d e C o i m b r a 

CARTORIO DO ESCRIVÃO DO 2 . ° OFICIO 

(l . a Publicação) 
No dia 30 do corrente mês, 

pelas 12 horas, no sitio da V e n -
d a d o C e g o , f regues ia d e C e r -
nache, des ta comarca , P a t e o da 
Inquisição, n.° 4, des ta c idade 
e na R u a do Pá t io da Inquisi-
ção, des ta m e s m a cidade, res-
pec t ivamente casa de adega , 
a rmazém e es tabe lec imento do 
uegoc ian te em falência des ta 
praça M a n u e l d o s San tos Pe -
reira David , se ha de p rocede r 
á venda , em hasta publica, por 
valor super ior ao da sua ava-
liação, d o s seguintes bens, pe r -
tencen tes á massa falida do 
m e s m o negoc ian te e a r ro lados 
pelo respect ivo p rocesso de fa-
lência. 

N a V e n d a d o C e g o : d u a s 
p ipas com vinho. 

N o Pa teo d a inquis ição 
u m a bácora , bacalhau, assucar , 
arroz, chour iços , três barris, 
c o n t e n d o um vinagre e ou t ro 
v inho estampilha, sal, p imen-
tão doce , café, a m e n d o i m , ca-
nela, um depósito com petro 

Anton io Rodr igues P in to 
Júnior , q u e t a m b é m assina An-
tonio Rodr igues Pinto, e sua 
esposa Mar i a Emilia Salazar 
Pinto, proprie tár ios , res identes 
na Q u i n t a do Borda lo , a ros 
des ta c idade, pas sou em t e m p o 
p rocuração a Francisco Rodri -
g u e s da C u n h a Lucas , casado, 
proprietário, res idente nes ta 
m e s m a cidade, para este fazer 
venda de p rop r i edades suas ; 
e , não conv indo aos supl ican-
tes que o di to seu p rocu rado r 
cont inue a exercer o manda to , 
que lhe confer i ram pela dita 
p rocuração , requer a v. ex. a 

se d igne m a n d a r notificar a re-
v o g a ç ã o d o m a n d a t o a o m a n -
datar io para não mais fazer 
uso d o s pode re s confe r idos 
por tal p rocuração . 

P. a v. ex. a se d igne 
deferir . 

Co imbra , 17 de Abril de 
1916. 

Maria Emilia Salazar Pinto, 
Antonio Rodrigues Pinto. 

(Segue o reconhecimento) 

Defer ido . 
C o i m b r a , 17 de Abril de 

1615 . 

Sousa Mendes. 
Junta duplicado. 

• 

Certidão 
Certifico q u e hoje , em sua 

m o r a d a e própr ia pessoa noti-
fiquei Franc isco Rodr igues da 
C u n h a Lucas , q u e r econheço 
para t o d o o c o n t e ú d o na peti-
ção q u e antecede , e seu des-
pacho que lhe li e entreguei o 
compe ten t e dup l icado q u e vi-
nha junto, e no ta por mim as-
s inada, em q u e lhe dec laro o 
ob jec to da notif icação, ficou 
bem sciente e c o m i g o assina. 

Co imbra , 18 de Abril de 
1916 . 

Francisco Rodrigues da Cu-
nha Lucas. 

O oficial, 

Joaquim Manuel Ferreira. 

( 2." publicação) 

Ex. m o Sr. Dr . Juiz de Dire i to 
d a C o m a r c a d e C o i m b r a 

Anton io R o d r i g u e s P in to 
Júnior , q u e t a m b é m assina A n -
tonio Rodr igues Pinto, e sua 
esposa Mar ia Emilia Salazar 
Pinto, proprietár ios , res identes 
na Q u i n t a do Borda lo , a ros 
des ta c idade, passa ram em 
t e m p o p rocurações a Joaqu im 
Alb ino Gabr ie l e Me lo , casa-
do, sol ici tador encar tado , resi-
den te nes ta m e s m a cidade, pa-
ra este fazer v e n d a de a lgumas 
das suas p rop r i edades ; e , n ã o 
conv indo aos supl icantes q u e 
o di to sol ici tador con t inue a 
exercer o m a n d a t o q u e lhe foi 
confer ido pelas refer idas p r o -
curações , r equerem a v. ex . a 

se d igne m a n d a r notificar a re-
v o g a ç ã o d o m a n d a t o a o man-
da t ado , para não mais fazer 
uso d o s pode re s confe r idos 
por taes p rocurações . 

P. a v. ex. a se d igne 
deferir . 

Co imbra , 15 de Abril de 
1916 . 

Maria Emilia Salazar Pinto, 
Antonio Rodrigues Pinto. 

(Segue o reconhecimento.) 

Defer ido . 
Co imbra , 15 de Abril de 

1916 . 
Sousa Mendes. 

Junta duplicado. 
* 

Certidão 
Certif ico q u e hoje , em s u a 

m o r a d a e própr ia pessoa not i -
fiquei Joaqu im Alb ino Gabr ie l 
e Melo , q u e r econheço para 
t o d o o c o n t e ú d o na pet ição 
que an tecede e seu despacho , 
q u e lhe li e ent reguei o c o m -
petente dup l icado q u e vinha 
jun to , e no ta por mim assina-
da, passada no dup l i cado c o m 
um sêlo de dez centavos . Fi-
cou b e m sciente e assina. 

Co imbra , 17 de Abril de 
1916 . 

Joaquim Albino Gabriel 
e Melo. 

O oficial, 

Joaquim Manuel Ferreira. 
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E JANEIRO 
E R N E S T O G O M E S D E C A S T R O , rua V i s c o n d e d e 

Inhaúma , n.° 52, Rio de Janeiro, enca r rega - se — com t o d o 
o zêlo e med ian te comissões m ó d i c a s — de receber e fazer 
p r o n t a r e m e s s a d e rendas d e casas, juros , divi-
d e n d o s e amor t i sações de qua i sque r titulos, pagave is naque la 
capital . 

T a m b é m se enca r rega de m a n d a r fazer n o s préd ios o s 
conce r tos necessár ios , fiscalisal-os, paga r impos tos , etc. 

In fo rmações n o Rio d e Jane i ro : c o m qua lquer b a n c o d a 
praça, ou com as impor tan tes casas G o m e s de Cas t ro & C . a 

e J o ã o Reyna ldo , C o u t i n h o & C . a ; e em Por tuga l , nes ta c i * 
dade de Coimbra com o sr. Miguel Braga. 



GAZETA DE COIMBRA, de 22 de Abril de 1916 

OFICINAS de fcindição de metais e moldagem, executando qaalquer obra 
com prontidão em pirtade do grande "stock,, de cobre, latão, bronze, esta-
nho, etc., qae tem em armazém. 

CMTL 
? yít s®ss» <rg 5% 

í ^ i a v i . fe a Ca vuiCâ f©Z2 1 7 0 # C O I M B R A # Teleg. GARAGE » Telef. 5 0 2 

M RMAÇAO e balcão muito 
boa para mercearia. Ven-

de-se. Largo da Sota, baixos do 
Hotel Avenida. 

cina Garage de Coimbra. Rua da 
Figueira da Foz, 170. 

M RMAÇAO e balcão muito 
boa para mercearia. Ven-

de-se. Largo da Sota, baixos do 
Hotel Avenida. i O R E D I O vende-se na Estrada 

* da Beira, n.° 93. —Alpen-
duradas. Trata-se com 0 proprie-
tário no mesmo prédio. 

*g>OM emprego de capital 
— Trespassa-se 0 estabele-

cimento de mercearia e vinhos a 
Primorosa, de Ferreira & Petro-
ny, rua da Sofia, 41-43, por dis-
córdia da sociedade. 

i O R E D I O vende-se na Estrada 
* da Beira, n.° 93. —Alpen-
duradas. Trata-se com 0 proprie-
tário no mesmo prédio. 

*g>OM emprego de capital 
— Trespassa-se 0 estabele-

cimento de mercearia e vinhos a 
Primorosa, de Ferreira & Petro-
ny, rua da Sofia, 41-43, por dis-
córdia da sociedade. 

| f ^ U I N T A com boa e grande 
vivenda — Vende-se. — E' 

perto de estação caminho de ferro 
e apeadeiro. — Vasta área de es-
pecial terra de produção, a um 
quarto de hora de comboio da 
Figueira da Foz. Lindas vistas e 
belos ares. 

Carta a esta redacção a G. A. R. 

U |ENHORA devidamente edu-
^ educada, deseja ser dama de 
companhia de familia fina. 

Quem pretender, queira diri-
gir-se a esta redacção ou em carta, 
com as iniciais J. A. F. 

TE&REAK com tejadilho — Ven-
de-se um muito bom para 

8 pessoas. 
Para tratar com Carlos & Eze-

quiel, rua Direita, 135 — Coimbra 

^SANARIO — Fugiu um cana-
^^ rio belga, da rua do Corpo 
de Deus, 128. 

Dão-se alviçaras a quem 0 en-
tregar na morada indicada. 

gPiASA — Para os mêses de Ju-
nho e Julho precisa-se de 

alugar nos arrebaldes da cidade 
e que esteja mobilada. 

Escrever para a rua de S. João, 
103 —Porto. 

| f ^ U I N T A com boa e grande 
vivenda — Vende-se. — E' 

perto de estação caminho de ferro 
e apeadeiro. — Vasta área de es-
pecial terra de produção, a um 
quarto de hora de comboio da 
Figueira da Foz. Lindas vistas e 
belos ares. 

Carta a esta redacção a G. A. R. 

U |ENHORA devidamente edu-
^ educada, deseja ser dama de 
companhia de familia fina. 

Quem pretender, queira diri-
gir-se a esta redacção ou em carta, 
com as iniciais J. A. F. 

TE&REAK com tejadilho — Ven-
de-se um muito bom para 

8 pessoas. 
Para tratar com Carlos & Eze-

quiel, rua Direita, 135 — Coimbra 

^SANARIO — Fugiu um cana-
^^ rio belga, da rua do Corpo 
de Deus, 128. 

Dão-se alviçaras a quem 0 en-
tregar na morada indicada. 

gPiASA — Para os mêses de Ju-
nho e Julho precisa-se de 

alugar nos arrebaldes da cidade 
e que esteja mobilada. 

Escrever para a rua de S. João, 
103 —Porto. 

IgtOCIO — Precisa-se de um que 
® disponha de 1:000^00, para 
desenvolver negocio em óptimo 
ponto da cidade. 

Nesta redacção se diz. 

• g j a U N D I Ç A O de metais — 
™ Oficina Garage de Coimbra 
— Rua da Figueira da Foz, 170. 

IJjlRESPASSA-SE a antiga Re-
lojoaria Napoleão Elizeu. 

Para tratar na Rua da Alegria, 87. 
f F N D I V I D U O que dispõe de 
•• algumas horas, de manhã até 
ás 11 e de tarde depois das 4, es-
crevendo com regularidade, ofe-
rece-se. Também sabe escrever á 
maquina. Nesta redacção se diz. 
"ffl" AMPREIAS. — Vendem-se. 

Procurar no kioske Aveni-
da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

Sf iRESPASSA-SE, por motivo 
de doença, a afreguesada 

hospedaria de Manue l Ventura , 
rua Adelino Veiga, antiga rua das 
Solas — Coimbra. 

Trata-se com 0 seu proprietá-
rio. 

f F N D I V I D U O que dispõe de 
•• algumas horas, de manhã até 
ás 11 e de tarde depois das 4, es-
crevendo com regularidade, ofe-
rece-se. Também sabe escrever á 
maquina. Nesta redacção se diz. 
"ffl" AMPREIAS. — Vendem-se. 

Procurar no kioske Aveni-
da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

W E N D E - S E - Uma proprie-
•• dade em S. Martinho do 

Bispo, a confinar com a Quinta 
Agrícola desta cidade, que per-
tenceu á falecida sr.a D. Joana 
de Mélo. 

Compõe-se de terra alta e bai-
xa, casa de habitação, currais, pá-
tio, eira de cal, pomar, diversas 
arvores de fructo, poços de agua 
e um deles com engenho de ferro 
e é murada em volta. 

Explendido local para habita-
ção e com boa serventia. 

Recebem lanços 0 sr. Francisco 
Donato Lopes, rua da Sofia, 47 e 
0 sr. Francisco Correia Bessa, da 
Carapinheira do Campo. 

•J" AMPREIAS. Vendem-se no 
« • J estabelecimento de vinhos 
de João Maria Carvalho, na rua 
da Moeda, 9 e 11, e no Mercado 
de peixe, logares n.os 21 e 30. 

* OJA em Santa Clara — Ar-
™™ renda-se, espaçosa, com so-
bre-loja e bom terraço, própria 
para qualquer negocio. 

Para tratar, em Coimbra, na 
rua Ferreira Borges, n.° 132. 

W E N D E - S E - Uma proprie-
•• dade em S. Martinho do 

Bispo, a confinar com a Quinta 
Agrícola desta cidade, que per-
tenceu á falecida sr.a D. Joana 
de Mélo. 

Compõe-se de terra alta e bai-
xa, casa de habitação, currais, pá-
tio, eira de cal, pomar, diversas 
arvores de fructo, poços de agua 
e um deles com engenho de ferro 
e é murada em volta. 

Explendido local para habita-
ção e com boa serventia. 

Recebem lanços 0 sr. Francisco 
Donato Lopes, rua da Sofia, 47 e 
0 sr. Francisco Correia Bessa, da 
Carapinheira do Campo. 

'gMjPEIO CAIXEIRO com pra-
tica de mercearia e fari-

nhas, precisa-se na rua da Sofia, 
211 a 215. 

•®f®ENDE-SE uma armação para 
•» loja de qualquer comercio, 

assim como vasilhame — pipas e 
quartolas. 

Para tratar com Manuel da 
Costa, na antiga Casa do Sal. 

*HWg"OTOR a gaz — Vende-se 
de 2 e meio H. P. na ofi-

•®f®ENDE-SE uma armação para 
•» loja de qualquer comercio, 

assim como vasilhame — pipas e 
quartolas. 

Para tratar com Manuel da 
Costa, na antiga Casa do Sal. 

CAPITAL . 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

. . 1.344:0001000 
Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Geral de Depós i tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total Ó37.021$109 

índenisações, por prejuízos, pagas até 3! de dezembro de fãíi 

4 A d1 2 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal , toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO ^^^^N^ADE^Sucessoi 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

O 

—h INDEMWSAÇOES PASAS, 1.413:397$16,5 ^ 
| FUNDO OE RESERVA, 268.OC3$0O fel 

Efectua seguros terrestres 
sobre prédios, mobílias, es- rg) 
tabelecimentos e fabricas. Sá 

Seguros agrícolas. pf 
Correspondente em Coimbra: S>j 

José Joaquim da Silva Pereira. @ 
14—Praça do Comercio —14 I s ) 

m 
Séde cm Lisboa —Praça do Comercio 56. (§ 

8 7 7 — L I S B O A 0 

M&imk 

i m a e r & C. a 

S U C E S S O R E S 

H> •fSlP5 tW0trê£ 
DE 

Baptista, Filho 
Escritorio 

Avenida ia Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° Í84 

Endereço telegráfico 
Oficinas 

l Jariliiii is Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina ds reparações ds maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a g a s rico, a g a s pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s i e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de lerro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4 Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, t a r r axas , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

" ! 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

o n fi 
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VELAS D'ER:B0N — ( F o r m u l a f r a n c ê s a ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas tí'Erbon> 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare- \ 
lhos que se vendem para o mesmo fim. f 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e I 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; ,< 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como i; 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral f 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 \ 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. ' 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 1 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. | 

mÊmBmmmasmmmmmmaÁ 

Grande fábrica de toda a qua-
idade de magníficos carimbos ve 

das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

V e n d e - s e 
De quarto de dormir — rica 

e muito vistosa, olho de perdiz. 
Santo Antonio dos Olivais — 

Avenida Dias da Silva, n.° 2, (ao 
pé da paragem do electrico.) 

Cervejaria Central 
E 

Fabrica de Refrigerantes 
| D E | 

Prim Antonio de Figueiredo 
Praça 8 de Maio 

Telefone n.° TB 

Satisfaz de pronto qualquer 
encomenda, e envia aos domicí-
lios logo que sejam pedidas pelo 
telefone n.° 78, aos preços se-
guintes: 

Pirolitos, caixa de 24 . . 36 cent. 
Gazozas » » 12 . . 42 » 
Sifões grand., caixa de 12 60 » 

peq. 12 40 » 

Tem sempre a deliciosa Cer-
veja gelada ao copo. 

isqueiros uiaisbaratos 
FREIRE-Gravador 

E S 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Áus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FRF.IRE-
ORAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

s 
i1 

M O D I S T A 

Emília da Silva 
Chegada ha pouco de 

fóra, acaba de abrir o seu 
atelier no largo da Freiria, 
n.° 12 -COIMBRA. 

Tem os melhores figu-
rinos, que a gosto das 
Ex.mas Senhoras executa 
com a maxima elegancia 
e perfeição. 

PREÇOS e x c e s s i v a m e n t e b a r a t o s 
I\ 

Aos industriaes 
Fabrico de peças para maqui-

nas industriaes em aço ou ferro 
cementado; temperas. 

Montagem de motores, maqui-
nas e fabricas, e todos os traba-
lhos de serralheria mecanica e 
fundição. 

Ha sempre grandes stocks de 
todos os materiaes, como ferros, 
aços, metaes, etc. 

Oficina GARAGE DE COIMBRA 
Rua da Figueira da Foz, 170 — Coimbra 

Teleg.: GARAGE Telef. 502 

Emgresili© &e 
ferro para 

Vende-se na Quinta das Al-
penduradas (Arregaça) um enge-
nho de ferro, muito leve, de en-
grenagem. 

AVISO 
Antonio Rodrigues Garcia vem 

comunicar a todos os interessados 
que acaba de trespassar o seu es-
tabelecimento na rua da Sofia, 13, 
e avisa todo aquele que se julgue 
seu crédor com documentos devi-
damente autenticados apresenta-
los todos os dias úteis desde as 
12 ás 14 horas, e desde o dia 22 
em deante na sua residencia, rua 
de Bordalo Pinheiro, n.° 74. 

Coimbra, 15 de Abril de 1916. 

Antonio Rodrigues Garcia. 

José Cardoso 
E 

Mário d'£límeida 
Advogados 

Rua dâ Sofia, 73, 1,® 
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